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0 diretor do Diário de Notícias'7 d Loü, em nome da Oposição: I

"FICA UM GOVERNO FORTE
E TERÁ 0 NOSSO APOIO!"

|| Solicitou um encontro com o ministro da Guerra, para pedir-lhe, falando pelas
I correntes oposicionistas, qüe implantasse a ditadura no país! — Resposta de Lott:

"Tome juízo, menino" - TEXTO NA 2.a PÁGINA
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DEMISSÕES
É/M MASSA
NA SHELL!

Empregados brasileiros substituídos por estran-
geiros — Entram no pais r como simples "turistas"

e obfêm depois a regulamentação de sua situa-
ção mediante manobra no Ministério dó Trabalho
— Demitidos cerca de 30 empregados, somente
num dia, alguns prestes a atingirem a estabi-
lidade — A desapropriação do Edifício Shell e

a paralisação da Avenida Perimetral
(Leia na 5,a

Edmar Morél denuncia:

O brasileiro planta e colhe o trigo. Mas., o produto .acaba nas mãos dos -donos dos grandes moinhos. O farelo de trigo
\ . controlado pelos trustes estrangeiros,, entre 1957 e 1958, sofreu um aumento de 169°/o,

IANQUES E INGLESES
ENRIQUECEM NA BATALHA

DE PREÇOS
O povo está vivendo momentos craciantescom o alto custo de vida —O congelamento de

preços, da maneira como foi feito, poderá trazer dias de maior miséria para o brasileiro,

uma vez que os produtos essenciais à agro-pecuária do país estão livres do controle da

COFAP, encarecendo a produção — Reinado das companhias de petróleo, moinhos de trigo

e fábricas de pneus quase todos estrangeiros — Algumas mercadorias foram majoradas em

1.000%! — TEXTO NA 5° PÁGINA
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Escreve Epitácio Caó..: • (12.a página)

HÁ QUALQUER
NO REINO

COSA PODR
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ALEX1K10 BITTENCOURT"Delenda Petrobrás!"

DE ALEXINIO!
O relatório-"bomba" contra a Petrobrás é

uma edição aumentada e melhorada de outro,
preparado pelo mesmo coronel, quando Secre-

¦ tário do Conselho de Segurança Nacional e en-
tregue ao Presidente da República em outubro
de 1957. — Por que êste, conhecendo o relato-
rio virulento, nomeou o coronel para o Conse-
lho Nacional do Petróleo? E' o que precisa apu-
rar a Comissão Parlamentar de Inquérito já em
funcionamento — Depondo perante êste órgão
parlamentar, dois dias seguidos, repetiu o co
rònel Alexínio Bittencourt a leitura da série de
acusações contra o seu colega Janarí Nunes —
No terceiro dia, não compareceu, recolhendo-se

.a uma casa de saúde, alegando grave distúrbio
cardíaco — O que o coronel não respondeu e
.não responderá sobre o petróleo, da Bolívia, pois
preferiu passar a bola para o ministro J. C. Ma-
cedo Soares — Contradições flagrantes e com-
pleta insegurança nas afirmações do coronel,

' que compareceu com 14 assessores — O ge-
neral Nelson de Melo ficou "magoado" com
Alexínio, diz êste perante a Comissão de Inqué-
rito — Carlos Lacerda reclama a colaboração
de assessores de "alto nível" para a Comissão, e
sugere o nome de um Diretor de Capuava...

Janary Nunes ao 0 SEMANÁRIO:

BALUARTE VIGILANTE DA
CAUSA DA PETROBRÁS

t-tfcBir..)£-=e * ÜMDlCAf? NO RECIBO DO SCU TêtEGR.AMA A KOí?A EM CUS

O 0H:ÇèSEífc COM ESSA PftÓvfeÉ.^ÇtfiV, AvMlUAPA O CE-* ARTAMENIO NA

PlSfcÁlJipÁÇÁ.Ò OA rNTREQA 003 rE\.ec^AtvíA x

MOMENTO TRANSMITO CARGO PRESIDENTE PETROBRAS VG DESEJO

MANIFESTAR ILUSTRE AMIGO . I NF ATI GAVEL BATALHADOR NACIONALISMO

EXPRESSÕES WEU PROFUN DO RECONHECI MENTO INEQUÍVOCAS'

DEMONSTRAÇÕES APREÇO VG INVARIÁVEL ET DESINTERESSADO

APOIO EMPRESA VG Dt CUJA CAUSA VG SUPREMO ANSEIO POVO

j BRASILEIRO VG SEMANÁRIO 'SE IMPÔS- COMO BALUARTE VIGILANTE

ÍET ESCLARECIDO PT CORDIAIS SAUDAÇÕES JANARY GENTIL NUNES

LEIA NA PÁGINA 4-
;fci ÀS CONTRADIÇÕES DO SR. RENATO FEiO,,
iviliü NOVO JAGUARIBE? 9 9
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£ O episódio que vamos narrar ocorreu pouco antes de ceio-
dir a "crise da Aeronáutica" e o colhemos cm fonte idônea.

7 Dias
no Brasil

e no Mundo
JOSÉ FREJAT \

Continua o drama dos trabalhadores das minas
dè Morro Velho, em Nova Lima. Esses humildes e

explorados operários são devorados aléà carne, pul-
mães, vísceras, para enriquecer os patrões ingleses e,
já agora, americanos. Mais de trezentos trabalhadores
atacados de silicone protestam perante os ianques, que
suspenderam, desde novembro, o pagamento do adido-
nal de Cr$ 426,00. Os onerários, em sinal de protesto,
permanecem em frente à "Casa Grande" (até o nome
é colonial e feudal), onde funcionam os escritórios da
Saint John Mining Co., recentemente adquirida por ca-
pitalistas norte-americanos. Os mineiros estão se re-
vezando dia e noite, dispostos a conquistar na luta
os seus direitos. Nova lima fica longe dos olhos da
autoridade. A situação miserável dos trjabothadores
mine'ros não tem exemplaridode. Roberto Costa, em
seu livro 'A Cortina de Ouro", réjqta às rnazèíds de
Morro Velho, a exploração do trciballndor brasileiro
pelo "boss" anghnanque. 0 ouro brasileiro ali arran-
cado da terra é sonegado às autoridades nacionais e
contrabandendo para ei Estados Unidos e Inglaterra,
para os regabofes dos trustes.

yc
Prestem os leitores atenção para a farta matéria

publicitária paga pela LIGHT, Standard Oil, Shell,
que sai nos jornais da "sadia". O único objetivo é com:
prar a opinião desses jornais. Nos seus anúncios, a
Light faz propaganda de tudo, tecidos, máquinas, mas
nada disso ela fabrica. Energia elétrica e telefone, que
ela e suas subsidiárias têm obrigação contratual de
fornecer, não aparecem nos anúncios. Os entreguistas
ca reação não desejam a liberdade de imprensa senão
para se venderem a interesses inconfessáveis. " ¦

Tir 
'

A PETROBRÁS produziu, em 1954, 550 mil barris
de petróleo. Em 1955, ultrapassou òs 2 milhões.

Em 1956, mais de 4 milhões de barris. Em 1957 {leiam
ps entreguistas),.além. de 10 niühões.. Até,.outubro
deste ano, já produziu mais de 17 milhões. Estão vendo
os saltos espetaculares? A campanha contra o coronel
Janary Nunes é dirigida pelos cofres dos trustes pe-
trolíferosr tiue espumam de raiva vendo o progresso da
PETROBRÁS. Daí n campanha da imprensa "sadia", que
recebe gorda qorjef;" em publicidade e "otras cositas
más"... Em 1954, o Brasil produziu só 4,5% dos deri-
vados de petróleo que consumia. Hoje, produr 61% de
todos os derivados d? petróleo que consome. E, quanto
àgaGolina, nrarfir. 8C% do consumo naçíorial. A bxpàn-
são da PETR03RÃS não é iqucSada por n>nhuma outra
empresa nública ou privada, no Brasil. As rpndas da
PETROBRÁS, em 1955, foram suneriores a 6 bilhões de
cruzeiros. t\m 1958, ultrapassarão a 21 bilhões, sendo
que 17 bilhões provêm das atividades industriais da
empresa. Fora os vendilhões das nossas riquezas.

*
O Governo democrático do Iraque está procedendo

a uma "desfeudalização" radical em todo o país,
numa luta sem tréguas contra os grandes preprietá-
frios que se opõem à reforma agrária, e, por outro
lado, são acusados de coiaboracionismo com o imne-
rialismo. 0 general Kasssm, chefe do Ge êrno, está de-
cidido a acabar com os privüéajos detidos, até agora,
pela pequena oligarquia que dominava o país. Entre
as medidas espetaculares, noticia-se a transformação
em hospital popular & hotel mais luxuoso de Banda.

Confirma-se mais uma vez a acusação que temos
feito reiteradas vezes. 0 Brasil, ou melhor, o Itamarati
vota SEMPRE com os Estados Unidos, nos organismos in-
ternacionais, a. troco de esmolas, dóíarês, empréstimos.
0 embaixador do Equador, Gonzalo Escudero, presidên-te do Conselho da Organização dos Estados Americanos
(tudo controlado petas Estados Unidos), em discurso pe-rante essa organizarão que nada fêz e serve de ins-
trumento à política belicista e imperialista dos Estados
Unidos, declarou que "AS 20 REPÍÍRLiCAS LATIVO-
AMERJCANAS OFERECEM SEUS VOTOS NAS NAÇÕES
UNIDAS. AOS FSTAD0S UNIDOS, PARA VENCER AS BA-
TALHAS PACÍF2CAS DO MUtfDO LIVRE EM SUA LUTA
CONTRA O COMUNISMO INTERNACIONAL." O represen-
fante equatoriano- reclamava dos Estados Unidos a
confraprestarão, ou seja, mais esmolas, mais deteres
para cs satélites do "colosso do Norte".

*
P. S. — Sr. L. G. Monteneqro — Maceió. — Rec«-

bemos sua carta. O livro de Frei André Wi'd a que fi-
zemos referência, o Sr. poderá o^tê-fo dirigindo-se dire-
?am?nte ao ilustra pHndo. Seu endereço é — Hnt!,er-
sidade Rural — Km 47 — Rodovia Rio-S. Paulo. Via
Ccmpo Grande — Distrito Federal.
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Ele retrata moralmente a Oposição lànterneira e os adversa-
rios cio general Lott e desvenda, ao mesmo tempo, aos que
com cies ainda se iludem, os verdadeiros propósitos desses fàl-

-sos democratas vendidos aos trustes estrangeiros. ,
Por intermédio de um coro-

nel cujo nome não vem.ao
caso, o sr João Ribeiro Dan-
tas, diretur do 'Diário de No-

. tlclas" e mais conhecido nas
rodas políticas e jornalísticas
pelo apelido de Jabotizinho da
Mamãe, -solicitou uma audiên
cia ao ministro da Guerra.' O
general Lntt mandou dizer-lhe
que não tinha prazer algum
em receber o diretor de um
Jornal qut lhe movia campa-
ilha de /.unho pessoal, siste-
mática oo>en;a, sem outro mo-
tivo senão o de dar .expansão' aos seus recalques e por isso
não poderia recebê-lo. O In-
termedíárlo. voltou à carga: o

Jabotizinho não se conforma-
ra com a resposta do mlniscio
e insistia em ter nom è3te um
encontro, "pois era conversan-
do (textual) que os homens se
entendiam". Tratava se, além
disso, de assunto de Lntcèsse
nacional, razão por' que fazia
ao general Lott um caloroso
apelo para que o i-ecebesse. Em
virtude dessa Insistência, o
general l.ott aquiesceu em re-
ceber o Jabotizinho em sua
residência em diu e hora que
marcou.

O Jaboüzinho foi entrando e
foi dizendo, sem maiores pre-
tabules:

— "Antes de mais nada, Ge-

neral, não só em nome do meu
jo.xál como no da Oposição,
quero declarar-lhe o seguinte:
faça um governo forte, e terá
todo p nesso apoio".

Lott, sorrindo, respondeu:
— "Menino, não pense que

por ser um homem de 65 anos
esteja com o pensamento em-
botado para aceitar o que vo-
cê me propõe. Vivi na Dina-
marca, na' França, nos Es:a-
des Unidos, vi, nesses países,
como funcionava o regime de-
mocrático e verifiquei que este
ainda é o melhot dos regimes
Uma ditadura, para susten-
tar-se,-ou se apoia na violên-
cia ou na corrupção, quando•não em ambas. Vá para casa,
reflita bem no que acabo de
dizer-lhe e tome juízo''.

E levartando-se, estendeu a

mão ao Jabotinizinho, num ges-to de despedida O Jabotizinho
metsu o rabo' entre as pernas
e foi chotar, aflito, no col0 da
Mamãe.

No dia seguinte, o "Diário
de Notic as" saiu com nova

verrina dr dr. Pedro Dantas
contra o ministro da Guerra,
acusando-o de querer acabar
com a Democracia' no Brasil...
S o Brigadeiro Eduardo Gomes
puxava jesuitlcamente por trás
das cortinas, como sempre, os

cordéis da "crise da- Aero-
náutica"... E Lacerda, na Cà-
mara, furioso com o fracasso
da missão do Jabotizinho, cha-
mava a Lott de "general de-
mente"..

Quanto cinismol Quanta fal-
ta de pudor 1 Quanto descara-
mento!

Apoio da Mulher Paulista
São Paulo, 15 de dezembro de 1958.
limo, sr. Osvaldo Cosia.
Prezado Amigo,
Diante da delicada situação político-econômica por que

passa ò Brasil, se debatendo ante as investidas da desonrosa
política norte-americana que, atacando a "PETROBRÁS";visa
à quebra da nossa resistência e a preservação de um mercado
altamente lucrativo — ate à sangria de nosso povo — nãó pos-
so: deixar de exaltar o papel patriótico do seu bravo jornal O
SEMANÁRIO, qué, por alcunha; dou-lhe o nome de "PALADI-
NO DA VERDADE".

Através do Seu jornal, Osvaldo Costa, quero deixar, aqui,
o meu apelo e o apelo daqueles que comigo convivem e tra-
balhám, para que os bravos soldados que colaboram neste jor-
iial "O SEMANÁRIO" e os componenlcs da Comissão Parla-
ínenlar de Inquérito que investigaram o "caso" da" "Shell" e.
às Forças Armadas na pessoa do insígne general Lott aceitem,
o nosso apoio moral c noiso abraço amigo, pelo muito que vem
fazendo e terão de fazer. A você? todos a nossa palavra: —
Avante, amigos, verdadeiros soldados na defesa'da nossa mo-
ral política! dá nossa liberdade! da nossa soberania nacional 1
O povo estará com vocês. Haja o que houver! O México lutou
e venceu! O Oriente Médio continua a luta! Sigamos o seu
exemplo! Nada de modificação "dá Lei 2.004! O petróleo é nos-

so! Chega de libiesa e de servilismo! Comerciar sim! Ser
comerciado não! Nunca!

Para os que ainda persistem na dúvida — só pode ser mes-
mo por ignorância,— aqui está uma frase do magnata do pc-
tróleo, Nelson Rocfcller; — "Através da concessão de ajuda
econômica, conseguimos o acesso ao petróleo iraniano e esta-
belecemos agora, fé firme na economia deste país! e mais adi-
ante: — "Atualmente o Xá não ousaria sequer efetuar qual-
quer modificação em seu gabinete sem consultar nosso Em-
baixador! (1956 — Transcrito, do Jornal "Neues Deustschland

.— (carta do Nelson Rocfeller-ao Presidente dos Estados Uni-
dos), .-. ,,
Transigir com os alexínios, elder câmaras e lacerdas é

passar incontinente para a classe dos roe.doreâ, E' ser apenas
RATOS e não homens!

. Avante, pois, Osvaldo Costa, embora a verdade possa custar-
lhe e aos outros brasileiros, a própria vida. Deus rècòmpeh-
sá-los-á a todos.

Atenciosamente,
tv\"i MARINA DE OLIVEIRA

NOTA: r- Não se>esqueça de que estarei sempre à espera das
suas palavras e diretrizes também.

.Onde está o GONDIM DA FONSECA?

Apoio da Mulher Mineira
• limo:' sr.' Diretor de,; o SEMANÁRIO #

Saudações atenciosas. — Na qualidade de
leitora assídua de:'Ü SEMANÁRIO, o jornal
çern por cento nacionalista, venho trazer,

.por meio desta, ao seu digno1 Dirclor, roda-
tores e colaboradores òs meus sinceros^ "pa-
rabchs pelo brjlhànte trabalho que^têm"foi-;
to à favor da nossa Pátria. ....... ,

? Sendo uma brasileira patriota, venho fa-
zendó muita propaganda deste maravilhoso
jornal.

Com protestos de elevada estima e con-
sideração, subscreve atenciosamente, Edméa
Alves'de Miranda.. .

ALCIDES VIDIGAL:

MORREU NO SEU POSTO DE LUTA
Faleceu em São Paulo, na

ssxta fei:a última, o dr Alei-
des VidígiH, advogado," ihdus-
t:ial. .mitigo presidente do
Bnnco do Brasil e antige pie-
sldent» da Caixa Econômica
Feíeral laquele Estado.

Ainda ultimamente, o dr. Al-
cldes Vidigal destacon-se pela

' sua dèfeza vigorosa da lndúí-
tria brasileira de vagões 'con-

¦ trá ' a' política discriminatória
do engenheiro- Renato Feio na
^residência da Eêíe Ferrovia-
ria, .

"Já duramente combalido em-
bora pela doença, não lhe fal-
tou entre;anto, animo comba-

cte ii

20.080 exemplares de Ti!apia à disposição dos
fazendeiros do Espírito Tanto

de manhã,, outro àO Posto de Fomento da
Psciculiuia, de Itapina, da
Divisão, de Caça e Pesca, do
D.N.P.A.; do Ministério da
Agricultura, situado no muni-
cípio de Colatina, no Estado
do Espírito Santo, Vale do
Rio Doce, possui à disposi-
ção dos fazendeiros 20.000
exemplares, de Tilapia mela-
nopleura, já selecionados, pa-
ra serem criados na águas fe-
chadas das propriedades.

Convém salientar que a pro-
dução referida ¦ c resultante
de 19 indivíduos, medindo 14
centímetros em média, colo-
cados, há pouco mais de um
ano, nos tanques do citado
posto, o que vem demonstrar
o elevado poder de prolifera-
ção da espécie em questão.

Os estudos até agora rea-
lizados no Posto de Itapina,
com referência ao comporta-
mento da Tilapia, são bastan-
te animadores, no sentido de
que se venha ter, com essa
espécie, uma piscicultura, as-
sentada em bases verdadeira-
mente econômicas.'Sua cria
ção é facílima, o que não
ocorre com as espécies car-
nívoras, pois é herbívoro pur
excelência, permitindo,-assim,
urn tratamento à custa de fò-
lhas verdes de capim, bana-
ncira, ramas de batata doce,
de mandioca, hortaliças em
peraf e, até mesmo, restos de
cozinha.

CJiegaram os técnicos, em
suas primeiras observações,
à conclusão de que nas armas
do Espírito Santo a Tilapia
pode ser explorada como o
mais barato fornecedor de
proteína animal, para o ho-
mem do campo. E, assim, in-
dicameomo criação econômi-
ca o tipo.de engorda, que se
resume cm o fazendeiro man-
ter, num açude.de 1000 ni2.
de 20x50. feito puramente
na teri-a, coro 2/3 de átea ra-

-za c 1/3 de área profunda,
indo até a 150 metros, 4 Ti-
lapias por metro quadrado
ou seíam 4.000 ao todo. Esses
pejxes. poderão, ser alimenta-
dos com um feixe de capim

tarde e, ,
no fim do ano, o açude po-',
dera ser 'esvaziado totalmeri-,
te e a produção vendida nor
bom preço no mercado. Pas-'sara o Posto a fornecer aos
interessados lotes de 1.000 ale-
yinos, cqrn o.tamanho de 4-8
centímetros,

-Pede a Divisão de Caça e
Pesca aos fazendeiros locali-
zados nos Estados do Espí-
rito Santo. Minas Gerais e no
Sul da Bahia que procurem o
Posto de Fomento da Pisei-
cultura de Itapina e 'façam

seus pedidos de peixe para
criar. t

O Posto cm apreço, na de-
vida atenção ao esforço de .
produção do ministro Mário
Meneghetti, que, também,
neste setor, justiça se lhe fa-
ça, tem dado o maior do seu
incentivo, espera produzir, em
1959, 100 000 "Tilapias" para
distribuí-las, não só aos fa-
zendeiros do Espírito Santo,
comn também aos de outros
Estados da Federação.,

tivo para enfrentar a poderosa,
coalisão de interesses polítices
e de grupos econômicos que se.
forniou em torno do presídeni
te dá Rede tão forte que' con-
sjgúiu modificar os pontos de
vista • do relator da Comissão
de Inquérito -instituída pela;
Câmara pa:a o estudo;.do pro-blemn. Morreu, portanto, no
seu posto de luta dando assim,-
um exemplo aos industriais
brasileiros, muitos dos quais
preferem i acomadar-se a resls-

. tir, como ele soube resistir, à
ofensiva que em numerosos se-
tores se Jesencadein, com vio-
lercia, jamais vista, contra a'
indústria nacional, seja a bási-
ca, seja a de transformação,
com grave prejuízo para a eco-
nomia ge^al do país.

Que êsse exemplo frutifique— são os nossos voots E' essa,'
aliai. a. melhor maneira de seus
companheiros honrarem a
memória de Alcides Vidigal,
qi'e não receou diante de ne-
nhum sacrifício, nem sequer o'da própria vida, para se vir a
unia causa que não era de'e
somente mas, • sobretudo, do
Brasil

ESTUDANTES DE MARÍLIA
NA LINHA DE FRENTE

DA NOSSA LUTAI!
Exmo, Sr Osvaldo Costa
DD Diretor-Presldente do'Jor-

nal O SEMANÁRIO
Av. Presidente Vargas, 502 —

8.° andar
Rio de Janeiro — D.P."Cáro^ Senhor;

Com multo prazer oficiamos 
'

que nos. um grupo de estudan-'
tes de Marília, SP., formamos a"Coligação Estudantil Naoio-
nalista" cem o propósito de
propagar as Idéias nacionalis-
tas batermo-nos pelas justas

causas da Nossa Pátria, defen-
der no£sns riquezas da sanha
de potências alienígenas.

Comunicamos, com multo
prazer, que fizemos ¦ do seu
conceituado jornal a nossa car-
tllha de estudos nesso órgão
oficial e na oportunidade, so-
licitamos de V. S uma assina-

. tura anual desse mesmo jor-•nal Para isto estamos envian-
do a importância de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros) para pa-
gamento da aludida anuidade.

Pedimos ao Criador que lhe '
dê forças para defender a Nos-

. sa Pátria, e nós, por nosso tur-
. no, lhe acompanharemos nes-

ta cruzada patriótica.
De;ped!mo-iios, mandando-

ihe um fnrte abraço, extensivo
•a todes ' os nacionalistas do
Brasil.

Marilia 9 de dezembro de
1S58.

Pela Coligação Estudantil
Nacionalista: Jarbas Amoedo
Fogaça, Presidente — Laerte
Damingues Moreno, Secretário-
geral . ',
¦ Endereço provisório: Av In-
dependência, 1.102 — Marilia
- S.P.

Não contribua para
enriquecer cada vez mais

os capitais estrangeiros

que querem sufocar a

Indústria Nacional.

Compre sempre arti-

gos nacionais e estará co-
operando para o engran-
decimento do Brasil.

0 SEMANÁRIO
ASSINATURA

AV ^PRJíS VARGAS. 502..8" - TEL. 23-3711 - RIO DE JANEIRO >
iuhto a esta remeto a importância (le CrS 200,00 (duzentos cruzeiros)
em vale postal cheque bancário registro com valor
à ordem de ü SEMANÁRIO S. A., correspondente a 1 ano de assinatura
no»ie ;; ,..i»;
PROFISSÃO
RUA
i:il)AI)E. ..  ESTADO 

POLÍTICA em flagrante
M. C

A GARÇA — O Negrão de Lima,
que tem andado num suspeito mutis-
mo, não se deu conta, talvez por estar
com sono, de três acontecimentos sur-
preendentes verificados, semana pas-
sada, nos seus habitualmente tranqüi-
los domínios. Quais os acontecimen-
tos? Vamos por ordem: primeiro — a
chegada do casal de cisnes holandeses
importados pelos cisnes (perdão! pe-
los diplomatas) brasileiros apesar de

haver lalta de divisas e de o regime ser de "estrita eco-,
nomia" no dizer do dispendioso Lucas Lopes; segundo — o
aparecimento, de uma garça, que surgiu de repente^ nos
jardins do Itamarati e expulsou sem maiores cerimônias,
as demais aves que o habitam; terceiro — as sucessivas,
conferências do coronel Danilo Nunes contra o reatamento
de relações do Brasil com a União Soviética. De tudo, o
mais cstranliávcl foram contudo as discurseiras do coronel,
inclusive porque coincidem com os estudos que o Negrão,
a portas fechadas, vem fazendo sobre o assunto, depois
de haver assinado e sacramentado novos acordos com países
da órbita socialista. Diz o Danilo, que por sinal não c prin-
cipe de opereta mas chefe da DOPS,' Divisão de Ordem Po-,
lítica e Social: "Os soviéticos dirigem sua ofensiva (inter-
câmbio comercial' c assistência técnica) contra exclusiva-
mente os países subdesenvolvidos." Para início de conversa,
é boa. Então a Rússia não faz comércio com a Inglaterra e
os mesmos Estados Unidos? E a quem iria ela oferecer as-
sistencia técnica? Às regiões de alta industrialização? E a
quem iria vender petróleo ou ajudar a extraí-lo? à Esso?
à Shell? à Gulf? Convenhamos: o coronel é meio pixote
nessa história de economia. Mesmo assim, prossegue: "O
fato é que, de 53 para 56, cresceu assustadoramente o mime-
ro das nações que mantêm relações comerciais com os
países do bloco soviético." Essa é de cabo-dc-esquadra. Se
tais relações cresceram foi porque cresceu também o núme-;
ro de nações desejosas de se libertarem da opressão e da
exploração colonialista; e ainda porque à grande maioria
dos países subdesenvolvidos não restou outro recurso em
face da escassez de dólares. Sem dólares ninguém pode
comprar nos Eslados Unidos como todos sabem, porém
como parece não saber o coronel Danilo. Com a URSS, com
êsse comércio limpo, lucram as pequenas nações. Por que,
pois, o susto? O coronel tem medo de que os pequenos
povos cresçam. Tem. Tanto que acrescenta: "Os soviéticos,
construindo nesses países estradas, aeroportos, oleodutos,
linhas telcgráficas, etc, estão apenas montando disposi-,
tivos para facilita'- uma ação militar." Santo Deus! E o
que obram os USA, sem construir coisa nenhuma de útil,
no Brasil por exemplo, onde em lugar de estradas, linhas
telcgráficas,.aeroportos, oleodutos para a Petrobrás, mon-
tam estações de guerra atômica em Fernando de Noronha
e outras bases de que calmamente se apossaram? O coronel-
chefe de nossa Scotland Yard anda, vê-se, muito mal infor-
mado. Ademais, comele o imperdoável pecado de prelen-
der solucionar questões internacionais como o velho Was-
liinglon Luiz queria resolver problemas sociais: pela poli-
cia. O perigo é que o Juscelino K. de Oliveira, que anda
joãopaulinando no Catete, se deixe levar por essa conversa
fiada. Para evitá-lo, é essencial que o Negrão saia logo da
pasmaceira e meta o coronel no seu devido lugar. Vamos
homem! Acorde! Acorde logo ou o Danilo acaba ministro
do Exterior, Lembre-se dos cisnes expulsos pela garça in-
trometida.

CHAPÉU — Aliás, em matéria de eco-
nomia e de auxílios financeiros a países sub-
desenvolvidos, o Danilo Nunes devia ler as
lições que às vezes são ministradas, com inu-
sitada lucidez, pelo Paulo Bitencourt. Ainda
agora diz o Paulo, que anda meio agastado
com o Nelson Rockefeller: "Não se.deu a
devida publicidade a um telegrama da U.P.L>
datado de Washington, dandov notícia do

orçamento aprovado no Conselho Econômico e Social Inter-
americano para 1959. Os algarismos talvez não sejam astro-
nômicos. Mas não deixam de ser significativos." A que diabo
alude o P. B.? Trata-se de "uma ajuda" que, segundo o tele-
grama, foi conseguida "graças aos brilhantes esforços do
governo dos Estados Unidos." De quanto? Menos de dois
milhões de dólares, "para serem distribuídos entre Brasil,
Argentina, Equador, México e outras nações americanas."
Por outra: seremos contemplados, feita a partilha, com a
formidável quantia de... trezentos mil dólares. Ironiza o
Paulo: "Por uma triste coincidência, aquele orçamento foi
aprovado horas depois do encerramento dos debates do
Conselho dos 21, nos quais orçamentos de bem mais larga
envergadura não (o grifo é do Rei) foram aprovados. Mais
uma vitória nossa..." Viu, seu Danilo? Sc viu, como é que
vem com essa vozinha de maria-vai-com-as-outras dizer que
comerciar com os USA é bom e com a Rússia é prejudicial?
Quer que fiquemos de chapéu na mão? j

TELEGUIADO — Por falar nisso: onde
indará o Augusto Orquima Schmidt, o poeta
que, na frase de Osvald de Andrade, "deixou
cie ser semita depois que as graças dos bons
negócios sobre êle caíram"? Pois anda nos
Estados Unidos, explicando, conforme afir-
ma um telegrama de lá, "os seus gestos não-
ortodoxos". Que gestos são esses? Êle res-
ponde: "Principalmente romper a barreira
que separa o público dos Estados Unidos dos
problemas da América Latina." Mentira. Ao
que o gorducho está visando é vender areias
monaziticas a quem pague mais. Tanto que;
enquanto "rompia a barreira" no Conselho
dos 21 (que deu não em barreira mas em
água de barrela) assinava com a Rússia, no

Uruguai, acordo beneficiando a filial uruguaia da Orquima
e encerrava, nos USA, conversações industriais para uma
transação com minerais atômicos do Brasil. "Sou um caiu-
niado", chora o espertalhão, que, quando se vê pilhado
em flagrante, recorre às práticas bíblicas e cobre a cabeça
com a terra (ou com areia, vá lá) de um falso arrependi-
mento. Verdade verdade, êle é um teleguiado de controle
americano, fabricado pela Disco e pela Orquima. Quem
não o conhecer que o' compre, gastando muito dinheiro
na transação.

RÉPLICA — O Exército
brasileiro, como se noticia, en-
viará à estratosfera um dês-
ses engenhos, com um gato
dentro, chamado Flamengo,

Sucede que o Dantas-da-mamãe, só porque a experiência é
patrocinada pelo general Lott, resolveu repiiear com uma
sugestão: a de que a FAB lance também o seu próprio fo-
guete com outro bicho dentro, bicho ao qual se daria o
aome de outro clube de futebol. Excelente! Esplêndida
idéia. O foguete é fácil de construir e o novo bicho para a
Aeronáutica já o temos talhado sob medida: o próprio
Dantas-jabuti, que é tão rico quanto o Vasco e leva sobre
o gato a vantagem de ser. cascudo, além de proprietário
de jomr\l.

NATAL — E a todos os meus leitores
desejo aqui um bom Natal, fazendo um pe-
dido muito particular a Papai Noel: ponha
no sapato do Chagas Freitas, que depois de
eleger-se à custa de promessas de aumento
de salário para os trabalhadores está negan-
do o aumento pretendido pelos jornalistas,
uma máquina de ler pensamentos alheios.
Para que a máquina? Ora essa! Para que o
Chagas possa saber, sem que os vizinhos en:
rubesçam, o que os jornalistas pensam dele.
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"0 Semanário" Aos Seus Leitores
Ptla circunstância H0 Nata!

recair na quinta-íeira, dia em
que normalmente circulamos
tivemos de. antecipar a nossa
saida, esta semana, o qut con-
seguimos graças á cooperação
e a um ve.&adeiro "tour de fo.--
ce'' da ofclna em que é com-
posto e impresso 'O Semana-
rio" — a do "Diário Carioca"
Sobrecarregada de serviço e

compiumisbos mesmo assim
ela concordou em atender-nos,
excepcionalmente. Como aque-
Ia circucs:ância novamente
ocorre na semana de Ano Bom,
de=ta feitt. sendo tecnlcamen-
te impoisivel remove: a tal di-
ficuldade "O 8emanàrio" não
circulará no dia 1 * voltando
a ir,r.ê-lo no dia 8, cem a sua
habitual edição de 16 páginas.
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O ANEXO' ::l||fllll
DO BRIGADEIRO

ALEXINIO FRONDIZI
DE LACERDA

Com o seu depoimento na Comissão de
Inquérito da Câmara — tão doloroso que
teve de interrompê-lo para baixar à enter-
maria de uma casa de saúde — o brigadeiro
Alexínio Frondizi incorporou ao seu patro-
nímico um penacho a mais: "de Lacerda".
Alexínio Frondizi de Lacerda, é como êle en-
trou na História, pela porta dos < fundos.
Deputados nacionalistas que assistiram ao
seu depoimento revelaram a sua estupefação
diante da ignorância cio coronel-brigadeiro
em assuntos de petróleo e da fragilidade e
inconsistência de sua argumentação, espanto
que não teria ocorrido se eles soubessem
quanto o coronel-brigadeiro é "in albis" na
matéria e, sobretudo, que o seu Relatório
Confidencial não foi por êle escrito mas pelo
Sr. Jesus Soares Pereira, hoje ativista da
curriola do Sr. Neiva Figueiredo, cuja cons-
piraçâo visava — "risum tencatis" — a co-
locar na presidência da "Petrobrás" o Sr.
Drault Ernany, grande depositanle do banco
do Sr. Adolfo Gentil, que todo mundo co-
nhece muito bem. Houve "nacionalistas", en-
tretanto, como o Sr. João Machado que exi-
giram que se apurasse quanto a "Petrobrás"
gastou na última campanha eleitoral com a
propaganda de candidatos — denúncia ri-
dícula que os trustes lhe sopraram nas buce-
fálicas orelhas.

Alexínio, por sua vez, referiu-se, com
aquela leviandade e aquela irresponsabilida-
de tão suas — ao "esforço publicitário" da
empresa. Quando o próprio Lacerda, com a
alma policial nadando em euforia diante da
acusação — lhe perguntou se tinha conheci-
mento de fato ou fatos concretos nesse sen-
tido, o brigadeiro da Capuava respondeu quenão, porque a "Petrobrás" era "impenetrá-
vel". Abstemo-nos de comentar tão alvar"afirmação que não afirma", deixando-o à
discrição da inteligência do leitor. Abstemo-
nos também de comentar a atitude de certos
deputados nacionalistas, que depositaram hu-
mildemente as achas de suas beócias intri-
guinhas à moda d'"0 Globo" e do "Correio
da Manhã" na inquisitorial fogueira que o
diretor da "Tribuna da Imprensa", Borer
parlamentar da embaixada norte-america-
na, está preparando, com a gula de um "tira"
profissional, para reduzir a cinzas quantos,
como nós, cometeram o crime de defender

,a "Petrobrás" da sanha dos entreguistas. Ju-
biloso, Lacerda preliba as delícias de um
novo "mar de lama", que levará de roldão
o princípio do monopólio estatal e justifi-
cará a entrega do nosso petróleo à "capaci-
dade realizadora" e à "honradez administra-
tiva" dos "gangsters" da "Esso" e da "Stand-
ard Oil". Mas ri melhor quem ri por úl-
timo...

Vamos,- porém, ao que serve. Temos em :
mãos o Anexo (não publicado) do Relatório
Confidencial de Alexínio aò Presidente da
República. Se o Relatório é uma monstruo-
sidade, o Anexo é uma miséria. Consta, corno
aquele, de 22 páginas datilografadas e tem
por objetivo "focalizar a necessidade de exa-
me mais acurado do suprimento do petró-
leo, sob certos aspectos, pelas altas autori-
dades do País, no quadro geral da conjun-
tura econômica." Começa dizendo que "fato-
res técnico-econômicos e políticos impedem
que se pense na modificação da lei n° 2.004."
Quer dizer: se tais fatores não existissem,
o remédio seria a modificação! Logo a se-

• guir, começa a bater na tecla da "máxima
economia de divisas" para os empreendimen-
tos industriais do petróleo, "devendo ser êsse
o fator determinante de suas respectivas
prioridades." As operações comerciais no âm-
bito do petróleo — acrescenta — também"devem visar sempre (a) economia máxima
de. divisas", isso porque "os compromissos
referentes a petróleo, assumidos em relação
à Bolívia devem ser respeitados, de modo
a poder o Brasil alcançar as vantagens que
perseguiu quando os negociava." Tradução:
reduzamos as divisas para a "Petrobrás", a
fim de dá-las aos grupos privados "brasi-
leiros" interessados na exploração do petró-
leo boliviano...

O petróleo boliviano é a obsessão. O "en--
côsto" do coronel Alexínio, que lhe dedica
no seu Anexo quatro páginas, contra página
e meia consagrada à exploração do petróleo
brasileiro. Quanto a este, eis as suas pessi-
mistas conclusões:"Os resultados até agora colhidos no pro-
grama da exploração em território brasilei-
ro, exceção feita para Bahia e Alagoas, in-
dicam complexidade maior do que se an-
tevia há três anos e de modo geral tornam
aconselháveis métodos de trabalho cuidado-
sos, compatíveis com a alta complexidade
até agora revelada pelos fatores geológicos
encontrados.

Na bacia amazônica, a existência de in-
trusões de diabásio no Paleozóico ou entre o
Paleozóico e o Mesozóico tornam precárias
ou vagarosas as aplicações do método clás-
sico. Os resultados das perfurações até ago-
ra realizadas indicam que provavelmente as
estruturas refletidas pelo topo do diabásio
não exis'tem ou estão deslocadas lateral men-
te em profundidade. As correlações estrati-
gráficas feitas entre os poços perfurados ou
entre estes e os afloramentos não permilem
ainda indicações suficientes para concluir
sobre áreas onde as características estrati-
gráficas condicionam óleo-acumufnção. É ne-
cessário, portanto, para evitar desperdício
de recursos, trabalhar com cautela, perfuran-
do em decorrência dos poços anteriores, lo-
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cando-se sempre visando a determinar astendências geográficas da sedimentação. Poroutro lado, a experimentação sísmica, visan-do a determinar métodos que possam econô-micamente ser empregados na região deveser continuada.
No Maranhão, os resultados até agora ne-

gutiyos im região de São Luís e a existênciade diabásio na região sul, fazem aconselhartambém programa comedido para evitar
grandes riscos. A situação do problema noSul do Brasil é semelhante à da Amazônia,em lace das intrusões de diabásio e do der-ramo basáltico. Os métodos de trabalho de-verão ser semelhantes nas duas regiões."

Tradução: vamos tirar o cavalo da Chu-va; não existe petróleo no Brasil, a não serum pouco na Bahia e outro pouco em Ala-
goas. De acordo com as teorias do diabásicocoronel, que entende tanto disso quanto oCorção de engenharia, o aconselhável, nocaso, é "evitar desperdício de recursos" ecuidar de outra vida, até, naturalmente, queos nossos "amigos norte-americanos" nos re-solvam o problema.

Mas o derrotismo do nosso paleozóico co-
ronel não fica por aí, vai mais longe: delenem o petróleo baiano escapa! Senão ve-
jamos:"O aumento de produção na Bahia tem-
se verificado essencialmente pela ampliação
da vazão dos Campos de Água Grande e
Candeias.-Embora haja também aumento no
de D. João, sua influência não é semelhante
à dos dois anteriores. Apesar do anseio de
todos os brasileiros por descobertas e desen-
volvimento rápido, nãoé lícito esperar que o
incremento de produção possa continuar a
se processar no ritmo observado até agora."
(Pg. 3 do Anexo).

Não há, pois, alternativa: ou explora-
mos o petróleo boliviano, concentrando nes-
sa exploração os nossos recursos e divisas,
ou iremos para o abismo... O nosso meso-
zóico coronel reclama, por isso, com toda
ênfase, a ajuda oficial aos grupos "brasi-
leiros" interessados nessa exploração, e aju-
da imediata, pois, do contrário, esses bene-
méritos patriotas prazerosamente se ven-
derão aos trustes internacionais, conforme o
nosso basáltico coronel, na sua adorável can-
dura de espírito, registra no seu estratigrá-

.«•fico rehtório. Quem ouve o que diz ou lê
o que escreve o nosso brigadeiro Diabásio
de Lacerda, ou, por outra, o que o Jesus
Soares Pereira e o Neiva de Figueiredo, emé-
ritos continuadores da obra de Plínio Can-
tanhede, escreveram para êle ler, fica com
a impressão de que vamos ter de graça o
petróleo boliviano, quando os cem mil barris
diários que nos comprometemos a comprar
à Bolívia terão de ser pagos em dólares so-
nantes, desses cujo tilintar tão grande bem
faz ao espírito cristão do Dr. Santiago Dan-
tas, e quando, sobretudo, somos obrigados,
para tê-los, a um investimento fabuloso, qualseja a construção de um gigantesco óleo-
duto e de um não menos faraônico gasdutode Santa Cruz de Ia Sierra ao porto de
Santos! Aparentemente, Alexínio nos querlevar os dedos. Seu propósito, entretanto, élevar-nos também os anéis, em benefício dos
grupos privados, cujos interesses defende
com tão suspeito ardor. Para isso, teríamos
de paralisar praticamente a "Petrobrás",
forçando-a a cortar na própria carne paradar de comer ao Walter Moreira Sales e outros insignes patriotas do naipe do nosso bri
gadeiro Frondizi de Lacerda,

Mas aqui estamos na estacada, para de-fender, com todas as energias de que formos
capazes, a grande empresa que é o orgulho
e a menina-dos-olhos do povo brasileiro, áfim de que os trastes pelas patas de seuscavalos de aluguel não consigam fazer comela o que conseguiram fazer na Argentina
com os Yacimientos Petrolíferos Fiscales,
isto é, reduzi-la a um departamento buro-
crático, a pretexto de "evitar desperdício derecursos" e a título de que uma organização
estatal não deve dar lucro. Contra essas teo-
rias velhacas dos trustes e seus testas-de-
ferro, defendemos o ponto de vista contra-
rio: mais recursos — de quantos dispuser-
mos — para a "Petrobrás", cuja política, poroutro lado, deve ser a de realizar lucros tan-
to maiores quanto lhe seja possível, a fim
de que possa expandir-se e crescer mais ain-
da, resguardada e fortalecida na execução
de seu programa por uma sólida estrutura
financeira que a ponha ao abrigo de qual-
quer possível risco ou eventual' contratem-
poi A "Petrobrás" acima de tudo — êsse é o
lema de combate do nosso Movimento Na-
cionnlista.

P.S.: — Chamamos a atenção dos lei-
tores para a reportagem de Epitácio Caó,
sobre os depoimentos do coronel' Alexínio,
publicada na 12' página de nossa ediçSb de
hoje. Na nossa próxima edição, Caó divul-
gará o depoimento do coronel Janary Nunes,
e para essa sua segunda reportagem sobre os
trabalhos da Comissão Parlamentar de In-
quérito da Câmara chamamos igualmente a
atenção, dos nossos amigos.

0 GENERAL LOTT E 0 FUTURO DO BRASIL
Novo e traiçoeiro golpe acaba de atingir a economia

nacional. Deputados da UDN, PTB, PSD e (pasme o leitor!)
até da chamada "Frente Nacionalista", acabam, na Câmara,
ile aprovar, passivamente, com o projeto de lei do imposto
sobre a renda, um artigo do sr. Lucas Lopes que permite'reavaliar o ativo das empresas de dois em dois anos". Isso
significa o seguinte: doravante, todas as companhias estran-
gciras poderão valorizar seus capitais, a eles incorporando
os lucros obtidos no Brasil. Passarão, assim, a PAGAR ME-
NOS IMPOSTOS SOBRE A RENDA DE SEUS FABULOSOS
LUCROS EXTRAORDINÁRIOS. E PODERÃO SANGRAR
AINDA MAIS O PAIS EM DIVISAS, EXPORTANDO AINDA
MAIS ASTRONÔMICOS LUCROS E DIVIDENDOS!

Foi a favor dessa monstruosidade que certos "naciona-
listas" da Câmara acabam de votar. Dessa forma coroou-se,
completou-se, a ação antinacional da Portaria 113 da SUMOC
que abriu as portas do Brasil a empresas do tipo da "Ameri-
can Can", permitindo que — beneficiadas por mil favores,
regalias, privilégios e vantagens — tais empresas viessem
aqui se instalar, em ruinosa concorrência à verdadeira in-
dústria naoional.
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Rígida, inflexível, sempre
foi nossa legislação nesse se-
tor. para efeito do imposto
sobre a renda, para » cálculo
do valor dos juros ou divi-
dendos a exportar, para, por-
ventura indenizar empresas
que o Esíado decidir nacio-
nalizar, como "capital" sem-
pre se considerou ünicamen-
te, o investimento inicial. Lu-
cros a êsse capital, evidente-
mente, nunca se poderia in-
covporar. Noutras palavras:
como ativo da empresa, to-
mava-se, sempre, o seu
CUSTO HISTÓRICO.

Tal é o dispositivo de de-
fesa do Brasil que o Sr. Lu-
cas Lopes pretende, agora,
aniquilar. E assim, longe de
"estabilizar" a situação finan-
ceira, só irá nos arruinar, de-
preciar ainda maii o cruzei-
ro, encarece1, mais ainda o
custo da vida. desvalorizar o
trabalho nacional o valor
m«iio da tonelada exporta-
da. aviltando o poder aqui-
sitivo dos salários, ordenados
e dos vencimentos do funcio-
nalismo civii e militar. Na
verdade, o seu "Plano de Es-
tabilização Financeira" ali-
viará, apenas, os grupos es-
trangeiros de impostos, para
descarregar odo o peso dos
novos tributos nas magras e
já tão curvadas costas de to-
dos nós — o Povo Brasilei-
ro. Privará o País de divi-
sas Espoliará, ainda mais,
os lavradores que produzem
com o café e demais artigos
de exportação nossa receita
em dô*lâres, para permitir
que companhias estrangeiras
desses dólares se apoderem
e se utilizem para doravan-
te daqui exportar mais vul-
tosos lucros e dividendos.

Eis o novo atentado contra
a vida do Brasil, que a Cá-
mara acaba de aprovar.

* * *
O tal "Plano dt Estabili-

zação Financeira" como se
vê aumentará, apenas, a re-
ceita dos trustes, seus lucros,
sua exportação de divisas.
Beneficiará ainda mais os
grupos estrangeiros que aí
estão, já favorecidos com
vantagens e privilégios que
nenhum brasileiro pode go-
zar Pois. na base da Porta-
ria 113, da SUMOC, gozam
de isenção d. impostos e di-
reitos alfendegários pelo lar-
go período fim que importa-
rem equipamentos, peças,
acessórios ou matérias pri-
mas indispensáveis ao que
vão fabricar Têm permissão
ampla, liberal, praticamente
sem limites, para exportar
divisas a taxas cambiais pri-
viíegiadas, utilizando-se, pa-ra tal fim, de diversos títu-
los, disfarces e expedientese:"royalties", 'know how", ju-ros dividendos, amortizações
de capital etc, etc E, o dó-
lar, para tais transferências
— o dólar que a Standard

Oil, a Shell, a Atlantic, a
Texas, recebem do Banco do
Brasil — sabe o leitor por
quanto é pago' A taxa pri-
vilegiadíssima de CrS 58,82.
Esplêndida mamata! Enquan-
to isso, nós, brasileiros, te-
mos de gemer no "câmbio
livre". Pagar o dólar ago-
ra, a mais de 140 cruzeiros,
ou a cinco a dez yêze^ mais
com os ágios que oneram cer-
tas importações fundamentais
indispensáveis ao País (no-
vas maquinarias, matérias
primas básicas etc), numa
completa sufocação da ver-
dadeira indústria nacional.
Para os gruoos estrangeiros,
TUDO! Para o Brasil e os
brasileiros, NADA!

Eis como vivemos, neste
instante, no Brasil, com o Sr.
Roberto Campos à frente do
Banco de oesenvolvimento,
o Sr. Lucas Lopes no Minis-
tério da Fazenda e o sempre
alegre Sr. Juscelino no Ca-
tete. E o gordinho-poeta
Schmidt da Orquima, agora,
lá em Washington, tentando,
com Lucas Lopes, convencer
o Departamento de Estado
que é uma ingratidão' inomi-
nável dos norte-americanos
(e. de fato, é mesmo!) negar
a ura governo assim tão"compreensivo" assim tão"amigo", a pequenina ajuda
que êle está pleiteando nos
Estados Unidos, na base da
Operação Pan-Americana...
Uma ajuda fe tão poucos dó-
lares! Apenas para poder ter-
minar o seu mandato e, com

, êle, as suas "metas". Para' assim revalorizar um pouco
mais o seu já tão decadtente
prestígio popular, a fim de
eleger, em '960 um "suces-
sor condigno" capaz de con-
tinuar essa sua obra tão mag-
nífica de governo! Sim! Mag-
nífica, sem dúvida, para a
felicidade e a grandeza...
das empresas estrangeiras no
Brasil.

Os norte-americanos, no
entanto, não dão a ajuda
PORQUE QUEREM MAIS:
QUEREM O PETRÓLEO.
E Isso, o Sr Juscelino — to-
do sorrisos e atenções com
o Sr. Nelson Rockefelier —
infelizmente não lhes pode
dar... por causa das Forças
Armadas. Por causa do Ge-
neral Lott. E é exatamente
aí que e carro pega, que o
poeta Schmidt esperneia, fa-
Ia em negociar com a Rús-
sia — como se Washington
não soubesse com quem está
lidando e pudesse acreditar
em tal balela..'.

Não estamos Inventando ou
exagerando. Quem o procla-
ma é a revista "O Cruzeiro",
do Sr. Chaoeaubriand, ao re-
produzir a "conversa de ami-
gos" entre o Sr Juscelino e
o visitante que pressurosa-
mente aqui veio a seu con-
vite, por êle e por Jânio re-
cebido com ran'as pompas e
galas: o "big-boss" da Stan-
dard Oil, o Sr. Nelson Ro-

ckefeller. Q.iem, igualmente,
o diz, é o .sempre tão ,bem
informado 'Journal of Com-
mercê", órgão dt Wall Street,
a 2 do corrente, na base de
informações colhidas direta-
men/e pelo *"u corresponden-
te Louis Bley em Wá&hing-
ton.

Afirma, tertualmente, êsse
jornal, sem nenhum rodeio,
com todas as letras, bem ex-
pilei lamente que NO SE-
TOR DO PETRÓLEO EXIS-
TEM ESFORÇOS DENTRO
1)0 ATUAL GOVERNO DO
BRASIL PARA PREPARAR
O CAMINHO AS INVER-
S 6 E S ESTRANGEIRAS "
(textual). O diabo é que as
Forças Armadas e o Gene-
ral Lott, c-m particular, as-
sim como todo o Povo Bra-
sileiro, não concordam com
essa história E é aí que a
OPA encalha E a missão do
gordinho Schmidt. em Wa-
shington, se atrapalha

Já o Grande Presidente
Getúllo Varsas, num históri-
cò discurso, proclamou que
vários grupos estrangeiros
que nos sangram em divisas
entraram no país quase sem
capital ou com tra pirais mais
fictícios do que reais Numa"reavaliação" patriótica de
tais "capitais" verificaria-
mos que eles. de fato. não
atingem, por vezes nem a
décima, a vigésima ou até,
mesmo, a centésima parte
do valor com que estão, ho-
je registrados no Banco do
Brasil. Dólares, de fato, cer-
tas empresas não rouxeram.
Instalaram-se com emprésti-
mos de seus bancos, com o
dinheiro de brasileiros de-
positado em tais bancos no
Brasil. 'E importaram com
isenção de impostos e tarifas
aduaneiras, quase sempre
apenas fábr<i:as antigas com
equipamentos velhíssimos,
anacrônicos e até completa-
men te.obsoMtos. Tal ferro
velho é que em gerai, tem
sido registrado como "capi-
tal" por uma valor fenome-
nal, exagendo, piramidal,
para, assim, 'legalizar" a re-
messa constante, permanente,
de fabuloso» lucros e divi-
dendos sugados do Brasil.
Dividendos e lucros que, não
raro, têm aMngido, num só
ano cifras nrrabolantes, mui-
to mais do que todo o valor
do capital inaugural! Lucros
da ordem de 5Ò0, 600, 1.000
e até 2.000 oor cento ao ano!
Configurou Getulio Vargas
tal sucção ias energias do
Brasil, dizendo que "não são
só os dólares que vêm -ío
Brasil produzir cruzeiros.
São os nossos cruzeiros que
produzem os dólares que
anualmente se transferem,
aos milhões, para o exterior".

Tal a situação que Getulio
Vargas apontou. Hoje com
a recente entrada no Brasil
dessas empresas, incrível-
mente favorecidas pela por-
taria 113 da "5UMOC. é mui-
tas vezes pior. Tais emprê-
sas em nada beneficiaram o
País. Só. nos sugam as ener-
gias. Aí as remos vendendo
seus produtos no Brasil por
preços astronômicos, por pre-
cos cinco, dez e, até. vinte
vezes maiores do que paga-
ríamos se os comprássemos
no exterior (automóveis, ca-
minhões, veieulos vários, dro-
gas medicamentos etc. etc).
Tais produtos, no Paraguai,
na Bolívia, em Cuba, na
Venezuela, no Panamá, em
qualquer parte do mundo
fora de nossas fronteiras,
cii9'am a metade. Custam, às
vezes, a quinta, a décima ou
a vigésima parte do preço
extorsivo porque pagamos

tais produtos no Brasil.
Ninguém pode. no entanio,
importá-los tegalmente. sem
pagar ágios altíssimos e di-
reitos alfandegários mons-
truosos. Da o contrabando
imperar, à margem de tais
privilégios úicríveis. Dessa
maneira é que se tem ga-
ramido a firmas estrangeiras
um verdadeiro monopólio
odioso e Já intolerável, em
benefício dos lucros fantàs-
ticos dessas falsas indústrias
nacionais".. dos trustes,

. que aí estão impunemente,
protegidas de mil modos pe-
Io próprio governo realizan-
do um verdadeiro saque do
País, em fabulosos negócios
da China, talvez sem prece-
der tes em toda a história do
planeta i

Para mau beneficiar tais
negócios da China e; assim,
facilitar a missão do Schmidt
em Washington é que, no
projeto de iei do imposto sô-
bre a renda o Sr. Lucas
Lopes introrfuziu o tal arti-
go perrr.iuindo a empresas
esrrangeiras 'reavaliar" seus
capitais, pa'-a pagar menos
impostos sôbre 'ucros extra-
ordinários í remeter mais
lucros para o exterior.

Tal é, na verdade a essên-
cia. o cerne, a medula do tão
decantado 'Plano de Esta-
bilização F'hanceira" em
cuja aprovação o Governo
tanto se empenhou, no âmbi-
to de sua 'Operação Pan-
-Americana" chegando a ln-
timar os partidos situacionis-
ias a aprová-los, na Cama-
ra, sem discussão e estabe-
lecendo, para tal fim. o acór-
do parlamentar que firmou
com a UDN Êsse plano es-
magará o Brasil com impôs-
tos. Irá exaurir ainda mais
o País em divisas. Irá enca-
recer ainda mais o custo da
vida. E irá, apenas, benefl-
ciai grupos estrangeiros.
Resta saber por quanto tem-
po poderá, ainda, o Pais su-
portar sem gritos de dor e
inevitáveis nrotestos de in-
dlgnação patriótica a exaus-
tão dessa sangria progressi-
va, que, dia a dia já vai le-
vando o povo ao desespero,
aos quebra-quebras, com
ameaças ao Poder Legislati-
vo em Pernambuco e em For-
taleza, militares já se jun-
tando ao povo em Recife, pa-
ra protestar contra parla-
mentares que aviltam e cor-
rompem o regime em que
vivemos. Já começam, de
fato, o povo inteire e os mi-
litares a perceber que a cor-
rupção que nos desgraça é
um verdadeiro câncer que
se precisa, ?em mais demo-
ra, extirpar até à raiz, numa
profunda limpeza ..de toda
nossa vida pública, para 

"sal-
¦¦var, -enquanto - é rompo, o
nosso petróleo e, com êle,
o Brasil. E para isso, não
baslará, certamenie. eleger
apenas, em 1960 um novo
presidente do 'ipo du Sr.
Juscelino, civil ou fardado,
apoiado e cercado pelas mes-
mas forças políticas e grupos
da corrupção que aí estão...
Não bastará tampouco, um
novo governo tipo Dutra,
com a UDN e o PSD domi-
nando o País através do
acordo interpartidário pára
conceder empréstimos à Li-
ght, ou unindo-se, como ago-
ra, na Câmara, para aprovar
leis favoráveis a trustes.

É claro que, dessa forma
— mesmo se chegarmos, às
eleições de 1960. e o presi-
dente eleito fôr um homem
de bem como o Gen Lott,
patriòticamente disposto, co-

HILIO DE LACERDA

mo todos sabem, a defender
o petróleo, mesmo assim o
câncer da corrupção nao te-
rá sido, nem poderá ser, de
todo, extirpado. Infiltrado
como está em tantos setores
da administração, e até no
seio dos partidos, êle conti-
nuará, como agora, como no
governo Dutra, como no go-vêrno de Getulio Vargas, a
envenenar, a exaurir, a ar-
rumar toda a vida nacional.

Como, então, libertar o
Brasil dessa tão calamitosa
e deprimente situação? Como
conseguir um governo de um
NOVO TIPO constituído porhomens animados da maior
firmeza e intransigência pa-triótica, capazes de agir co-
mj Floriano Peixoto, dispôs-
tos até, se necessário a rea-
gir "A BALA" a qualquer in-
tromissão indébita de gru-
pos estrangeiros em nos**
vida nacional, para reafir-
mar, como Nasser no Egito,
as nossas prerrogativas de
Nação ainda independente e
soberana?

_ A pequenina Indonésia,
tão grande em sua altivez pa-trictica, encontrou em seus
filhos decisão e coragem pa-ra afirmar-se independente
e libertar-se de todas as tu-
telas estrangeiras. É um
exemplo a admirar e a se-
guir. Acaba o seu Parlamen-
to de NACIONALIZAR SEM
EXCEÇÃO, TODAS AS EM-
PRESAS ESTRANGEIRAS,
para, assim, afirmar o direi-
to de seu povo viver uma
viça melhor^ mais digna e
confortável, uma vida auto-
noma, Independente e sobe-
rana. Por que o Brasil, táo
grande e tão forte, não po-dera seguir tão dignificante
exemplo da pequenina e co-
rajosa Indonésia?

Os patriotas precisam, o
quanto antes, se organizar.
Precisam se unir. Buscar os
homens de bem que, feliz-
mente, existem, neste País,
sobretudo nas Forças Arma-
dás. ainda imunes à corrup-
ção para com eles constituir
um NOVO E GRANDE MO-
VIMENTO OE RENOVAÇÃO
NACIONAL. Só assim pode-remos ter um governo de um
NOVO TIPO que nos faça
reviver com orgulho a era
gloriosa de Floriano Peixoto,
a era do patriotismo firme e
inflexível do Grande e Imor-
tal Marechal de Ferro. Para
que assim ?e inaugure, no
Brasil, uma nova fase em
que todo o País possa sen-
tir que temos nas veias o
mesmo sangue de nossos an-
tepassados, que souberam
lutar pelo Brasil contra o
domínio holandês que na
Guanabara vepeliram a .inya-são da pirataria francesa.
Pois, nosso dever é, agora,
repelir, também, com a mes-
ma decisão e coragem, o as-
salto atual de moderna pi-rataria internacional dos
trustes.

Que alguém capaz assuma
a chefia desse grande movi-
mento de redenção nacional.
Logo terá atrás de si o País
inteiro. O General Lott está
em condições de se sagrar
na História tomo um novo
Floriano. Dele depende, em
grande parte neste instante,
a desgraça futura ou o ad-
vento de melhores dias para
o nosso País

Que Deus o inspire' Que
Deus o ajude a encontrar o
verdadeiro caminho do Dever
para com a Pátria a que ju-
rou servir — nesta hora efe-
cisiva para os destinos do
Brasil.

BOM NATAL, BRASILEIROS!
Jesus não veio ao mundo

para servir aos ricos e pode-
rosos, mas para lu:ar pelos
pobres e oprimidos Filho
de carpinteiro, nasceu nu-
ma estrebaria e toda a sua
vida foi uma lição de incon-
formismo, uma batalha de
todas as horas contra a so-
berba, a pompa, e a intole-
rância dos que hipòcritamen-
te traziam na boca o nome
de Deus e o ódio no coração,
os sepulcros caiados de bran-
co, a raça de víboras, como
Êle os chamava Seus dis-
cípulos, não foi buscá-los
pn' rft os dnutorss g fsnssus,
mas enire humildes e ^udes
pescadores, t -> língua em
que pregou não foi o hebrai-
co elegante dos sacerdotes
cobertos âe púrpura e seda,
mas o tosco aramaico do po-
vo iletrado e andrajoso. Sua
missão também não foi a de
"ajudar os tesouros da ter-
ral onde a traça e a ferru-
gem tudo consomem, e on-
de os ladrões minam e rou-
bam", mas dp ajuntar "os

• tesouros do ?éu, oncVe nem a
traça nem i ferrugem con-
somem e onde os ladrões
não minam nem roubam".
Seus anatemas eram terrí-
veis: "Na cadeira de Moisés
estão sentados os escribas e

' fariseus. Observai e praticai
o que vos disserem ma* não
procedais de •ttnformidade
com as suas obras, porque
dizem e não praicam pois
atam fardos pecados e difi-
ceis de suportar e os põem
nos ombros dos homens;
eles, porém, nem com o dedo
querem movê-los; e fazem
iodas as obras a fim de se-
rem vistos pelos homens,
pois trazem largas filacterias
e alargam as franjas dos
seu» vesíidos, e amam os pri-
meiros lugares nas ceia? e as
primeiras cadeiras nas sina-
gogas, e as saudações nas

praças, e o serem chamados
pelos homens — Rabi, Rabi.
Vós, porém, não queirais
ser chamados Rabi, porque
um só é o vosso Mestre, a
saber, o Cristo e todos vós
sois Irmãos. A ninguém na
terra chameis pai porque
um só é o vosso Pai, o qual
está nos céus. Nem vos cha-
méis mestres, porque um só
é o vosso Meí're. que é o
Cristo".

A sua doutrina era a da
pura Caridade, do Amor, do
Perdão, da Compreensão, da
Tolerância: "Amai a vossos
inimigos, bendizei os que vos
maldizem, fazei bem aos que
vos odeiam e orai pelos que
vos maltratam e vos perse-
guem, para que seiais filhos
do vosso Pai que está nos
céus, porque faz que o seu
sol se levante sobre maus e
bons, e a chuva desça sobre
justos e injustos".

Daí a universalidade de
sua Influência espiritual: os
místicos hindus, por exem-
pio, 6 incluem entre os gran-
des avatares, e um dos maio-
res dos últimos tempos, Ra-
makrishna, dizia que "se in-
c 1 i n a v a profundamente a
seus pés", tfão foi por aca-
so que os seus primeiros
fiéis se recrutaram, não en-
tre a classe dirigente da épo-
ca, mas entre os escravos
qufc lutavam, como Êle ha-
via lutado, pela libertação
do homem íos vícios e t;or-
pezas de uma ordem social,
baseada na opressão.

A atualidade do Cristo é
tanto mais notável quando
vemos, hoje, se cometerem
em seu nome tremendas in-
justiças e os maiores ultra-
jes á pessoa humana, e os
tesouros dos céus serem
mercadejados em troca dos
tesouros da terra, e, n«. tra-
dição, que Êle nos veio "pa-
ra derrogar, mas para cum-

prir"
rito.

a letra mata o espi-

Sábios pedantes se esfor-
çam por negar a sua histori-
cidade, embora reconhecen-
do contraditóriamente, a de
Paulo, que conviveu com ai-
gtins de seus discípulos, co-
mo Pedro e João. Mas a nós
que importa a estreitesa
mental dessa falsa ciência,
que nega nos frutos a árvore
que lhes deu vida? Jesus foi,
é e será sempre para nós o
Mestre que nos ensinou a
verdadeira Caridade em suas
parábolas, ditas ora com a
língua do mel. quando.se
tratava de defepder os de-
serdados e explorados ora
ditas com a língua do fogo,
quando se tratava de fulmi-
nar a maldade das "plantas
que meu Pai não plantou, e
por isso serão arrancadas"

os fariseus.
Como Cristo contra estes,

luiamos nós contra os nossos
opressores, raça de víboras
que em nada fica a dever á
que Êle fustigava com o la-
tego de seu imenso amor pe-
Ia humanidade sofredora.
Lutamos para que haja
Igualdade e Justiça, e para
que não haja Fome nem
Miséria. Lutamos parp que
o homem náo seja o lobo do
homem e as discriminações
de toda espécie — sociais,
políticas, econômicas raciais

desapareçam da face da
terra, e os povos se tornem
de fato livras e reine a fra-
ternidade entre eles.

E' sob a inspiração desse
pensamento que O SEMA-
NARIO celebra, com seus lei-
tores, o Natal de 58, pedin-
do para cada um de nós as
bênçãos do Mestre dos Mes-
três. a fim de que não nos
falte ânimo nem for'aleza
para prosseguirmos nesse
bom combate. Idealistas, no
exato sentido dessa expres-

são, estamus sinceramente
convencidos de que aos fa-
tores de ordem material so-
brelevam os dte ordem mo-
ral e espiritual e daí a fé
ardente — a fé que derru-
ba montanhas — que temos
na vitória de nossa causa.
Não nos batemos poi um
Brasil rico e próspero para
que nos transformemos, mais
tarde, numa nação de mer-
cadores e onzenárits, domi-
nada pela obsessão do uicro
e do Dinheiro, numa nação
sem alma. Batemo-nos porum Brasil materialmente es-
tável, capaz de garantir a
todos os seus filhos sem
exceção de um só condições
condignas de existência mas
também espiritualmente en-
grandecido oelas altas e ge-
nerosas preocupações, do
aperfeiçoamento moral. Foi
essa. aliás, a fecunda lição
que Jesus nos legou: o ho-
mem não se liberta do far-
do da existência senão quan-
do se limpa das próprias ini-
quldades, adquirindo consci-
ência de si mesmo e de sua
missão.

Neste Natal de 58 dirigi-
mos úm caloroso apelo ao
povo brasileiro para que se
una mais ainda na defesa de
seus ideais e aspirações. As-
pero e duro é o caminho a
percorrer, sabemos todos.
Mas todos sabemos também
que temos um dever a cum-
prir com a nossa Pátria. qu«
não é apenas o nosso lar co.
mo também a herança que
deixaremos aos nossos fi-
lhos. Não nos assustem nem
entibiem os sacrifícios que
tenhamos de fazer Essa é a
"'"uz ô.3i nossa "srspBO clôcs
e leve cruz, no entanto com-
parada ao sofrimento que
por nós padeceu o compassi-
vo Nazareno cujo Natal co-
memoramos. A êle elevemos,
na noite de g ória do seu
nascimento numa' pobre es-
trebaria de Belém os nossos
corações cheios de esperan-
ça, que não morre, e de fé,
que não se extingue.

Bom Natal, feliz Ano Novo,
leitores d'0 SEMANÁRIO!
Bom Natal, feliz Ano Novo,
brasileiros de todas as cias-
ses e quadrantes do pais!

Não contribua para
enriquecer cada vez mais
os capitais estrangeiros

que querem sufocar a
Indústria Nacional.

Compre sempre arti-

gos nacionais e estará co-
operando para o engran-
decimento do Brasil.
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A comparação tte todos os seus pronunciamentos públicos nos últimos meses evidencia o empenho de impedir o esclarecimento de questões vitais para os
destinos do sistema ferroviário nacional

No Brasil, a inauguração do primeiro trecho fer-
roviário ocorreu em 1854 e daí por diante a rede fér-
rea do país evoluiu consideravelmente. Todavia, as 41
estradas qüe constituem essa rede tinham adminis-
tração distintas, carecendo de pessoal com um certo
nível técnico e de métodos operacionais eficientes.

Em virtude dos problemas de transportes sus-
citados pelo crescimento econômico do país foi ama-
durecendo uma solução para essa questão. E, final-
mente, chegou-se à conclusão de que se tornava ur-
gente' a adoção de certas medidas, tais como: a se-
paração entre o órgão que traça a política ferrovia-
ria e a direção das estradas, que aplicariam essa po-
lítica; a simplificação da estrutura do sistema ferro-
viário pela criação de redes regionais, a fim de redu-
zir as despesas' de custeio, promover a interligação
dos sistemas e facilitar a padronização e o intercâm-
bio de equipamentos; etc.

Foram, portanto, estes fatos que levaram o Es-
tado à constituição de uma sociedade "holding", sob
o nome de "Rede Ferroviária Federal S. A.". Todavia,
passado menos de um ano de funcionamento deste
"holding" começaram a aparecer deficiências no seu
funcionamento, deficiências que não eram proveni-
entes da existência do próprio "holding" mas de um
homem, o eng. Renato de Azevedo Feio.

Os problemas criados por este homem não fe-
riam somente a própria lei que criou a Rede Ferrovia-
ria Federal S. A. — por exemplo, a centralização do

poder de decisão em suas mãos quando este deveria
caber a um Colegiado — mas também à economia
nacional — por exemplo, o pesado ônus que a sua
política de compras impõe ao balanço de pagamen-
tos do país.

Para pôr cobro a essas irregularidades e permi-
tir que o "holding" cumpra o seu papel no desenvol-
vimento. econômico' da Nação, foi criada na Câmara
dos Deputados unia Comissão Parlamentar de In-
quérito, que funcionou durante um ano. Acreditamos
que as conclusões a que chegou essa Comissão, nota-
damente com o "voto em separado" do deputado Car-
valho Sobrinho, são de molde a permitir ao Governo

No último depoimento pres-
tado perante a Comissão Par-'
lamentar de Inquérito, publl-
cado no "Diário do Congres-
so" (20-11-58) e no vespertino
"O Globo", desta capital
(21-11-58) diz o Presidente da
Rede na parte introdutiva:

"Compuisando-se e analisan-
do-se serenamente todas as
minhas manifestações ver-
bais ou escritas, de técnico
e antigo administrador de
ferrovias brasileiras, atra-
vès do primeiro depoimento
aqui prestado, mediante as

tentação dos, meus pontos
de vista".

Portanto, a sugestão de esta-
belecer um paralelo entre ês-
ses diversos documentos, parte
do próprio Presidente da Ré-
de Ferroviária Federal. Faça-
mo-lo, pois, para deixar es-
tabelecido de uma vez por tô-
das se seu empenho é efetiva-
mente deixar certos assuntos
plenamente esclarecidos.
IMPORTAÇÃO DE VAGÕES

DESMONTADOS .
Histórico: A Estrada de Fer-

msiro lote de vagões recebi-
dos. precisando elos ser fa-
brlcadas de aço que não é
produzido no Brasil ,e não
havendo ainda, entre nós,
prensas capazes de estam-
par as peças inteiriças de
modo a assegurar a necessú-
ria resistência e permuta-
bilidade, foram as mesmas
importadas depois de acura-
do exame das razões apre-
sentadas pela Santos a Jun-
diaí".
(carta ao diretor da CA-
CEX "Diário Carioca", 18
de maio de 1958).

EXPLICAÇÃO "NOVA" PARA
UM FATO VELHO

Posteriormente, com a che-
gada em começos ds agosto de

ADALBERTO TELLES
materiais Indispensáveis pa-
ra prosseguir na moderniza-
ção do material rodante
daquela efrrovia federal,
inclusive cabeceiras e cha-
pas de cobertas prensadas,
de aço Corten, de modo a
totalizar os 1.100 vagões,
900 dos quais completos, de
que tratou á licença regu-
larmente concedida pela
CACEX".
("'O Globo" 21 de novem-
bro de 1958. "Diário do
Congresso" (Seção D".

VOLTA A FALAR EM G00
VAGÕES

Temos, assim, que a confis-
são de que a Santos a Jundiaí
importara não 990 mns 1.500

PROBLEMAS NACIONAIS - Direção do tlúcleo;*Estudos ^*m (nebrás)
a correção de todos os erros e falhas da administra-
ção da Rede Ferroviária Federal S. A.

Todavia, o NEBRAS, que contribui, em parte,
para o feliz coroamento destes trabalhos, suscitando
de público vários aspectos da questão, no ensejo do
encerramento desta Comissão Parlamentar de Inqué-
rito, deseja mostrar um outro ângulo da personalida-
de do atual Presidente da Rede, que consiste no mo-
do como o sr. Renato Feio procurou tumultuar em
seus depoimentos o conhecimento dos diversos temas
em debate.

UM NOVO HÉLIO JAGUARIBE
No seu mais recente lançamento editorial o Instituto Su-

perior de Estudos Brasileiros (ISEB) publicou o livro tio Sr.
Hélio Jaguaribe, "O Nacionalismo na Atualidade Brasileira ,
trabalho que pelo seu caráter confuso e diyersionista, reliete,

quando muito', a mais recente posição do autor diante do
brasil de nossos dias, nunca a cio momento nacionalista que
o Sr. Hélio Jaguaribe demonstra não compreender.

Dianle cia celeuma provo-
cada e cia posição de repulsa
assumida pela UNE, nós, do
N EBRÁS soíidarizàhdo-nos
com nossos colegas, resolve-
mos manifestar-nos a vespei
to do assunto,

Nossos comentários não
abrangerão a parte prática
do livro, ou melhor aquela
em que o autor, ao discutir
problemas concretos, entre
eles o -do petróleo, finaliza
pot defender a revisão cia po-
lítica petrolífera admitindo
sob certas condições a "cola-

bofação" do capital çstrehgéi-
ro. O abstirclt dessas teses c
por demais evidente para que
percamos nosso tempo a de-
nionstrá-lp. 1-lssa é uma tare-
fa superada nelas discussões
diárias e estafantes que os na-
cionalistas sustentaram na fa.-
se ele elaboração e aprovação
pelo Congresso da Lei 2.004,
institucionalizadora da atual
política brasileira de petróleo.
São teses que. atualmente,
caem por si e qualquer ten-
tativa de reacender assunto
superado de nada servirá.
Diante desses indivíduos — c
são cada vez menos — e de
suas teses colaboracionistas
lirn "não" sonoro acompanha-
do do desnrêzo coletivo é a
n"*'lior políltrn a semiir.

Nesse trabalhe), oorínnto,
procuraremos examinar a no-
si^ão teórica do autor, expôs-
ta na nrimeira n^rte do li-
vro, até a piWma 99. aimndo
se inicia, então, a se"t"r'a
parte, referente aos proble-
rp"s concretos.

\ estruturação teórica sô-
brr- n qunl se assenta a con-
cov-ão do Sr. Jamiaribe re-
veln o trfinsifò do autor para
n direita, uma esn,'"-ic de
r.V>.rpcismo ro6rWo'-5R, a'ém
d" conti-ndirfvs flacrantes e
íim nntiHrntirirNmo oue se
evid.cncin em muitas partas
dn trnbnlho. Veiamos, em de-
trUie. as principais teses (Io
avtor e seus mnis grosseiros
equívocos teóricos.

\ TOPirir>»r)K T)0
NACIONALISMO

Para o Sr Hélio Jn<uiáribe
o nacionalismo hrasiHro é
um fenômeno-""ópico" Que
v^m a ser isso afinal? Por to-
rrrMridc' do ntcionah^mo bra-
jjPnjfo entende o atilor sim
d^srarnetc-i/r-r^o como f^nô-
rr-ono, cnVtivr integrado. is'o
é sua ausência de hnse. 'de

PTcrnma. sua carênria ideo-
ló";ra. o oue o conH;i7.1 como
movimento, a eonfuprlir-se
com cortas manifestações es-
pc-ífirns em d^trimen'o de
0'itrps; a "locil'7?r-SP_" em
cc-tns temas o~i'!nrlo ou-
tros: a emor-innrili-^r.se. a
tornar-se irracional e ilógico.
P:ira o autor o narion-dismo
brnsileiro é um fenômeno nc-
pitívKtn nois s" resume em
p^n^r certris poWtirns subsli-
ti>indo-ns nor outras, semnre
c-içníctn semnre nrob'rmMi-
7.rmdn cnso nor nso. «fmnre
r^necífico e n^o genérico.
>T-9se sr""t'do d'/ o anlor à
p;'>cinn 12 "o fato de oue o
P-irionnHsmo brasileiro se ca-
j—rtfrÍ7r> m?ic rnmo 3 nca-
c-"o de «T*'1? no'''t'r«s dn oue

o 1,-vn n eonfnnclir.ee com
rp!«!nd'cnrões psípcffirris e o
rc^nz a l'm r,-,no pss"ncnt-
P-"nte tônico •"> nncion",:s'"0
C <-nntrn n exnMrfieão do ne-
tró'fo e r'ns minen,i<: n'ômi-
cr,« K^psiir-iro': nor smioos es-
tmpTeiros e se manifesta,
pr"''nminnnt,'m"nte. ffvorá-
vl an monon-Min estatnl pa-
n> a exploração Hnntieles re-
cn^ns naturais Essa mesma
nulicaHdade tocbvin. não se
anresenta em relação a . ou-
tr.is matérias-primas ou ati-
vendes E o oue é mnis na-
i~"'n\al. n?n cnnch'7 a uma
política exterior corresnon-
d-nte. Nota-se. tamhém. nes-
se terreno accnMiTln nern'e-
xidadè de n;<rte das correnies
nacionalistas".

'¦ Nesse trecho vemos uma
das teses centrais do livro,
essa da lopicidade, e que vai
orientar as páginas futuras
especialmente a concepção da
segupctn parte quando o au-
tor diz que 

"essa topicidade
da teoria e da prática do na-
cionalismo o dispersa entre
vários setores e temas prefe-
rendais (o grifei é nosso),
tornando-se impossível,' clen-
tro dos limites desse estudo,
proceder a análise de cada
um deles". Por isso, porque
o nacionalismo é concebido
pelo autor como um mosaico
desconexo de atitudes carre-
padas de emocionalismo va-
zio e que se concentra, sem
motivos lógicos, em alguns
"temas preferenciais", é que
se torna impossível estudá-lo
como um fenômeno integra,
do e total, razão por que o
autor seleciona arhitràriamen-
te três temas, o do petróleo,
dos capitais estrangeiros e da
política exterior, para discuti-
los e estudá-los em separado.
Para o autor não existe uma
plataforma ideológica orien-
tadora da linha nacionalista
e que faria surgir uma espé-
cie de denominador comum
onde ns nacionalistas pode-
riam facilmente se identi-
ficar.

CARÁTER
ANTICIENT1FICO

Para éle o fenômeno é "to-

pico" encerrando, em síntese,
lima cristalizarão de emoções
coletivas em torno de "temas

preferenciais", onde se omite,
por exemplo, a questão das
outras matérias-primas ou
atividades "e o que é mais
paradoxal, não conduz a uma
política exterior correspon-
ciente" (pág. 12). Aqui se re-
vela o caráter anticientííico
e contraditório do Sr. Hélio
Jnmipribe. Admite que os na-
cirmnlistas não tenham "uma

politiea exterior corresnon-
dente" e embora admitindo
êsse fato — apenas aleâacip
e não provado, vício anlicien-
lírico — considera que a no-
lítica exterior é um dos "te-
mr>s preferenciais" do nacio-
nalismo tanto que o estuda
na secunda parle, a dos pro.
b'emas concretos. Melhor se-
ria dizer oue o.s nacionalistas
são minoritários no governo
e não consesuiram, ainda, im-
nor seus pontos de vista. Ao
invés disso, baralha o autor
as cnrlas e declara que os na-
cionalistas não se conduzem
por uma riolítica exterior cor-
resnondente. Mais aind:'. afir-
ma o autor pouco adiante,
oue correnies nacionalistas
pára se distinsuirem do Par-
lido Comunista desenvolve,
ram, no plano internacional,
uma atitude "marcadamente
colaboracionista, senão mes-
mo sntelizarite em relação aos
Estudos Unidos" (pág. 13).

Dianle disso cabe a nós in-
dn°ar: a quem pretende o Sr.
Hélio Jacnaribe iludir? Oual
o naclonalistn oue se conduz
em atitude "colaboracionista
e mesmo snlelizante em re-
Incão aos Estados Unidos"?
Trata-se de uma afirmação
gratuita, sem prova alguma
oue a corrobore, o que aten-
ta contra o nretenso caráter
sério do trabalho, apresenta-
do ao consumo da inteliaên-
cia nacinnpl como a carnetc-
rizarão autêntica do naciona-
lismo brasileiro. O livro está
cheio dessas afirmações levia-
nas. afirmações discutíveis,
anresenl^dns com a certeza
da proclamarão av.iomátira
de uma verdade indemons-
Inivel. E' serenamente, é
olimnir-pmenle oue o autor
nas n,'í"ihp<: do trabalho ro-
mi"ntn''o afirmt meias verda-
d."s. d"'"rna fidos omndo
pno faHft'^ slmilesm-nv a
nr.r,«-..ntação dos aconleci-
ir""iios.

Pnrn o putor M rpt-^rvia
de assertiva é válida pois sua

grande preocupação é esca-
motear q caráter antiimperia-
lista' do nacionalismo contem-
porâneo, especialmente dos
brasileiros, objeto de suas
preocupações. Esvaziando o
sentido profundo da lula pelo
desenvolvimento econômico-
social do Brasil, e das cias-
ses, dos grupos e dos interês-
ses que. a êle se opõem, ex-
terna e internamente, prelen-
do o Sr. Hélio Jaguaribe que
o nacionalismo brasileiro se-
ja tópico, confuso, desorien-
tado, chegando até a se ma-
hifestar como satelizanle em
relação aos EE.UU. Maior
perplexidade diante tio mo-
mento nacional brasileiro não
poderia pretender, mas quan-
do comparamos essas afirma-
ções aluais com os pronun-
ciumentos feitos pelo mesmo
Hélio Jaguaribe quando es-
crevia para a revista "Cader-

nos de Nossos Tempos", pu-
blicação do IBESP, somos for-
çados a concluir que a repen-
tina obnublação intelectual
do antes lúcido, claro e in-
cisivo autor de cinco anos
atrás possui condicionpmeu-
tos ideológicos evidentes.

O antigo profissional libe-
ral independente em relação
a grupos econômicos estran-
geiios não é o mesmo diretor
da Ferrostal, grupo germano-
americano recém-instaladq no
Brasil. O Sr, Hélio Jaguaribe
possui outra base existencial
e suas teorias acompanharam
seus interesses, simèlricamen-
le. Para o próspero industrial
de agora, sublinhar o caráter
antiimperialista que cimenta,
oiyaniza, impulsiona e carac-
teriza o hacional.ismo contem-
pórâneo nas áreas periféricas
é anontár um punhal conda
o próprio peito. Sua tarefa
portanto é de desviar o ver-
dadeiro sentido do fenômeno
como se isso fôsse possível.
Aí reside o caráter'ncofncistà
da estruturação mental do Sr.
Jaguaribe.

O NEOFACISMO

Um movimento profundo,
oue emerge cios quadros da
História, concretamente • si-'
tuado, como o movimento na-
cionalista dos povos subdesen-
volvidos ou periféricos não
eslá sujeito a controles de
falsos líderes. Êle se conlro-
Ia a si mesmo, é áulocorreli-
vo e o "iluminista" que pen-
se em canalizar o movimen-
to através de um quadro de
idéias arbitrariamente cons-
traído, desmoraliza-se, des-
gasta-se e, mais tarde ou mais
cedo, expõe-se aos olhos indi-
ferentes do povo, como mais
um "quislinc" dentre tantos

xoulros. Só quando as formu-
lações são exatas por corres-
ponderem ao sentimento pro-
fundo das massas é que des-
pertam o entusiasmo c o re-
conhecimento da liderança
de fato. Mas êsse sentimento,
plasmando toda uma atitu-
de dianle da vida, não é coi-
sa amorfa que qualquer um
"trabalha" como bem enlen-
da. E' fruto de uma existên-
cia concreta, objetivamente
configurada de um povo 

"em

situação". O trabalho do in-
telcclual reserva-se em inter-
pretar e não em criar. Inter-
pretar a razão profunda que
dirige e condiciona os fatos.
Na medida em que acerta é
reconhecido e aceito, quando
se equivoca é repelido. O pro-'
cesso é autocorretivo; quase
poderemos dizer que dirige-
se a si mesmo pois a teoria
inexata é expulsa de imeclia-
Io enquanto o movimento fer-
vilha e se engrandece, aguar-
ciando àquela teoria em que
se reconheça com autentici-
dade. O equívoco do ilumi-
nismo do Sr. Jaguaribe é
acreditar na passividade e de-
sorientação das massas; crer
que depois de conseguido um
determinado estereotipo —
no caso o de nacionalista —
pode expor idéias contrárias
à essência do movimento com
os mesmos aolausos e o mes-
mo séquito de outrora. Puro
engano. No fundo uma ati-
tude fascista de crença no
poder absoluto e configura-
dor das elites Coisa obsoletn
e lastimável. O povo os re-

pele a curto ou. a longo prazo
e, de repente, eles se encon-
ttam no deserto a falar para
platéias ausentes.

Justamente por esvaziar do
nacionalismo brasileiro o seu
caráter antiimperialista, pois
nas atuais condições históri-
cas o desenvolvimento ceonô-
mico-social do Brasil só po-
de ser feito vencendo a lula
contra as forças que a êle se
opõem, é que o Sr. Jaguaribe
acredita ver nesse grandioso
movimento coletivo "uma
ideologia vaga, sem íormula-
ção teórica, e carregada de
contradições" (pág. 12). Se
não é luta anliimperialisla
para a (promoção do deseri-
volvimento que será então o
nacionalismo brasileiro?

O CONCEITO DE
NACIONALISMO DE
HÉLIO JAGUARIBE

liará o autor "a tendência
n: cionalista é uma exigência
nus decorre do fato de encon-
f"ar-se alguém objetivamente
solidário com o processo cie
configuração é desenvolvimen-
to dé uma nacionalidade. E
os movimentos antinaciona-
listas, na medida em que não
passou • de mera oposição a
determinada forma de ,;acio-
nalismo vigente, em função
de outras consideradas possí-
veis e melhores, exprimem,
em sentido global, uma resis-
tência àquele processo, moli-
vacla por outras solidário-
dades".

Já se vê que a -perplexida-
de aumenta a cada passo. Pe-
Io visto somos todos naciona-
listas. Nós e o Lacerda, nós
e o Neves da Fontoura, nós e
o Eugênio Gudin. Questão in-
terna de opção entre "for-
mas" de nacionalismo. Pro-
blema de escolha teórica, de
seleção de processos de de-
senvolvimenlo. Inexisle o im-
perialismo como fenômeno
concreto, aluanie, pressionan-
do o.s países subdesenvolvidos
e envolvendo-os ideológica-
mente para tornar macio o
domínio e fácil a exploração.
Inexistem as forças internas
que a éle se vinculam. Tudo
questão de escolha das cor-
rentes nacionais divididas
por pontos de visla meramen-
te teóricos!

Em suas idas e vindas dou-
trinárias o Sr. Hélio Jagna-
ribe entra, contudo, em fia-
grante contradição. Mais
adiante diz êle que o nacio-
nalismo contemporâneo se di-
vide em duas categorias: o
nacionalismo imperialista e
o nacionalismo... integrador.
Ora, admitir a existência de
um nacionalismo imperialista
e não admitir a sua contra-
partida é realmente um esfôr-
ço de prestidmitacão intelec-
tual. Sua análise do naciona-
lismo contemporâneo, num
mundo dividido e hostil,
quando as massas ascendem
ao plano da História e fervi-
lham as manifestações anti-
imperialistas em todos os
auadrantes do mundo, é será-
fica. Paia cie, pasmem todos,
o nacionalismo contemporâ-
neo é igual ao europeu renas-
centista e ao americano do
Século XVIII, isto é, em es-
forco para ordenar político-
juridicamente uma nação aue
surgia (pág. 22). Atitude me-
cânico-formnl onT.inizadnra
de instituições polílico-jurídi-
cas, tais como Parlamento,
constituição do novo Executi-
vo, oruanizacão fiscal, leis tri-
butárias, polícia, bancos, etc.
ele... problemas que afeta-
ram as colônias nmcricnnps,
"no mundo do Século XVII,
quando se organizaram como
nação!" e esses são os pro-
blcmas do Brasil de hoje e
das nações afro-asi-Micas só
o Sr. Hélio Jaguaribe pode
afirmar.

Pnra nós será a análise do
nacionalismo renascentista,
não do conlcmporânco. Si-
tuações inteiramente diferen-
tes, aiier históricas, quer po-
liticas. auer economicamente,
batizadas com o mesmo
nome.

Na análise e n-"s contradi-
cões do nacionalismo bra«i-
leiro. dccnvolvendo a tese do
nacionalismo integrador e es-

cartas de 14 de abril è 7
de junho deste ano, dirigi-
das á CACEX e ainda, por
melo de exposições encami-
nhadas às autoridades pú-
blicas e à imprensa, verifi-
car-6e-á que sempre me
mantive rigorosamente 'ads-

trito ao esclarecimento dos
meus atos tíe profissional
ferroviário, com a exclusiva
Uitenção- de demonstrar a
quem quiser ver, a lisura
des meus propósitos na sus-

camoleando a lula antiimpe-
rialista comete o Sr. Jagua-
ribe uma tremenda série de
inexatidões e equívocos. Pio-
curemos destacar um, apenas,
ficando um estudo mais de-
lido para oulra oportunidade
e na hipótese do ISEB insis-
tir em patrocinar e distribuir
o livro. Na apresentação das
contradições econômicas, pre-
parando o caminho para o
destaque dado ao capital es-
trangeiro — do qual o Sr.
Jaguaribe é servidor — de-
clara que 

"o país é subde-
senvolvido porque (o grifo é
nosso) subcapitalizado" numa
evidente confusão de causa e
eleito. Para éle o país não é
subcapitalizaclc porque sub-
desenvolvido mas exatamen-
te o oposto o que importa
em defender a tese de que é
"contradição" do nacionalis-
mo brasileiro opor-se à pene-
tração do capital estrangeiro
que virá "aumentar" a capa-
cidade nacional de investi-
mentos, embora êle mesmo
transcreva, à página 170, o
Relatório de 1953 do Banco
do Brasil em que se vê que
no período 1941-52 um resul-
lado geral do movimento de
capitais estrangeiros desfavo-
rável ao Brasil em 16 bilhões
e 510 milhões de cruzeiros,
o que importa numa taxa de
descapitalização de mais de
Cr? 1.000.000 por ano, sem
contarmos a parte mais im-.
portante, e que realmente
conta, as repercussões de or-
dem política e a tentativa de
domesticação ideológica e
cultural feita pelos seus agen-
tes internos, dos quais o li-
vro do Sr. Jaguaribe é um
exemplo edificante. Êsse tra-
balho surdo de sabotagem
causa ao Brasil prejuízos in-
calculáveis. Ainda se está por
fazer o levantamento conta-
bilíslico desse imenso volume
de prejuízos que tem atra-
sacio de decênio nossa eman-
Çipaçãd política e econômica.

UM NOVO JAGUARIBE

Em síntese, os equívocos
do Sr. Hélio Jaguaribe são
seríssimos e o estudo crítico
de sua obra, com todas as
imolicações, demandaria tra-
balho mais alentado. Por ora
ficamos no destaque de algu-
mas teses absurdas, princi-
pàlmente o eixo teórico do li-
vro, que é o de considerar o
nacionalismo brasileiro "tópi-

co" e "integrador", querendo
com o termo "integrador" di-
zer que o nacionalismo como
movimento coletivo visa a
tornar em realidade histórica
um projeto de nação. Para
o Sr. Jaguaribe o Brasil não
existe corno tal. Para êle não
somos nação constituída, mas
constituída como scmicolônia
político-econômica que se es-
força por emancinar-.se pelo
desenvolvimento. Somos um
"projeto" de nação, ainda ine-
xistente, significando o nac'io-
nalismo uma "ideologia va-
ga" que defende sua_ inte-
gração nacional através de
criações jurídico-polílicas, do
tino do europeu renasecn-
lista;

Com êsse livro o atual Hé-
lio Jaguaribe despediu-sc de
uma vez por todas do antigo
c lúcido intelectual, autor de
alitúmas d?s boas páginas cs-
critas sobre o momenio bra-
sileiro e a luta antiimperia-
lista. Consciente .ou incons-
cientemente o autor vinculou-
se às correntes de direita,
prenarando um trabalho ano-
logético ao canital estrangei-
ro. desviacionista, confuso e
escamoteador dos verdadeiros
asnectos-do nacionalismo. A
celeuma levantada prova a
pouca margem que resta, na
hora atual, para que os ho-
mens tcnhnm um comporta-
mento prático inndenua^o às
suas profissões de fé. Prova
acima de tudo oue o movi-
mento nacionalista é vi"ilan-
te e coeso. Muito lonce de ser
uma "ideologia vaga", sabe
muito bem o aue auer e
quais os aue o intemretam c
os aue o falseiam. Como in-
tclrctinl de centro-esauerda
o Sr. Jauuaribe. ao que tudo
indica, está com sin carreira
encerrada. Rcslam-lhe. no en-
tnnto. grandes esoar-os a e\-
piorar, ao lado de D. Jaime
e de outros, como s'r'emnti-
zador e dnutpnndor do nen-
srmonto Ha direita, neofas-
cista, ro Brasil.

ro Santos a Jundiaí, na época
administrada pelo engenheiro
Renato de Azevedo Feio, foi
autorizada a adquirir vagões
nos EE. UU., por recomenda-
çáo da Comissão Ml6ta Brasil
Estados Unidos. A quantidade
desses vagões foi fixada em
900. A autorização é do ' ano
de 1953 (exposição de motl-
vos do Ministro da Fazenda
ao Presidente da República,
procasso n.° 86-732-53 
1.345GM). A matéria foi ob-
jeto de Requerimento de In-
formações na Câmara dos
Deputados em 18 de abril de
1955, quando se presumia já
ter sido efetuada a compra
de 900 vagões. (Requerimento
n.° 258, de 1955, de autoria do
deputado Carvalho Sobrinho
PSP — São Paulo, publicado
no "Diário .do Congresso Na-
cional" (Seção I), de 27 de
abril de 1955, págs. 1959-1960).
Esclarsça-se ainda que à épo-
ca em que a Comissão Mista
recomendou a aquisição de
certo número de vagões no ex-
terior, não existia registro do
similar nacional, Êsse registro
foi efetuado em 8 de dezem-
bro de 1954, sob o ri.0 36-S.C.
280.816-54 e abrange não ape- '
nas o vagão completo mos
também seus componentes •
principais, não havendo qual-
quer restrição quanto ao aço
empregado. Ocorre que, poste,
riormenté, teve-ss notícia de
que a Santos a Jundiaí conti-
nuava importando vagões des-
montados. Não obstante, so-
mente a partir de dezembro
de 1957 poude ser feito o íla-
grante do desembarque desse
material. Documentou-se com
fotografias a carga chegada a
Santos pelos seguintes navies:' 

Lóide Equador, 10-1-58: mon-
tados e vigas .para a fabrl-
cação de vagões — eixos;

Lóide Haiti, 28-2-58: peças
diversas, inclusive volantes de
frílo e molas;' Lóide Chile, 6-2-58: chapas'jSáfa 

á montagem de'vagões;
Lóide Haiti, viagem de de-

zembro de 1957: Lote de eixos
e vigas — Rodas e chapas;

Lóide Ven-Ezuela 29-1-58: Lo-
•te de Rodas.

Tais 6ão os fatos. Vejamos,
agora,' como através de suces-
slvos pronunciamentos públicos
vem o sr. Renato Feio pro-
curando tumultuar o assunto e
evitar que se chegue a fixar o
número exato da quantidade
de vagões que importou de
modo irregular, e que repre-
sentam "dumping" e concor-
rência-desleal à indústria bra-
sileira, já que o material im-
portado goza de favores cam-
bials e aduaneiros proibidos de
vagões de manufatura corrente
no pais.

ADMITE QUE A SANTOS A
JUNDIAÍ MONTA VAGÕES

Na reunião de 7 de maio
do corrente ano, depondo pe-
rante a Comissão Parlamentar
de Inquérito, o sr. Renato Feio

vadmitia o seguinte:

"A Santos a Jundiaí tem
hoje a situação rara de t;r
uma área de oficinas e gal-
pões disponíveis multo aci-
ma de suas necessidades
atua:6. Para utilizar a mão-
do-obra que se tornou dss-
necessária na reparação de
locomotivas a vapor e de
carros de passageiros, a Es-
trada está montando vagões
empregando materiaiô Im-
portados, na sua maioria
desde 1954, porque esses va-
gões são feitos de aço de
liga que não é produzido no
Brasil".
("Diário do Congresso" (Se-
ção I) de 9 de outubro d:
1958. pág. 5.737).

No mesmo mes (maio de
1958), o sr. Renato feio conti-
nuava admitindo a fabricação

¦de vagões pela Santos a Jun-
diaí, com material importado,
dando a seguinte "explicação"
para essa burla ao registro de
similar:

'Quanto à importação de
peças e materiais que, se-
gundo os informantes da Fe-
deração das Indústrias, po-
deriam ser produzidos pela
indústria nacional, o que
ocorre é o seguinte: .visan-
do reduzir ao mínimo, não
só o peso morto como as
despesas de conservação de
seus vagões, as quais ''repre-
sentam um dos mais impor-
tantes itens no orçamento
de custeio de qualquer es-
trada, decidiu a Santos a
Jundiai empregar aço de li-
ga. "Corten" em todos" os
vagões que vem adquirindo
desce 1954"!. . . .

A isto, aduz adiante: - • •

"Havendo necessidade, por.
razões ce padronização e
economia, de serem tais pe-
ças iguais às usadas no pri-

novo lote de peças para a mon-
tagem de vagões pela Santos
a Jundiai. embarcadas no na-
vio "Lóide Guatemala" pela"Pullman Car Co.", fabricante
ams-rict.no de material ferro-
viário, o'sr. Renato Feio pas.
sou a empregar amplamente
a tática da confusão.

Eis o teor do seu primeiro
desmentido, publicado no "Jor-
nal do Comércio" de 14 de
agosto de 1958 :

"O Engenheiro Renato Feio,
presidente da Rede Ferro-
viária Federal S.A., des-
mentiu, ontem, que a or-
ganizaçáo esteja importan-
do carros fabricados no es-
trangeiro, acrescentando que
a importação se refere ape-
nas a locomotivas dlesel-
elétricas fabricadas nos Es-
tadós Unidos". Depois de
várias considerações a no-
ta conclui: "Acentuou, por
último, o Engenheiro Feio,
que a notícia sobre o de-
sembarque de 300 carros es-
trangelros no porto de San-
tos deve correr por conta
de possível equívoco. Os va-
gões que se encontram na-
quele porto foram fabrica-
dos por uma empresa na- -
cional e se destinam a es-
tradas do Norte do país".

ADMITE A IMPORTAÇÃO
MAS EVITA FALAR EM

VAGÕES

Decorridos alguns dias o sr.
Renato Feio mudou de tom e
comparece ao mesmo jornal
para dizer:

"O material recentemente
chegado a Santos foi re-
gularmente licenciado, tra-
tando.-se de chapas pren-
sadas de aço "Corten" de
alta resistência à corrosão
ainda não fabricado no Bra-
sil. Destina-se a completar
conjuntos importados em

.1955 que estão 6endo monta-
dos por operários da pró-
prla Santos a Jundiaí"...
(Jornal do Comércio" de
24 de agosto de 1958).

Note-se que, nessa altura, o
engenheiro Renato Feio foge
da palavra vagão como o Dia- •
bo da cruz. Prefere empregar
o termo: conjuntos. Como nós
já tivemos ocasião de pergun-
tar: Seriam conjuntos residen-
ciais? Por outro lado, é estra-
nhável que êsse material "pa-
ra completar conjuntos" só te-
nha chegado três anos depois.
Não obstante, sua evolução
prosseguirá. No pronunciamen-
to seguinte (carta de 23 de se-
tembro, enviada à Comissão da
Confederação Nacional' dos
Trabalhadores da Indústria)
refere-se pela primeira vez ao
número desses vagões impor-
tádos clandestinamente, Mas o
fer, nos seguintes termos:

APARECE O PRIMEIRO
NÍIMERO: 600

"Não houve de maneira ai-
guma, desde 1955 importa-
ção de vagões d:6montados.
Importaram-se, apenas, co-
mo matéria primr para fa-
bricação de vagões de aço
"Corten" ou equivalente
ainda não produzido no país
e partes de vagões consti-
tuldas de chapas prensadas
desses aços, cuja prensagem
também não pode ser con-
íeccionada no Brasil".
Adiante acrescenta: "A ês-
se material de Importação,
foi incorporada apreciável
quantidade d» matéria-pri-
ma de procedência nacional
para completar o necessário
à construção de 600 vagões,
confiada às oficinas da Es-
trada de Ferro Santos a
Judiai"...

DESAPARECE A REFERÊNCIA
A 600 VAGÕES

Na Ignorância de que a
CNTI divulgaria o texto «da
mencionada carta, o sr. Renato
Feio. no novo depoimento pres-
tado à Comissão de Inqérito
no dia 20 de novembro, faz de-
saparecei êsse número de 600
vagões, fornecendo à Comissão
um oturo bem inferior, duzen-

¦ tos, como s> pode ver dc6 se-
guintes trechos:

"A incriminada importação
de vagões desmontados para
aquela ' 

Estrada decorreu
das recomendações feitas

i pel.i Comissão Mista Brasil-
Estados Unidcs"..."Em conseqüência, a Cen-
trai do Brasil importou 525
vagõ:s. a Companhia Pau-
lista 405 e a Santos a Jun-
díai, 900".
Mais adiante, no mesmo tó-

-. -. Pi=9:'. - :. "Embora a programação '.e-
nh» sico para 9U0. vagões, o
aproveitamento do sildo
dêsee empréstimo perrniiiu
a aquisição de' parte dos

vagões; isto é, 600 a mais do
que estava autorizada, teve
existência efêmera. O número
do excedente reduziu-se a 200.
Mas, ei6 que decorridos dois
ou três dias, a CNTI faz en- •
trega ao Presidente da Repú-
bllca de um memorial no qual
se faz referência à carta do •
engenheiro Renato Feio, acres-
centando-se que a mesma cons.
tava de coploso "dossier" ane-
xado ao memorial.

Essa notícia foi amplamen- ¦
t« divulgada nos jornais des-
ta Capital, Tanto bastou pa-
ra que o sr. Renato Feio, co-
mo primeiro ato no seu com-
parecimento seguinte à Co-
missão (reunião de 26-11), fi-
zesse a leitura de uma respos-
ta à CNTI, na qual restabelece
o número de 600, como se po-
de ver do seguinte trecho des-
se documento:

'A importação de material
para vagões que, agora, es-
tá sendo considerada como
fator de desemprego de ope-
rários na indústria ferrovia-
ria, não pode jamais ter
êsse significado porque o to-
tal de aço especial e par-
tes importadas daria para.
construir, no máximo. 600
vagões dependente de vul-
tosas compras de materiais
nacionais com uma produ-
çáo anual de 100 a 120 va-
gões em 4 a 5 anos, comei-
dindo com o período em que
as fábricas estavam com
grandes encomendas relatl-
vos ao Programa de Me-
tas".
("Diário do Congresso" (Se-
ção I) 2-12-58, pág. 7.750,
reunião de 26-11-58).

AFINAL A CONFISSÃO! \

Pouco mais adiante, nesse
mesmo tópico faz uma con-
fissão significativa nos seguln-
tes termos:

"... o cartel das fábricas
de vagões fica imensamen-
le contrariado quando se
lhe tira uma fração de en-
comendas por ínfima que
seja", (ibdem).

Vemos assim que o sr. Rena-
to Feio vem há vários anca
promovendo a importação irre-
guiar de vagões desmontados,
recorrendo aos processos os
mais condenáveis. Pois bem,
em todo um ano de atividade
de uma Comissão Parlamentar,
de inquérito não se conseguiu
sequer estabelecer o seguinte:
qual a quantidade exata de '

. vagões assim importados pela
Santos a Jundiaí? Isto para
não falarmos de outres aspec-
tos: quanto teriam custado à -

' Nação essas importações? A
conta de que verbas consegue

a Santos a Jundiai comprar de
ofrma ininterrupta, anos a fio,
partes de vagões desmontados
nos EE. UU.? Depois de mon-
tados, qunl ó destino que: 

'se
dá a essas unidades?

Já sé vê que da compara-
ção dos diversos pronuncia-
mentos do sr. Renato Feio, por
êle mesmo sugerida, não se
conclui como pretende "a ex-
cluslva intenção de demons-

trai .. a lisura de meus pro-
pósites"... Evidentemente há
unia Intenção e um propósito;
tumultuar bastante o assunto
e evitar que se faça luz sobre
qualquer dos aspectos de sua
conduta condenável.

Essa simples comparação
dos vários pronunciamentos do
sr. Renato Feio invalida tam-
bém a tese sustentada pelo sr.
José Pedroso, relator da Co-.
missão de Inquérito, quando
diz que êsse e outros assuntos
não se enquadram no espirito

da Resolução n.^ 120 que es-
tabeleceu a6 normas para a
realização do Inquérito. A ale-
gação não resiste à menoi ar.á-
Use se atentarmos para o se-
gulnte:

A resolução 120 em seu art.
2." estabeleceu que a Comissão
devia realizar um exame com-
pleto da constituição da Rede
e de sua atuação até a pre-
sente data, com vistas à fisca-
lizar o cumprimeito da lei
3.115. Ora, as importações de
vagões levadas ao conheci-
mento da Comissão são todas
posteriores à Criação da Rêdí.
Esta começou a ler existência
definitiva a partir de 30-9-57 e-
as Importações clandestinas de
vagões denunciadas referem-se
todas a período posterior, Isto
é, a partir de dezembro do ano
passado. Assim, a Rede é res-
porisável, mormente quando a
operação continua sendo rea-
lizad-a por Estrada anterior-
mento d.rigida pelo sr. Rena-.
to Feio e em presseguimento tv
uma politica que este estabe-
leceu. ílém disto, o art. 28
da Lei 3 115 estabelece taxai!-
vame-ite-que a Rede poderá

.' importar gozando de favores
aduaneiros e cambiais, "respMr
t.idas ps dispos'çõ'6 legas re-

íativas à existência de similar

(Co

...
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• IANQUES E INGLESES ENRIQUECEM NA
BATALHA DO CONGELAMENTO DE PREÇOS

Majoração de 1.000% em mercadorias essenciais à agro-pecuária do país — Produtos controlados pelas companhias de petróleo,
moinhos e fábricas de pneus, (todos estrangeiros), encarecem a produção — Inseticidas sofreram uma majoração de 364% — Nem
dinheiro para comprar batata-semente — Aumento de 153% no preço do farelo de trigo — Câmbio negro à vista — Dias de maior

miséria espreitam o povo

cluldos vários produtos de fu-
bá, farinha de mandioca, ore-
me de milho, comida de pobre,
alimentação infantil.

A propalada meta de alimentação do presidente Juscelino
Kubitschek, uma das 50 anunciadas ao povo brasileiro, faliu
espetacularmente.

A opinião pública recebeu, como era natural, com a mais
viva satisfação, a notícia do congelamento de preços de ai-
guns gêneros alimentícios de primeira necessidade, como o
arroz, batata, cebola, farinhas, inclusive fubá de milho, maize-
na, óleos comestíveis, manteiga, carne, etc. Na verdade o povo
não acredita no sucesso do ato governamental, anunciado aos
quatro cantos do país como medida de salvação nacional. Co-
merciantes desonestos de secos e molhados, quase todos estran-
geiros, alguns com passagens pelas Delegacias de Roubos e
Falsificações e Economia Popular, reunidos no seu sindicato
pediram a punição do Presidente da República. Um certo sr.
Nilo Sevalho, porta-voz de todos os aumentos imorais na CO-
FAP, candidato fragorosamente derrotado no último pleito,
useiro e vesciro em apontar todo mundo de comunista, num
reles papel de alcagoete da Ordem Social, no Sindicato do Co-
mércio Varegista de Gêneros Alimentícios, que congrega a fi-
na flor dos exploradores do povo, declarou que o congelamen-
to visou injunções políticas. Falou como Catão, atacou a ação
do Governo, como se tivesse autoridade moral para fazê-lo. O
velho caxeiro dos comerciantes de secos e molhados da Rua
do Acre, evidentemente, não tem a importância necessária
para figurar como personagem de uma reportagem desta or-
dem. Citei o seu nome, unicamente, para mostrar até onde vai
a audácia dos advogados administrativos dos tubarões.

E' evidente que o congela-
mento de preços, uma necessl-
dade imperiosa para um povo
que está com a vida pela ho-
ra da morte, tinha que atin-
gir aos principais setores da

economia 
' nacional. O que

ocorreu, entretanto, foi o se-
guinte: o Presidente JK reu-
niu em 6eu gabinete dois ou
três chefes de autarquias e o
Conselho Coordenador de
Abastecimento, que consome

milhões com o seu funciona-
lismo, deitou sapiência. Antes,

numa fan-t» em Quintandinha-,
foi realizado o 1." Seminário
Brasileiro Sôbre Indústria de
Alimentos, sendo proposta a
criação de ,um "Grupo Exe-
cutivo da Indústria de Alimen-
tos", é claro, com polpudos or-
denados. O governo congelou
doze ou treze artigos, deixan-
do à mercê do ganância inú-
meros outre*, como o açúcar.
leite, café, e utilidades como o
calçado, tecidos. O congela-
mento dos preços dos reme-
dios é para inglês ver. Não há
controle de espécie alguma e
alguns medicamentas, nestes
últimos seis meses, sofreram
umo majoração de 1.000%.
Agora mesmo os uzineiros es-
tãp pleiteando um novo au-
mento no preço do açúcar. A
Light, por sua vez, tem as
suas tarifas aumentadas pelo
Ministério da Agricultra e Via-
ção em se tratando de luz e
gaz e a Prefeitura, com rela-
çáo aos bondes. A própria Co-
missão de Marinha Mercante
majorou os fretes marítimos.
E' por Isto que o povo não
acredita no congelamento.

DESMORALIZAÇÃO TOTAL

E a desmoralização atinge
o seu clímax, quando os jor-
nais noticiam que o Ministro
do Trabalho, sr. Fernando Nó-
brega, o Cel. Frederico Min-
delo, Presidente da COFAP, e
o Major Edson Perpétuo, re-
presentante do Presidente da
República, participaram de
uma patuscada promovida por
esta arapuca que é a "Asso-
ciação das Donas de Casas",
cavação clandestina dirigida
por uma espertalhona, a velha
picareta d. Iaiá Silveira, cujo
silêncio, quando o povo pas-
sava fome na Capital Federai,
foi comprado por cinco qul-
los de carne e dois de man-
teiga, por semana, dados pela
COFAP, na gestão do general
Pantaleão Pessoa.

Enquanto a população en-
fnnta pavorosa crise econô-
mica, esta velhota desfrutável,
chantagista da pior espécie,
intermediária de negócios ex-
cusos com os tubarões do

Mercado Municipal (tem um
box arrendado no Mercado
de Madureira) vem a pú-
blico e' sugere uma série de
baboseiras para o barateamen-
to do6 preços dos gêneros de
primeira necessidade, E tudo

isto é assistido pelo Ministro
do Trabalho, Presdente da

COFAP e o representante do
Presidente da República.

Enquanto isto, firmas pode-
rosas fazem anunciar que os
seus produtos, "por serem de
alta classe e enriquecidos com
vitaminas e sais minerais fo-
ram excluido6 do congelamen-
to". Só num dia foram ex-

CHEGOU A VEZ DOS
TUBARÕES DA INDUSTRIA

Em 17 de julho deste ano,
segundo o "Diário Oficial", o
Presidente Juscelino . Kubits-
chek assinou o Decreto número
44.036, referendado pelos Ml-
nistros Mário Meneghetti e
Lucas Lopes, abrindo um cré-
dito no Banco do Brasil de 20
milhões de cruzeiros para a
importação de batata-semente
para a venda aos lavradores.
Estamos em dezembro e o di-
nheiro ainda não 6aiu. E o re-
sultado será este: a safra cal-
rá de maneira assustadora em
1959. A batata foi um dos pro-
dutos congelados pela COFAP,
sendo fixado em 12 cruzeiros,
preço que ninguém compra
riem na feira livre, a feira
cheia de fiscais da Prefeitura
do Distrito Federal, Delegacia
de Economia Popular e com
as "Donas de Casas" da ara-
puca de d. Iaiá, todos extor-
quindo dinheiro dos felrantes.
As autoridades assaltam o co-
merciante desonesto e este
furta o povo.

Muito de propósito falei da
batata, comida de pobre e ali-
mentação de criança. A bata-
ta não cai do céu. Para a sua
cultura são necessários um
mundo de produtos que não
foram e nem serão congelados.
Um exemplo que dignifica:
uma caixa de batata especial,
com 60 quilos, cm S. Paulo,
custa 550 cruzeiros; mas a
mercadoria quando atinge o
Porto de Belém Já vale  cri1.030,00, sendo que 140 cru-
zeiros correspondem ao frete
marítimo, Isto é, Lóide Brasi-
leiro, cujo diretor vem de ser
acusado publicamente pelo Cel.
Frederico Mindelo de atrasar
o embarque de mercadorias
destinadas aos flageladas. Pra-
ça nos navios da empresa in-
corporada ao Patrimônio da
União só mediante propina.

A vez do tubarão da indús-
tri chegou. O lavrador é obri-
gado, por uma portaria da CO-
FAP, a entregar o seu pro-
duto pelo preço congelado, Pa-
ra a medida ser prática deve-
riam ter sido tabelados, tam-
bém, os preços dos adubos,
forragens, ração, vasilhames,
combustíveis, enfim, tudo que
diz respeito ao preparo da ter-
ra. No ano passado um litro
de gasolina custava CrS 5.58,
hoje, Cr$ 8,16. Mas a gasoli-
na é mercadoria dos norte?
americanos e o próprio Conse-
lho Nacional do Petróleo favo-
rece as falcatruas dos trustes
Ianques.

• Este Conselho Nacional de
Petróleo ,entre 1957 e 1958,
permitiu espantosas majora-
ções na gasolina, óleo Diesel
e querosene, respectivamente,
em 38, 34 e 40 por cento. No
que diz respeito aos adubos é
de estarrecer. Em 1957 uma
tonelada de Nitrofosca custa-
va CrS 4.341,00. A mesma to-
nelada, agora, em dezembro
de 1958, vale CrS 20.140,00, o
que representa um aumento de
364%. Que faz a COFAP?
Congelou, por acaso, os pre-

çoa dos adubos? O farelo de
amendoim, por exemplo, era
vendido, há um ano, a ....
CrS 3.450,00. Seu preço atual:
Cr$ 5.000,00, ou seja, um au-
mento de 42%. O velho e in-
dispensável Salitre do Chile,
nas mãos de três ou quatro
firmas da intimidade do Ml-
nlstério da' Fazenda, era ven'-
dido a Çr$ 3.614.00 a.tonela-
da. Vale, no momento, .......
Cr$ 7.039,40, o que representa
uma majoração de quase 100%.

Inseticidas são mercadorias
necessárias à agropecuária.
Uma caixa de Rhodizima, no
ano passado, era vendido por
CrS 600,70. Um ano depois, o
mesmo produto é posto à ven-
da por Cr$ 1.488,00, uma ma-
joração de 148% que a CO-
FAP não viu. De um modo
geral os preços,dos inseticidas,
em média, sofreram uma au-
mento de 40%, entre 1957 e
1958. As máquinas agrícolas,
quase todas de procedência
norte-americana, cujos repre-
sentantes são pessoas alta-
mente colocadas nas altas es-
feras do governo, subiram em
vertical. Um motor Diesel
MWM. modelo KD, com 33
HP, poderia ser adquirido, em
1957, por Cr$ 145.294,00. No
momento vale Cr$ 204.450.00,
que Importa num aumento de
41%. Um pulverizador Excel-
sior, com mexedor, de 
Cr$ 1.700,00 passou para ...
Cr$ 3.455,00, (103% de au-
mento), enquanto um pulve-

Paulo teve necessidade de com-
prar 7 pneus 750 x 20, cujo
preço, em 1957, era 
CrS 5.063,60 cada um. Esta
mercadoria foi adquirida no
câmbio negro por 
CrS 100.000,00.

O governo congelou doze gê-
neros -alimentícios e liberou
os preços da gasolina e dos
pneus, as molas que movimen-
tam todo o serviço de trans-
porte. Como é possível conge-
lar os gêneros alimentícios no
mercado consumidor se os pre-
ços das mercadorias necessárias
à. agropecuária continuam li-
vres do controle da COFAP?

OVO DE OURO
O ôvo, também, não foi ta-

belado. Já está a CrS 44,00 a
dúzia na feira livre. Em cada
dúzia, na melhor das hipóte-
ses, dois são podres. Mas Isto
a fiscalização da Prefeitura
não vê. Entre dezembro de
1957 e dezembro de 1958 hou-
ve um aumento de 42% no
custo da produção do ôvo. Que
providências foram tomadas
para impedir este aumento
que automaticamente cai nas
costas da população? A res-
posta está nestas cifras. O mi-
lho amarelão, saco de 60 qul-
los, subiu de Cr$ 251,75 para
CrS 429,40. O saco de 30 qui-
los de farelo de trigo passou
de Cr$ 32,00 para CrS 86,00,
isto é, um aumento de 169%.
Note-se que é um produto con-
trolado pelos moinhos, princl-
palmente, o Inglês, de Bunge

Por
Edmar
Morei

não têm os preços controlados
pelo governo. Vem o sr. Lucas
Lopes', Ministro da Fazenda,
e apresenta o Plano da Esta-

billzação Monetária, visando ar-
rançar, dentro de 18 meses,
mais 13 bilhões de cruzeiros
nos Impostos de Renda, Con-
sumo, Selos e, incrível como
pareça, nas taxas Sanitárias,
agravando, inclusive, a carne,
o leite. A Comissão da Mari-
nha Mercante aumenta os fre-
tes. A direção do Lóide Bra-
silelro só embarca mediante
propina. Os grandes tubarões,
por intermédio dos seus advo-
gados administrativos à frente
Augusto Frederico Schmidt e
outros, esto esplendidamente
montados no governo, este
mesmo governo que anuncia o
congelamento de preços e já
estuda um novo aumento no
preço do açúcar, este mesmo
governo que exclui determl-
nados produtos do congelamen-
to e os felizardos industriais,
em matéria paga, cinicamente,
assim terminam o seu comu-
nicado:

"Aproveitamos o ensejo pa-
ra desejar a todos os nossos
consumidores em geral um Fe-
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Os pulverizadores, por sua vez, em menos de um ano, foram majoratlos em 159%.
aparelhos vendidos sem controle de preços.

São

rizador motorizado de 
CrS 29.260,00 subiu para ....

76.000,00, (159%).
OS "IANQUES" DA

BORRACHA
Todas estas mercadorias,

adubos, inseticidas, combusti-
veis, máquinas agrícolas, movi-
mentam a área agro-pecuária
brasileira, principalmente, São
Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul. Com a desenfreada majo-
ração de preços contra a qual
não se levantou nenhum ór-
gão do Governo Federal, os
tubarõss da indústria estão II-
vres. As ferragens atingem ei-
iras astronômicas. Basta sa-
ber que um rolo de arame far-
pado, com 30 quilos, que em
1957 custava 500 cruzeiros,
agora vale CrS 1.060,00. Uma
enxada de CrS 73,00 passou
para CrS 100,00.

Quando o Ministro Lucas
Lop;s, o mesmo que está cri-
ando dificuldades à liberação
do crédito do Banco do Bra-
sll para a importação de ba-
tata-semente, praticou mais
um ato contra os interesses
nacionais, quebrando o mono-
pólio estatal da borracha, ês-
te jornalista denunciou, atra-
vés das colunas de O SEMA-
NARIO, que os pneus e cama-
ras de ar, cuja fabricação é
dominado pelos ianques da
Goodyear Firestone, Pneus Ge-
neral, etc, seriam majorados
de maneira espantosa e, con-
sequentemente, agravaria o
problema do abastecimento,
quando é sabido que 80% dos
transportes de gêneros alimsn-
tlcios são feitos em caminhões.

Conhecida firma em São

& Born, que além de furtar na
qualidade, furta no peso. Um
saco de 30 quilos tem sempre
28. Aliás isto é objeto de um
inquérito na Delegacia de
Roubos e Falsificações. O pró-
prio farelinho de Trigo, tam-
bém, controlado pelos ameri-
canos e ingleses, passou de
Cr$ 34.00 para Cr$ 86,00, que
representa um acréscimo de
153%.

CAMBIO NEGRO A. VISTA
O pequeno lavrador é obri-

gado a entregar o seu pro-
duto pelo preço congelado. Mas
as mercadorias que consome
para a obtenção do produto

liz Natal e Próspero Ano No-
vo".

Ninguém é obrigado a ven-
der uma mercadoria por um
preço X, quando consome pro-
dutos majorados do dia para
a noite, com o beneplácito do
próprio governo.

O resultado desta balbúrdla
está à vista. Haverá escassez
de gêneros alimentícios e o
câmbio negro voltará a rei-

nar. O povo que passe fome.
O congelamento de preços, co-

. mo foi feito, representa a mor-
te da lavoura e o enriqueci-
mento da escoria que, há anos,
impunemente, age no Brasil.

DEMISSÕES EM MASSA NA SHELL!
Substituição de empregados brasileiros por elementos estrangeiros que vêm
para o Brasil como "turistas" — Somente num dia, 25 demissões — Um
miraculoso Plano de Aposentadoria que afasta empregados com mais de 30

anos de serviços com flagrante desrespeito à legislação trabalhista
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t) Stofí Jomca lüvor < 3/27 S/89 16.200,00 881.600,00 29 yieri
Infi.HoI. Tvcauo U. Usem ...... .- 11/29 1/90 11.700,00 613.540,00 26 *

1) KeUiagtM U. PaiW .... • 9/40 4/90 6.765,00 202.950,00 15 "
4) SalM Eduardo C. Sousa i 2/22 9/92 12.595,00 856.460,00 54 "
5) Finança Philip L. BroolCB ...... f 6/57 4/95 23.090,00 631.240 00 18 "
6) Nleolai O. ffrenoh ... li/37 10/95 25.550,00 812.600,00 18 *

,7) . J0nó A. OulBorõcj „.... 10/50 4/94 7.365,00 368.250,00 25 *
0) J0I< C Soun „.m,,,.„ 8/45 2/94 8.116,00 162.300,00 10 "
9) Jorlnlano li. Aífonao ... 10/41 6/94 4.590,00 128.620,00 14 *

10) Savtrlno r. da Silva ... . U/48 2/94 4.340,00 34.720,00 •
U) " Joaé J. Mendonça 10/40 9/08 4.690,00 137.700,00 18 "

1) Rio Rae. Antônio H. Lisa 1/34 U/95 16.160,00*667.040,00 22 *
2) Antônio P, Uoure Sobr» .. .2/31 1/91 8.440,00 422.000,00 28 *
3) * Álvaro Slaonattl 6/20 3/94 12.206,00 854.360,00 36 •
4) ' " Jooé U. Llna 6/21 U/93 10.180,00 692.240,00 34 *
6) Joa* /. Boiralho ..,.., 3/30 6/95 7.160,00 371.800,00 26 "
6) Antônio L. Silva Jr. ... 7/50 7/94 12.845,00 642.250,00 25 "
7) João («latino ........ 6/53 4/91 U.400,00 504.020,00 22 *
B) Arllndo L. Castro Sobr» 8/55 6/89 7.566,00 397.710,00 27 •
9) " Joaqul» f. Uathla 7/50 11/93 7.566,00 568.280,00 25 *

10) • Antônio A. Araojo 10/52 6/92 6.910,00 317.860,00 ES •
U) John T. k, Klealng ... 9/32 10/95 10.560,00 »485.710,00 53 "

1) P.Alejra Idoundo F. do SUva ... 6/31 4/91 7,080,00 339.840,00 £4 "
2) CarUlo Aizarini ...... 12/29 10/95 6.000,00(260.000,00 26 *
3) Antônio U. Forrandeo. ... ,8/36 10/93 .8,810,00 334.780,00 19 •
4) * C. L. Miranda, , S/25 6/00 14.456,00 896,210,00 31 ' II
5) " T. Drolfoa U/28 3/98 21.840,00 1.179.360,00 27 • t t

1) 3^'oulo J. Borrenjord 7/13 2/03 20.380,00 W04,320,00 32 "li

15.067.010,00
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Empregados com mais de 30 anos de serviços estão sendo paulatinamente afastados da
Shell, mediante acordo estipulado num tal Plano de Aposentadoria que desrespeita sole-
nemente a nossa Legislação Trabalhista. Este documento com a advertência de "Confiden-
tial" revela a manobra da Shell de afastar seus antigos empregados, muitos com mais

de 30 anos de serviços.

O fato não é de hoje. Há muito vimos recebendo denún-
cia, partida de elementos categorizados do próprio 

"trust" 
pe-

trolífero, cuja identidade deve ser mantida em sigilo por mo-
tivos óbvios, de que as companhias estrangeiras distribuidoras
de derivados do petróleo, notadamente a Shell e a Esso, vêm
demitindo empregados brasileiros, muitos deles prestes a atin-
gir a estabilidade prevista em lei e, até mesmo alguns estáveis
— estes mediante qualquer acordo — e substituindo-os por ele-
mentos estrangeiros, "importados" de várias regiões, princi
palmente daquelas onde o desenvolvimento da política nacio-
nalista local tem afetado a expansão das atividades das refe-
ridas empresas, como por exemplo na Pérsia, no Iraque e no
Egito.

Num iflagrante desrespeito —•¦• ¦¦ "¦'¦——¦•
lei dos dois terços, a Shell e a
Esso "importam" esses elemen-
tos, que entram no pais como
simples turistas, mas começam
logo a trabalhar, embora em
situaçáo irregular, fora da fô-
lha de pagamento, percebendo
por "pró-labore". Aos poucos
vão galgando posições defini-
das, ocupando lugares e car-
gos deixados pelos funciona-
rios brasileiros demitidos,. ati
que sua situação seja regular! -
zada pelo competente elemen-
to disso encarregado junto ao
Ministério do Trabalho. Tanto

a Shell como a Esso têm sem-
pre um elemento junto ao
Ministério do Trabalho, espe-
cialmente para tratar desses
assuntos. Geralmente este ele-
mento é funcionário público, do
próprio Ministério, mas ganhaum bom "pro-labore" mensal-

Carta ao Presidente da Associação Dos Ex-Combatentes
FLORIANO SALLES SOUZA

Li no "Diário de Notícias", de 9 do corrente, a cópia do
telegrama de protesto que essa Associação dirigiu ao S. T.
Federal.

Exa. não tenho aproximação alguma com o cap. Túlio
Regis do Nascimento. Tendo assistido a dois dos seus jul-
gamentos, antes do seu Recurso ao STF, e como sou tam-
bém ex-combatente, tendo feito toda campanha no mar, e
como gosto de primar minha conduta pela prática da ver-
dade, ouso dirigir-me à V. Exa. solicitando reconsiderar o
seu ato.

O processo contra o Cap. Tu-
lio é constituído de acusações
feitas pela nossa imprensa.
Recortes de jornais, é o que

predomina como peças acusa-
tórias. Ora, o que a imprensa
publica deve ser motivo para
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Aos Povos da América
em Luta Contra o Colonialismo
e o Subdesenvolvimento

FOSTER DULLES E A
Uma Advertência Atual

INVASÃO DA GUATEMALA
0 Livro que PLÍNIO DE ABREU RAMOS escreveu

e OSNY DUARTE PEREIRA prefaciou
Completa revelação documental do plano de
agressão à única democracia das Caraíbas,
elaborado pelo Departamento de Estado por
imposição da United Fruit e com a cumpli-
cidade dos ditadores centro-americanos.

Dirija-se agora à EDITORA FULGOR, em S. Paulo
à rua Anhanguera. 66 e reserve um exemplar

de seu livro
Estas máquinas agrícolas essenciais à lavoura, em certos casos, tiveram os seus preços au-
mentados em 150°/o. Assim ninguém comprará gêneros alimentícios por preços baratos.

averiguações e n&o provas, se-
ja contra quem fôr.

Eu fiz toda a campanha da
guerra no mar, e tomei o má-
ximo de interesse em saber co-
mo era que o Capltfio Túlio
fornecia informações para os
submarinos alemães poderem
torpedear os nossos navios. Ês-
te, o plvot do processo. E eis
que vejo o seu advogado, de
posse de certidões passadas pe»
lo nosso E. Maior da Armada,
dizer o seguinte: "Durante a
guerra foram torpedeados 43
navios. O Capitão Túlio foi
preso tal dia. Antes do Cap.
Túlio haver sido preso, foram
postos a pique tais navios: Cl-
ta os nomes dos navios, os por-
tos ESTRANGEIROS de onde
haviam zarpado, o destino, ai-
guns para portos estrangeiros
e outros para portos nacionais,
num total de 21 navios. E, de-
pois do Cap. Tullo preso, taco-
munlcável foram postos a pi-
que, 22 navios. Cita também
os nomes portos de origem e
destino. Como é que o meu
constituinte poderia, preso e
incomunicável .haver forneci-
do informações ao inimigo pa-
ra por estes navios a pique?
Da mesma forma foram torpe-
deados os navios anteriores à
sua prisão". A não ser que o
Cap. Túlio, possuísse como
Santo Antônio de Pádua. o dom
da ubiqüidade, digo eu!

Tendo assistido ao Julgamen-
to, no STM, disse a diversas
pessoas presentes que, quando
esse PROCESSO chegasse ao
STF, "este homem será absol-
vido". Disse também para os
meus ouvintes: "isto é uma
onda contra este homem Que-
ro crer que êle foi um partida-
rio apaixonado de Hitler, mas
não soube se conter logo após
o rompimento das nossas rela-
ções. Eu também fui nazista
(ijiiatl-j, mas prevl o que pode-
ria me acontecer se continuas-
M mostrando simpatias pelo

mente naquelas companhias,
como se fosse um autêntico
empregado Conhecemos, in-
clusive, ovnome desses elemen-
tos. embora mantenhamos em
torno deles . a necessária re-
serva. Tais elementos estão
nos Ministérios — sim, porque
não é apenas no Ministério do
Trabalho — exclusivamente
para ali defenderem — vela-
damente t claro — ns interes-
ses da Shell ei da-Esso.

Mas, o fato não é de hoje,
como dizíamos, pois começou
há cerca de três anos — pelo
menos na Shell — com um
tal Plano de Aposentadoria,
que outra coisa não visava a
não ser afastar inicialmente
os velhos empregados, aqueles
que deram o melhor de sua
vida, de seu trabalho, duran-
te 25, 30 ou mais anos de ati-
vldade naquela empresa, para
substitui-los pelos "eficientes"
elementos novos Importados.
Este Plano, cuidadosamente
elaborado por alguns desses"técnicos" importados, passava
por cima da nossa legislação
trabalhista, desrespeitando-a
solenemente. Basta que se leia
o seu Art. 11, alínea a, que
diz: "Alteração e Cancelamen-
to — Pelo fato de que este
Plano está sendo introduzido
pela Companhia, livre e es-
pontaneamente, jamais poderá
ser considerado ou interpreta-
do como obrigação contratual,
e a Companhia reserva para si
o direito de, a todo tempo, e
à sua inteira discrição, cance-
lar, suspender ou modificar o
Plano, ou qualquer dos seus
dispositivos, no todo ou em
parte, sem aviso prévio ou
obrigação a qualquer das par-tes e, seja à Companhia ou ao
empregado", com a aplicação
desse "miraculoso" Plano de
Aposentadoria, a Shell, logo de
saída, tratou de afastar nada
menos de 30 velhos emprega-
dos, somente no Rio, São Pau-
lo e Porto Alegre, alguns com
mais de 30 anos de serviço, co-
mo se pode ver claramente do
documento confidencial es-
tampado no corpo desta ma-
teria.

Agora, com o desenrolar dos
acontecimentos, quer no Bra-
sll, quer em outras regiões
onde ela atua, onde a políti-
ca nacionalista vai de vento

em popa, a Shell está tomando

"eixo" após o rompimento dl-
plomátlco

Ê tempo Exa. de fazer Justi-
ça. Devemos considerar TRAI-
DOR quem conduziu nosso
Brasil para.a guerra O que foi
que nós lucramos com nossa
entrada na guerra?

Ainda hoje temos órfãos e
viúvas reclamando seus direi-
tos e esses fabricantes de guer-
ra ocupando cargos chaves, e
protelarem o cumprimento dês-
ses direitos.

Gastamos 40 bilhões de cru-
zeiros, afora perdas materiais
(navios e o que os mesmos con-
duziam). pessoal i homens, mu-
lheres. crianças e tripulantes e
os nossos soldados nos, cam-
pos de batalha)

Por que os nossos navios co-
merciavam somente com uma

medidas radicais contra seus
empregados. As demissões aqu'
estão ocorrendo em massa. Se-
gundo informações seguras, so-
mente num dia. no corrente
mês de dezembro foram de-
mitldof 30 empregados da
Shell no Distrito Federal.
Muitos deles estavam com 9
unos e meses, portanto prestes
a atingirem a estabilidade pre-
vista em lei. E multas outras
virão antes do Natal como bom
presente de Festas...

Enquanto Isso, a Diretoria
da Shell trata de arranjar de
oualquer leito uma reavalia-
ção da desapropriação do seu
Edifício Sede da Praça 15 de
Novembro, que a Prefeitura
terá de demolir para dar pas-
sagem à futura Avenida Peri-
metral. As estacas Franki já
estão defronte do prédio, mas
ali esbarraram com o escan-
daloso "affaire" da desapro-
prlação. Como se sabe, o terre-
no comprado pela Shell para a
construção de seu novo edlfi-
cio, na Rua Dom Manoel,
desapropriado pela Prefeitura,
e portanto nunca poderia ter
sido vendido. Recentemente
essa negociata estourou como
uma bomba, mas era Prefeito o
garboso ''embaixador" Negrão
de Lima e a coisa foi abafada,
até que se encontrasse uma
saída discreta. Enquanto isso,

por sua vez, também a Aveni-
da Perimetral não prossegue,
pois lá está uma pedra . ou
um prédio no caminho o ve-
lho e sólido prédio da Shell.
Mas, a "salda discreta" terá de
ser encontrada, isto é, a Pre-
feitura fará uma reavaliação
do prédio da Shell já desapro-
priado por 30 milhões de cru-
zeiros, elevando essa soma pa-
ra 80 milhões, e tudo fica co-
mo dantes no quartel de
Abrantes . Uma coisa, porém,
ninguém impedirá: toda essa
história suja será contada em
O SEMANÁRIO dentro em
breve.
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das facções em lu'a, quando
as leis de guerra dizem que
navio neutro que comerciar
com nação beligerante como
inimigo será tratado?

Por que os nossos navios
mercantes muito antes de es-
tarmos em guerra, já viajavam
pintados de cinzento e às es-
curas? Foi por isto que Hitler,
de clarou que "os navios que
haviam sido postos a pique,
eram navios, que estavam a
serviço do inimigo"

Viva o STF. Pode err^r em
alguns casos, mas aainda é o
nosso ORÁCULO MÁXIMO.
Vamos denunciar à Nação, to-
dos os que contribuíram ou
conduziram a Nação para a
guerra. Deixemos o Cap. Tu-
lio em Paz.
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0 GENERAL LOTT NO CORAÇÃO DO POVO
Mio na pala e dedo no gatilho, por Nelson Lobo, de "A Tribuna", ds

Nova Granada (São Paulo)

Em vários trechos da estrada da cagital a Barueri a,
comitiva do sr. JK, integrada pelos seus ministros da Guer-
ra e da Viação, deputados, Governador do Estado e Gover-
nador eleito, e Prefeito de São Paulo, quando se dirigiu para
a inauguração dos arsenais de guerra da unidade militar
sediada naquele distrito, teve a oportunidade de ver algu-
mas faixas com os mesmos dizeres: "Salve gen. Lott. Mão na
pala e dedo no gatilho. Tudo pela Pátria até morrer".

Difioil será- a identificação
do autor ou autores das cita-
das faixas Nem se pode admi-
tir, pelos termos, qua seja ou
sejam militares. Talvea nem
haja o interesse na descober-
ta disso,

Uma coisa, porém, é certa:
9 esquisita saudação traduz
um estado de espirito que vai
ganhando terreno dia a dia no
seio do povo, eada vex mais
sentindo na carne as conse-
quências dos erros de seus di-
rigentes.

E' possível que as autoiida-
des em trânsito pela referida
estrada tenham meditado so-
bre o assunto. Muitas vezes
uma palavra de advertência,
no momento oportuno, impede
muita coisa.

Ora, estamos vivendo dias
perigosos e o convite contido
na expressão que intitula es-
tas notai bem pode ser a ad-
vertência milagrosa capaz de
conter no nascedouro os justos
motivos de desespero e revolta
do nosso povo.

O que não é possível é con-
tlnuarmos submetidos a um
regime de espoliações, misérias
• humilhações, quando outros

povos, sem os recursos nossos,
tomaram a resolução certa do
viver como desejam, como po-
dem, num mundo onde o dl-
relto à soberania e ao respei-
to mútuo deve vingar, custe o
que custar.

GENERAL TEIXEIRA LOTT

Pelo prof. Odilon Machado
César, lente de Geografia do
Colégio Estadual "Euolides da
Cunha", de 8. Joaé do Rio
Preto.

Foi-se a borrasca. A pátria J4
[respira

Desafogada * livre da tormen-
[ta...

No turbilhão da Inveja e da
[mentira,

Quizeram-lhe trazer luta cru-
[enta.

Mas, eis que um braço forte
[ali se efitira

A sustentar a Lei, de espada
[atenta,

Varrendo longe as pústulas da
[ira,

Semeando, enfim,- a paz que
[nos alenta,

Bravo soldado 1 Pior da terra
[ngrestel

Mais um laurel depões em
[nossa História

No gesto heróico que o dever
[encerra!

Qual um Caxias vivo, tu fl-
[fizeste,

—Brandindo a espada íúlgida
[de glória

Prevalecer a honra em nos6a
[terra!

LOTT PRO CATETE
Marcha

LETRA
I

Que mandem gatos para a lua
E deixem o Lott "senta a pua"

Pro "negócio" endireita,
Que mandem gastos para a lua
E deizem o Lott "senta a pua"
Pro "negocio" melhora

Esíribllho

O Lott no Catolé i uma ga-
[rantia

De paz, progresso e.harmonia.
Devemos ser por isso exigen-

[tes:
General Lott prá Presidente.

II

O Lott faz e não promete
O Lott sabe onde se mete
Líder do povo vezes mil
O Lott faz e se garante

E nSo vacila um só instante
Para a alegria do Brasil.

RESTABELECENDO A VERDADE
De um OBSERVADOR MILITAR - Para 0 SEMANÁRIO

Os "golpistas" não se cansam de dizer e repelir — a
mentira retida acaba tendo foros de verdade — que o 11
de novembro dividiu as Forças Armadas. Ora, tal afirma-
tiva não é verdadeira, absolutamente, pois, na realidade, a
divisão das referidas forças vera de mais longe: remonta ao
24 de agosto de 1954, data do suicídio forçado do inesque-
cível presidente Getúlio Vargas.

Nesoa época (24 de agosto), da, na ocasião, pelo corvo La-
os lanternelros tomaram o po» cerda e demais lanterneiros ti-
der "no grito", isto é, obtive- nha como motivo real a "Pe
ram a vitória por um arrojado
blefe. Tanto isto é fato que
não puderam consolidar o
triunfo obtido, estabelecendo
uma ditadura, como fora pia-
nejado.

Getúlio dispunha da qua.
se totalidade do Exército e de
parte da Marinha e da Aero-
náutica. Tinha, portanto, ele-
mentos para vencer n crise,
tanto mais que contava com o
apoio maciço do povo, princl-
pa-lmentc das massas trabalha-
doras. Não qulz, porém, lazer
correr • sangue de Inocentes,
preferindo seu próprio sacrifi-
cio, em prol da emancipação
econômica do Brasil, Sim, por-
que toda a agitação promovi-

trobrás" e a projetada "Ele-
trobrás".

Pois bem, assumindo o po-
der, com o fantoche Café Pi-
lho a frente (café ordinário,
marca 3 F: fraco, frio e fe-
dorento), não tiveram oa Ian-
terneiros vende-pátrla oportu-
nldade de estabelecer o Govêr-
no ditatorial, não só em face
das divergências entre Canro-
bert « Juarez (ambos queriam
o mando), como, principal
mente, em virtude da divisão
das Forças Armadas, porquan-
to mais de 90 por cento do
Exército, cerca de 30 por cento
da Marinha e SO por cento da
Aeronáutica estavam absolu-
tamente contra o golpe dado

pelos inimigos Internos do
Brasil. .!

Dessa maneira, a verdade!-
ra. cisão nas Forças Armadase
foi promovida pelos "golpls-
tas" de 24 de agosto de 1954

A maioria esmagadora do
Exército não se conformou com
o golpe dado na época e Pas-
sou a trabalhar com ardor
para Impedir sobreviesse a dl-
tadura, pregada abertamente
por Lacerda e outros membros
destacados do famigerado Clu-
b(! da Lanterna (hoje morto,
porém, ainda não enterrado,
e empestando o ambiente bra-
sllelro com seu cadáver em
decomposição).

Foi esta a razão principal e
o motivo da vitória Obtida pe-
los nacionalistas a 11 de no
vembro de 1955, com o íncll-
to General Teixeira Lott à
testa das forças antigolplstas.

Hoje, na ânsia de se livra-
rem dos crimes cometidos em
1954 — morte de Getúlio Var-

MENSAGEM DO PROF. JOAQUIM PIMENTA, PATRONO
DA TURMA "TRABALHO E JUSTIÇA", AOS BACHARE-
LANDOS DE 58 DA FACULDADE DE DIREITO DO CEARÁ

Meus jovens amigos, colegas e conterrâneos;
Imprevisto e sério motivo de saúde impôs-me uma ausên-

cia que tanto me contraria e aflige; mas estão convosco o
espírito e o coração nessa solenidade, para vós, inesquecível,

' dentro de mim, refulgindo em sentimento de gratidão e orgu-
[ lho, graças a vossa extrema magnanimidade, elegendo patrono
I da turma — TRABALHO E JUSTIÇA — o velho professor a
| que vos liga, no presente, o mesmo sangue e terra de origem;

o no passado, os mesmos sonhos e ideais de juventude.
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"GRANDE GENERAL, SALVE 0 BRASIL PARA OS BRASILEIROS!"
FORTALEZA, 10 de dezembro de 1958.
limo. »r. general Henrique Duffles Teixeira Lott.
Rio de Janeiro — Ministério da Guerra,
Nobre e grande General

Peço-voa a devida venia para
?os dizer e fazer a petição se-
gulnte: "não é por acaso que o
povo brasileiro, em sua maio-
ria. confia no brio, na honestl-'
dada s na bravura de V. Exa.,
par* «alvar a nossa Pátria do
cios em que vai submeter-
gindo pela fraqueza de um ho-
mem que à frente dos destinos
do País se deixa Impressionar
pelo canto «ameaças de ve-
lhos politiqueiros e disfarçados
testas de ferro de trustes in-
ternaeionais, que só desejam
¦e locupletar com as rendas da
Nação e ver o país entre as
•arras de polvos estrangeiros.

Com V Exa., sabemos estar
a totalidade do nosso glorioso
Exército e os homens de cons-
ciência das demais forças ar-
rnarlns, grande parte dos par-
lamentares federais, estaduais
e municipais homens dignos
que lutam pela sobrevivência
de uma Nação Independente.

digna e respeitada, e sobretu-
do a maioria esmagadora do
povo brasileiro, que é consti-
tnida de camponeses, opera-
rios, pequenos • comerciantes,
comerciários, funcionários pú-
blicos e estudantes: Tôdà está
gente, Sr. General, só tem uma
esperança: o General Lott,
pois já uma vez salvou a Pá-
tria de uma noite tenebrosa.
Não nos deixe cair em outra
muito pior ainda. V. Exa. con-
ta com o povo para dirigi-lo, e
o povo estará satisfeito sob o
comando de V. Exa., que, co-
mo verdadeiro patriota que é,
conduzirá a Nação a um porto
seguro.

V Exa saberá cercar-se de
homens dignos, pois os coube-
ce entre os vossos camaradas
de armas e também fora Gran-
de Generol, salve o Brasil pa-
ra os brasileiros, tire-o do
abismo em que está, lembre-se
de Caxias. Barroso, Benjamin

Constant e Floriano, o qual
deu a mais adequada respos-
ta que um' brasileiro poderia
dar a um In/jolente estrangeiro,
e de D. Pedro I, que deu o
célebre Grito de Independên-
cia!

Peço a V. Exa. as mais res-
peitosas desculpas pelo que es-
tou vos escrevendo, pois sou um
homem que nãó tive a felici-
dáde de faaer nem o curso pri-
mário,' pòls meus pais eram
pobres e morávamos no Inte-
rior, e estou vendo que, apesar
de todo esforço que estou fa-
zendo, não poderei educar os
meus filhos para que se tor-
nem bons cidadãos da Pátria,
uma vez que o curso está sen-
do cobrado para o ano que
vem a Cr$ 800,00 e colégios
oficiais, aqui só existem três,
e para s(! colocar um filho é
preciso se arranjar um pisto-
Ião político para ficar-se de-
vendo o favor. — Com as ml-
nhas mais respeitosas saúda-
ções, subscrevo-me de V. Exa.
admirador sincero — Sebastião
TJchóa da Silva — Rua Justi-
niano de Serpa, 668, Fortaleza.

Faz exatamente melo século
(1908-1958) que, forçado & prós-
seguir o curso jurídico na Fa-
culdade de Direito do Recife,
pisei, pela última vez, o limiar,
da nossa Escola, pois minha
nunca deixou, também, de o
ser; porque, se os meus passos
se apagaram no chão, com o
perene recordar de momentos
de paz e alegria, de tumultos e
dissabores que vivi, continua-
ram a ressoar, Indeléveis, na ro-
ta do meu destino.

No fundo desse passado que
hoje nos reúne e irmana, ja-
mais se me descaneceu nem
desbotou a imagem sacra da
terra estremecida; a paisagem
verde ou agreste do heróico ser-
tão onde nasnl; o meu Tauú, o
meu Inhamuns, aqueles que
multo amei, para poder esque-
cê-los; a minha velha profes-
sóra, Maria do Livramento
Barreto da Costa Leitão, há
dias falecida, a. quem rendo
nesta hora, um prelto de gra-
tidão « saudade; a nossa For-
taleza, com as suas ruas em
quadriláteros, com as "areias" e
seus casebres, agora transfor-
maáos em bairros de arlstocra-
cia urbana. E por que n5o re-
cordar o moço de outrora aos
jovens de hoje as noites de lua
cheia, as serenatas, com recita-
tívos de Iracema-, como se essa
obra-prima íôsse t6da ela uma
canção? E as modinhas que se
cantavam ao violão, amorosas e
plangentes, uma que começava
assim:

Dormes, talvez, Julieta,
Neste teu leito de arminho;
Sonhas, talvez, doce anjinho,
Com os esplendores do céu.

E outra que assim terminava:

A morte será minha vingança,
De que serve, ó mulher, eu

[existir?

GENERAL EDGARD B UXBAUM
1 — Foi no Hotel S. Luiz, em Porto Alegre, que conhe-

ci o gen. Edgard Buxbaum; Fazíamos parte do "Encontro
da Paz", em fins de agosto de 1953. A sua apresentação,
senti que daquela cabeça irradiava um halo de afinidade
espiritual. Conservo viva a impressão gratíssima que sua
presença gravou-me nalma. Seu riso natural e comunicativo.
A alegria transbordante de quem confiava na insubmersi-
bilidade do Direito e da Justiça. A sua dedicação a todas as
causas superiores. O seu espírito de solidariedade. Tudo nós
impelia a querer aquele companheiro e nutrir, por êle, imen-
sa simpatia.

O seu, discurso, na reunião dos pacifistas, arrebatou a
assistência popular. Pela fé e pelo entusiasmo com que dis-
correra sobre o problema da Paz.

II — Como Abel Chemont,
como Valerio Konder como
o comandante aviador Sá Be-
novides, e tantos outros
heróis (ia Paz. abnegados
brasileirros, orientadores do
impoluto "Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Pa?", o General Edgard
Buxbaum não media sa-
crificlos em pro) da causa
sagrada dos povos, ameaça-
dos pelos nefandos belicis-
tas Pode-se afirmar — por-
qut sou testemunha de sua
confissão — que êle deixou,
prematuramente a ativa do
Exército, para gosar de
maior liberdade nessa cam-
panha humanitária.

Como bem disse O SEMA-
NARIO, n.° 136, ao anunciar
a stia morte a 13 de novem-
bit. último, no Rio êle "nã°
£Osou o merecido repouso a
que fazia ju? depis de lon-
gos anos de senriços presta-
do? à Pátria". De fato.

"Transferindo-se para a re-
serva, dedicou-se à luta pela
Paz", de cuio 'Movimento"
tornou-se o vi^e-presidente.

III — Nesse mister esrê-
ve em Salvador quando em
discussão o Drojeto do ''Acôr-
do Militar Hrasil Es ados
Unidos" que soube comba-
ter. proficiente c deiioda-
d'amente, como uma da1 ver-
gOi has da nossa polí-ica ex-
terior. "Luta árdua que exi-
(Ia muita coragem cívica •

patriótica", no juizo verda-
deiro desse tesouro dr na-
ção. que é O SEMANÁRIO,
dirigido peio valente jorna-
lista Dr. Oswaldo Costa.

Foi, então meu hóspede,
durante um mês Não. Eu
é que fui ?eu hóspede, por-,
que minha casa honroú-sè
com a convivência de um
brasileiro, tão dotado de pe-
regrinas virtudes Minha fa-
mília agradece a Deus aque-
Ia companhia adorável.

IV — E' certo, assim, di-
zer que êle dignificou o
Exército brasileiro em cujas
páginas, de gloriosas tradi-
ções de nobresa ede pátrio-
tismo, podemos inscrever •
seu nome, o nome do Gene-
rai Edgard Buxbaum, como
um dos mais destacados, pe-
ia sua honrade?. sua ilustra-
ção e seu acendrado amor à
terra pátria

Pela pequena, mas subs-
tancial nota de O SEMANA-
RIO sobre a personalidade
desse soldado, é de se con-
clulr o acerto do iuizo aqui
expresso.

Participou de vários con-
gressos da Paz. e fora no-
meado, pelos seu? releyan-
tes trabalhos. membro do
Conselho Mundial da Paz,
ao lado do ->eu presidente, o
imortal Jolhor Curie

conquistou oor sua múl-
tipla aividade. em prnl dos
princípios morais da civili-
zãção e da fraternidade, ura

nome internacional, conhe-
cido na América, na Europa,
na Ásia e alhures.

— Falta-me competên-
cia para • traçar a figura
singular do General Edgard
Buxbaum, cuja humildade
e modéstia, no trato das re-
lações sociais, não excluía a
energia, serena no cumpri-
mento dos deveres cívicos.

Baiano, nascido em Santo
Amaro de Catú. sempre lhe
foi negada a oportunidade,
como tanto desejava, de co-
mandar a 6.* R.M., com sede
em Salvador da qual nun-
ca quiz se afastar o seu ami
go e colega, Edgard Cordei-
ro. Viveu, oor isto, toda a
vida, fora tra Bahia.

Tive a honra de acompa-
nhá-lo nas excursões pelo
interior da Bahia, em pro-
paganda contra o "Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos". Ilhéus, Itabuna. Santo
Amaro, Feira de Santana,
Catú, Alagoinhas Joazeiro
(inclusive Petroüna, em Per-
nambuco) ouviram ' a voz
ardorosa do prestante cida-
dão. Êle costumava, inicial-
mente, nos seus discursos,
evocar os nossos antepassa-
dos que se sacrificaram pe-
Io Brasil. E lembrava-os,
como encoraiamento aos coe-
vos para não se curvarem à
ignomínia do revo^ante"Acordo Militar".

Era um homem que não
se alterava. Desconhecia a
paixão, a cólera. Chefe de
família bonissimo. Sempre
franco, pilhérico, mas cor-
tez, de bom humor, condes-
cendenle e compreensivo.
Ap-eciava a literatura.

VI — Um militar diseipli-
nado, mas não servil ou au-
tômato, à moda dos que co-
locam a espada às ordens
dos ditadores inimigos do
povo. Não. Disciplinado cons-
ciente, a serviço da sobera-

EUSINI0 LAVIGNE
nia nacional. Nele calham
as lições educativas do ar-
tigo de Gondin da Fonseca,
no n.° 136 deste jornal, "O
general Teixeira Lott e os
rebeldes da FAB" ao refe-
rir-se às palavras de Frede-
rico II, pelas quais o solda
do deve ser disciplinado, pa-
ra garantia da liberdade
dos civis. "Quero os solda-
dos disciplinados para que
os civis vivam em liber-
dade".

Numa dessas operações no
Sul do pais, limites com Pa-
raguai, durante uma revol-
ta, Edgard Buxbaum, co-
mo oficial nomandante de-
terminou certas providências
contra eventuais surpresas
do inimigo. Sobreveio, po-
rém, tremendo temporal, à
noite. Poderia ocorrer por
isto. que as sentinelas não
permanecessem nos postos
recomendados. Prevendo-o,
o nosso comandante, dirigiu-
se a cavalo, sozinho, pela es-
trada da linha telegráfica,
noite escura sob trovoadas,
rfios e coriscos, ao local, pa-ra examinar "de visus". a
situação militar de acordo
com as suas determinações.

Tudo em ordem. Após a
inspeção, voltou no mesmo
pé. debaixo <íe grosso água-
ceiro e relâmpagos que as-
sombravam o animal, em
risco de sério acidente.

E assim exercia com ri-
gor. as missões que lhe eram
confiadas. E as exercia pre-
cisamente, como os fatos
subsequentes da sua vida o
confirmaram, para que os
brasileiros não perdessem a
sua inalienável liberdade.

Queiram os missionários
do bem, cercá-lo das graças
celestiais, com que sabem
premiar os manso? e os jus
tos que se despedem deste
mundo de injustiças para o
reino da eterna verdade.

Parece que estou vendo o
vosso paranlnfo, o eminente
mestre Dolor Barreira, a repe-
tir comigo os versos, com o pen-
samento na música, pois sei que
deles ainda se recorda; adver-
tindo, porém, que êle está longe
dos 73 anos que irei fazer cm
janeiro vindouro,

E a Praça do Ferreira? Qual
de nós não a tem gravada no
coração? Ela que era o próprio
coração da TJrbs, com os seus
quiosques, as suas' grandes e se-
culares árvores frondosas, os
seus canteiros floridos, as suas
alamedas, corredores unlversi-
tários de minha e de outras ge-
rações, por onde deslizávamos,
rumando o futuro, com o calor
primaverll dos nossos sonhos de
mocidade, das nossas crenças,
dos nossos Ideais, das nossas re-
bellôes! Literatura, ciência, fi-
loaofla, direito, política, tudo,
ali, se discutia; debates que se
iniciavam ao cair da tarde en-
trando pela noite, envolvendo
desde questões de vernáculo,
seara em riue ° rneu grande
amigo Melo é mestre insigne,
aos mesmos problemas huma-
nos e sociais que, hoje, multo
mais do que naquele tempo der
paz internacional, tumultuam,
abalam e ameaçam os funda-
mentos, senão o próprio destino
da civilização contemporânea.

Para evitar emissões, que só
poderiam ser involuntários, não
quero recordar nomes que tia-
ziam a seiva latente do grande
juiz, do grande advogado, do
professor emérito, do homem de

letras, de pensamento, de sa-
ber, que Iriam, dentro e além de
nossas plagas, projetar e enal-
tecer o esplendoroso renome do
Ceará em tradição e cultura.

Dos mestres poderia citar no-
mes ilustres, como outros tantos

• que ornam 
'essa Congregação,

presente para o abraço da des-
pedida, tão altamente represen-
tada pelo vosso paraninfo, au-
têntica e vigorosa personalida-
de de jurista, de historiador e
critico literário; mas permiti
que os evoque, todos, no mesmo
culto de veneração e afeto que,
desde o primeiro ano de meu
curso jurídico, guardo à figura
imorredoura de Soriano de Al-
buquerque, outro Toblas Barre-
to na crônica universitária do
Brasil. Ele foi nessa Faculdade
o que foi Toblas na do Recife:
um criador de horizontes cultu-
rais, tão cedo desaparecido.
"Não íôsse, escrevi em RETA-
LHOS DO PASSADO o fim
prematuro que teve, poderia
mais tarde honrar qualquer
instituto universitário do mun-
do. Atraído para os domínios
da sociologia, passaram os seus
escritos a figurar nos compto-
rendus de periódicos estrangel-
ros de mais autoridade, ao mes-
mo tempo que se incluía o seu
nome entre sócios e colaborado-
res de mais de uma Instituição
sábia do continente europeu.
Por outro lado, galgava, rápido,
o posto olímpico que é a supre-
ma gloriflcacão do homem de
Idéias: rodeava-o um grupo de
discípulos entusiastas e dedica-
dos-primelro punhado de se-
mentes que os apóstolos reco-
lhem e atiram, por entre cas-
calhos, no solo quase sempre
estéril, de onde brotam e fia-
rescem as grandes crenças, os
grandes Ideais...

Terminando esta mensagem
que o meu estado de saúde não
permite seja mais extensa e em
nível com a magnitude e es-
plendor dessa solenidade, resta
íelicitar-vos pela acertadíssima
escolha do vosso jovem colega
Francisco Jorge de Abreu, para
Intérprete de vossas despedidas,
de vossas esperanças de hoje,
oue serão vitórias de amanhã;
associando neste vatlcinio, que
os meus votos acompanham, o
nome de Alice Pimenta, a com-
panheira que vim a conhecer
em 1909, e que, anos depois, iria
ser um rosário de estréias no
meu destino.

gas e divisão das Forças Ar-
madas — procuram os lanter»
nelros mistificar o povo, ati-
rando a culpa da cisão mlli-
tar, que lhes cabe unicamente,
sôbre os ombros do honrado e
digno Ministro da Guerra.

Pregam no deserto, por isso
que o povo os conhece de so-
bra; e, à gritaria lanternelra,
responde eom aquela canção
carnavalesca que diz assim:"Quem sabe, sabe, conhece
bem..."

P. S. — PACIFICAÇÃO QUE
NAO PACIFICA

Alguns brigadeiros da FAB,
em declarações á- imprensa,
que se sucedem a curtos Inter-
valos, demonstrando a firme
vontade de Inquietar e mesmo
agitar o pais, têm exigido (com
que direito?) a saída do Ge
neral Teixeira Lott do Minls-
térlo da Guerra.

Dizem eles que, eom essa

medida, haverá a pacificação
das Forças Armadas. Aconte-

, ce, porém o seguinte: o
a) — O General Teixeira

Lott é Ministro do Presidente
da República, e não de uni
tantos descontentes da FAB;

b) — O Exército, em sua e«-
magadora maioria — falamos
de ciência prõprla — apoia o
General Lott e está muito sa-
tisfelto em tê-lo à frente de
seus destinos, como tlemons-
trou na mantfestação-monstro
realizada no Palácio da Guer-
ra, por ocasião do aniversário
de S, Exa.;

c) — Dessa forma, sua saída
do; Ministério da Guerra dè
sagradará ao grosso da oficia-
lidade de terra, bem como a
todos aqueles i suboflclais, sar-
gentos e praças que integram
o Exército;

d) — E, portanto, uma pa-
clficação que não pacifica coi-
sa alguma. Ao contrário, acir-
rara mais os ânimos.
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HORAS E MEM OE
VANTAGEM NESTE
VÔO DIRETO DA REAL
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SOm AMAZONAS

Faça a viagem mais rápida e mais agradável
de sua vida, voando a mais de 500 kms.
por hora!
Viaje com luxo e conforto incomparáveis,

com ar condicionado, cabine pressurizada,
maravilhosa cozinha internacional e música
a borda

.— O fadar guia êste seu vôo no Super-H da
Real; o mesmo vôo que vai a Caracas,
Miami e Chicago!
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¦;-*-•¦'•'¦ --

Consulte o seu agente c/e viagens ou as lojas da
sua Real.

RESERVAS: 32-4300 e 32-7399
Av. Rio Branco, 277 — tel. 32-2300; Rua Santa. Luzia, 732

tcl. 42-3614; Av. Atlântica, 1936 — tcL 36-202?
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COLONIALISMO E NACIONALISMO
108 milhões de seres humanos, ocupando uma superfície de 17.700.000 Kms. 2,
vivem sob o regime da escravidão econômica e política — Discurso do deputado José
Joffily, representante do Brasil, na IV Comissão da XIII Assembléia Geral da O.N.U.,
sôbre a situação dos "territórios não autônomos" — Não haverá paz duradoura enquanto
o mercado internacional estiver caracterizado pelo intercâmbio em regime de extrema
desigualdade geradora de acelerado enriquecimento de alguns em detrimento do progresso,

cada vez mais lento, de outros povos'

| Benhor Presidente,

Não vai longe o tempo em
que os territórios dependentes
eram objeto do lnterêsse ex-
clusivo das potências por eles
responsáveis. Até o derradeiro
quartel do século XIX, as áreas
coloniais concentravam-se em
poder de uns poucos Estados,
que ais haviam obtido ou co-
mo beneficiários das retifica-
ções resultantes de guerras eu-
ropéias ou pela expansão im-
perialista que não conhecera
limites. Com aspectos de em-
presa privada, a administra-
ção das colônias, na maioria
dos casos se concentrava na
exploração econômica quase
sempre, predatória, sem levar
em conta, em suas determina-
ções, a cultura, os interesses •
os direitos dos povos depen-
dentes.

A primeira concessão de po-
tênclas coloniais nesse parti-
cular é representada pela Ata
de Berlim, de 1885. Então, num
Instrumento Internacional, es-
tabelecla-se, por iniciativa dos
Estados responsáveis, a obri-
gação de -esguardar alguns di-
reltos elementares de certas
populações nativas e de afio-
tar medidas de proteção cole-
tiva Inicia-se, assim, o cami-
nho no sentido da responsabl-
lidade Internacional sôbre ter-
rltórios sem governo próprio.

Finda a primeira Grande
Guerra, ja as colônias dos ven-
cidos não foram encaradas co-
mo simples espólios e adjudica-
das a uma das potências ven-
cedoras O sistema de manda-
tos, sob o qual foram colocadas,
realizava a institucionalização
da responsabilidade internado-
nal na matéria. Era, contudo,
uma institucionalização pela
metade, porquanto se referia
tão somente ás colônias e ou-
trás dependências territoriais
dos vencidos, cujos povos, se-
gundo o artigo 22 do Pacto da
Liga das Nações, "não fossem
ainda capazes de governarem-i
se por si próprios nas difíceis
condições dó mundo moderno
O bem-estai e o desenvolvi-
mento desses povos era consi-
derado um encargo sagrado da
civilização e a sua realização
confiada a potências experien-
tes, o que vale dizer coloniais.
O mecanismo de ' fiscalização
desses mandatos era estafoele-
cido cm disposições, Imprecisas
e, na prática, viria a provar sua
Ineficácia As dependências co-
loniais dos vencedores de 1918,
estas escaparam à responsabi-
lidade 'internacional e não
foram obteto de preceitos es-

pecificos do Pacto Apenas me-
receram uma ligeira referência
no inciso b do artigo "23, pelo
qual- os Estados signatários se
comprometiam a "assegurar
tratamento justo" às popula-
ções nativas dos territórios sub-
metidos a sua soberania.

Se, em funcionamento, o sls-
tema de mandatos demonstrou
sua debilidade ao permitir que
o tratamento da matéria fosse
dominado pelas considerações
políticas c inciso b do artigo
23. por seu turno não impe-
diu que st continuasse a apli-
car à maioria das colônias o
estrito regime anterior ao Pae-
to. Assim decorreu o período de
entre-guerras. durante o qual
nâo faltai am manifestações de
surtos nacionalistas, reprimi-
dos por vezes com excessivo ri-
gor Nem sempre tinha maior
relevância a categoria dos ter-
rltórios dependentes no tocan-
tj a sua -elação com as Metrô-
poles respetivas. O 'encargo
sagrado da civilização' para
com os territórios dos manda-
tos chegou a ser relegado, co-
mo foi também o dever de
proteção .manto aos chamados
protetorados coloniais, que, em
quase tudo, se assimilavam às
demais possessões.

Muito diversas, entretanto,
eram as condições do sistema
colonial ao suspenderem-se, em
1945 as hostilidades da Segun-

da Grande Guerra Alguns do
territórios sob mandato da Liga
haviam atingido completa Inde-
pendência: de outro lado. vá-
rias possessões haviam sido
ocupadas pelo inimigo duran-
te as ope'ações: o relaxamen-
to do controle das metrópoles,
que lutavam pela própria so-
brevivéncla, propiciou a expan-
sãc de movimentos nacionalis-
tas em breve tornados írrever-
slveis. Aiem disso a sugestão
representada pelas idéias da
auto-determínaçâo dos povos,
introduzida na Carta do Atlán-
tict e reafirmada pelos diri-
gen es da enierra. bem como em
promessa» pspecificas de auto-
nonun. indicavam que a quês-
tão deveria tsr tim equaciona»
men o definitivo O princípio
d.i anto-de'ermlnação. em seu
sen Idn mais amplo, era con-
si.erado como subentendido
n.i ornpra idéia de democra-
cia e naqueles idos, a preo-
eupaçâo dominante doe con*-

trutores da paz era levar essa
idéia às últimas conseqüências.
A discussão das Cartas das
Nações Unidas partiu, pois, do
pressuposto da consagração do
principio da auto-determina-
ção o qual viria a figurar ex-
pressament<» em dois de. seus
preceitos e implicitamente em
muitos outros. O destino dos
territórios dependentes foi, por-tanto, decidido sob a Inspira-
ção desse princípio e, dessarte,
haveria necessariamente de
significar um avanço decisivo •
em relação ao passado.

Quanto aos territórios antes
sob mandatos da Liga, não ha-
veria dificuldades, pois antes
já ficara decidido que seriam
submetidos.a um regime de tu-
tela, o. qual poderia igualmente
apliçar-se aos territórios por-

- ventura transferidos em con-
seqüência da guerra e a outros
que viessem-a ser colocados
nesse regime por acordo Criou-
se um wsselho para assegurar
a execução do sistema e impu-
seram-se às Potências Adml-
nlstradoras obrigações bem
mais estritas do que as do
Pacto.

A grande inovação da Carta
foi. porém, a Declaração sôbre
Territórios Não - Autônomos
Com o capitulo XI, estendeu-se
a responsabilidade internado-
nal a todos os' territórios sem
governo próprio, fixando-se, do
mesmo passo ,as normas gerais
que deveriam limitar a ação
dos Estados Administradores. O
texto do artigo 73 tomou Ine-
qufvoco o propósito de enca-
minhar todos os povos sem
governo próprio para o pleno
exercício da auto-determina-
ção.

Ao contiário do que estatuiu
sôbre o sistema de tutela, a
Carta não criou 0 mecanismo
de execução do regime adota-
do para os Territórios Não-
Autônomos e ninguém tinha
dúvida de que os preceitos su-
bstantivos acabariam por tor-
nar-se letra morta se não se
instituísse um sistema proces-
suai para o cumprimento do
artigo 13 Nesse terreno, tudo
o que existe resultou de deci-
soes da Assembléia Geral, e da
elaboração doutrinária da pró-

. pria Comissão de informações
e de outros órgãos técnicos.

Se dúvidas houve ,a princí-
pio, quanto à caracterização de
Território Nio-Autônomo. para
os efeitos do artigo 73. inciso
e da Carta Já elas não subsis-
tem desdn que a Assembléia
Geral adotou a resolução que
define os fatores condlcionan-

.tes A propósito, multo me
apraz recordar a contribuição
do Brasil, através do projeto,
que após receber várias emen-
das, foi aprovado e, assim,
transformado na resolução que
agora rege a questão Quanto à
cessação das informações, a
qual constitui a contra-parti-
da da obrigação do inciso e, a
Assembléia Geral conseguiu
chegar ao sistema harmônico
em que sem ferir a competên-
cia interna dos Estados Mem-
bros,. reservou, entretanto, pa-
ra si a decisão de última ins-
tância.

O silêncio da Carta a res-
peito da transmissão de in-
formações de caráter político
não constituiu óbice a que tais
informações fossem, em mui-
tos casos, comunicadas espon-
tâneamenie e a que, de outro
lado, se f.zesse apreciável pro-
gresso nesse sentido, Se com-
pararmos o rol dos Terrltó-
rios Não-Autônomos que foram
objeto di> informações em 1946
cá estão representados nas Na-
ções Unidas, por terem con-
quístado a condição de Estados
soberanos outros tantos, em
conseqüência de transforma-
ções constitucionais, Íntegra-
ram ¦ em condições de igualda-
de. os Estados aos quais esta-
vam ligados por vínculos de
subordinação.

O muito que já se conquistou
sob o ponto de vista jurídico
e a certeza do que Se irá rea-
llzar no domínio do progresso
político não há de ser bastan-
te para que não se continue
com os olhos voltados para o
futuro, em busca de meios de
atingir também níveis de vida
mais altos, produtividade, de-
senvolvimento econômico e so-

rial bem como as demais con-
dlções enumeradas pelo artigo
55 da Carta .a travos das quais
as Nações Unidas se propõem
criar o clima de estabilidade e
bem-estar indispensáveis às re-
lações pacíficas entre as Na-
ções baseadas no principio da
igualdade de direites e da au-
to-determwação dos povos.

Por outro lado. sendo fenô-
meno econômico fonte dn fç-
cundas e inúmeras consequèn-
cias subjetivas deve merecer
neste momento nossa especial
atenção pelos seus efeitos po-
litlco-sociais, através das re--
lações de troca no mercado in-
ternacional. t ai nesse- cena-

rio mundial onde se processam
as trocas de bens e de capitais
entre os povos quB vamos, ago-
ra, fixar nossas vistas, pedin-
do aos qué me honram com
sua paciência uma visão glo-
bal e coerente capaz de condu-
zir todos nós a uma Interpre-
tação fielmente consentânea
com o espirito das Nações Uni-
das.

A consolidação de uma Paz
duradoura — supremo objetivo
da ONU — está condicionada
ao "progresso econômico e so-
ciai de todos os povos', fi êste
não só o espírito como a pró-
pria letra da Carta.

Não haverá, assim, Paz du-
radoura enquanto o mercado
internaoional estiver caracte-
rlzado pelo intercâmbio em re-
gime de extrema desigualdade
geradora ae acelerado enrique-
cimento de alguns em detri-
mento do progresso, cada vez
ma ir. lento, de outros povos.

Há, nesse sentido profundas
afinidades entre o problema co-

i lonial e o do subdesenvolvl-

tnto, 
apesar da flagrante di-

ença nc plano da realidade
jurídica. Efetivamente, as áreas
não-autônomas estão, quase
todas, na mesma faixa tropl-

cal dos paises latino-america-
nos Desta coincidência decor-
re uma outra: também é a
mesma a estrutura das duas
economias. Operam ambas na
linha de produtos primários.
Ora, se é Igualmente idêntico
o anseio coletivo de superação
do estágio histórico-econômi-
co primário, parece irrecusável
admitir que, em princípio, a
emancipação dos Territórios
Não-Autôíiomos também coin-
clde com os Interesses da luta
contra o subdesenvolvimento
latino-americano.

Em passado recente, têm si-
do adotadas por diversas na-
ções várias medidas com o
objetivo de-ampliar seus mer-
cados internos, alcançando, as-
sim, maiores benefícios dispo-
níveis, em virtude do progres-
so da tecnologia e da aceita-
ção Internacional de providên-
cias destinadas a promover o
bem-estar geral. Todavia, a
iniciativa mais Importante em
matéria de cooperação econô-
mica no mundo ocidental se-
rá — no entender da minha
Delegação — a vigência do
Tratado de Roma, que cria a
comunidade econômica euro-
péia. Ao assinarem êsse con-
vênio, a França, a República
Federal da Alemanha, a Itália,

os Países Baixos, o Luxembur-
go' e a Bélgica fixaram uma
nova contextura de relações
econômicas que trará, sem dú-

vida, vantagens para os povos
da Europa e, eventualmente,
para o bem-estar da comuni-
dade mundial no seu conjun-
to. Êste novo quadro de rela-
ções encerra, porém, uma pro-
funda alteração capaz de aba-
lar a composição tradicional

- dos eanais de comércio, do flu-
Xo de oapital e da estrutura da
produção em muitas regiões da
comunidade Atlântica.

Muito embora admitindo que
o mercado comum europeu
possa ser a longo prazo, uma
associação salutar, acredita-
mos que as perturbações medu-

lares do período de transição
reclamam, desde logo, amplo e
cuidadoso exame pelas Nações
Unidas e seus órgãos técnicos,
a fim de evitar que os desequl-
ílbrios resultantes provoquem
novas distorções permanentes
nas relações econômicas inter-
nacionais capazes de, por um
lado, comprometer a execução
dos planos de desenvolvimento
das áreas menos desenvolvidas
e, por outro, sacrificar as as-
plrações políticas de vários
Territórios Não-Autônomos.

Sabemos que, na opinião de
certas delegações, seria prema-
turo abrir agora o debate do

problema porque ainda náo
houve tempo para o Tratado
produzir, em escala substan-
ciai, as aludidas transforma-
ções.

Não é êste, porém, o nosso
pensamento. Os dispositivos do
Tratado de Roma representam,
por si sós, suficiente ponto de
partida para uma pronta aná-
lise capaz de indicar, com
clareza, os principais efeitos de
sua aplicação

Consta-nos que os estudos
apresentados até agora não
têm a necessária amplitude, li-
mitando-se a assinalar conse-
quências parciais e o provável
aumento dos produtos de base
no mercado internacional.

Aproveito esta oportunidade.
da discussão do relatório (Doe
A/3916/Rev.l), para examinar
os aspectos do mercado co-
mum euroneij que encerram
maior preocupação para o Go-
vérno brisile.ro- quer afetem
o comércio internacional da
América Latina — e conse-
quentemente seus planos de
desenvolvimento — quer o ín-
dice de emancipação econômi-

„//

ca dos Territórios Não-Autô-
nomos,

O parágrafo I do artigo 133
do Tratado de Roma é a cláu-
sula básica em sua aplicação
ao Território Não-Autônomo.
Estipula textualmente: "As lm-
portações originárias de países
ou territórios se beneficiarão,
em sua entrada nos Estados
Membros, da Isenção total de
direitos alfandegários a ser
progressivamente consumada
entre os Estados-Membros, em
conformidade com as dlsposi-
ções deste tratado".

Estará, portanto, em futuro
próximo, ampliado um grande
mercado interno na Europa,
inteiramente aberto aos produ-
tos primários de suas depen-
dências exf-ra-continentais, en-
quanto que, através de cresceu-
te barreira de tarifas, estará
progressivamente fechado a
numerosos outros produtores de
mercadorias básicas.

Partindc de considerações a
priori, sem dúvida, estas me-
dldas vão favorecer, numa sé-
rle de etapas ,o aumento da
produtividade da indústria eu-
ropéla no seu conjunto.

Se o aumento da produtivi-
dade vier contribuir para ni-
veis de renda e consumo mais
altos, será intensificada a pro-
cura de matérias-primas pro-
duzidas fora da área européia.
As relações especiais estabele-
cidas pelo Tratado, entre os
países industrializados e seus
Territórios de ultramar, pas-
sam a sei o canal natural de
expansão do suprimento dês-
ses produtos básicos, cuja de-
manda se tornará maior nos
centros industriais do âmbito
europeu. Chegamos, assim, ao
segundo ponto da análise: o
fomento apresentado pelo
mercado preferencial intensi-
ficará o fluxo de capital pri-
vado para as dependências de
ultramar. Eliminada pela gran-
de rhüralha aduaneira qual-
quer concorrência. perturbado-
ra, estará logicamente garan-' tida uma extrema luoratlvida-
de do capital aplicado.

Êste capital será certamente
empregado, em quantias subs-
tanciais na exploração não só
dos recursos minerais necessá-
rios àquela economia européia
em expansão, como também da
agricultura comercial. Assim,
os Investimentos na produção
de bananas, cacau t café de-
vem aumentar cm escala slgnl-
ficativa, o mesmo se verificam-
do com o sisal que represen-
ta mais de 50% . das safras
mundiais de fibras duras.

Uma vez que a produção
destas utilidades será orienta-
da em função da procura nos
Territórios metropolitanos, a
situação das economias não-
autônomas flutuará cada vez
mais ao sabor das oscilações
nos ritmos de investimentos e
nos níveis de renda e emprê-
go do núcleo altamente indus-
triallzado do mercado comum.

Alega-se em defesa deste sls-
tema de relações que poderá
acelerar a evolução de uma
economia de subsistênoia —
onde os fatores monetários de-
sempenham papel insignifi-
cante — para uma economia
de mercado na qual a cons-
tante diversificação do traba-
lho deetermina maior produti-
vldade com todas as suas reper-
cussões em favor dos níveis de
salários e com efeito estimulan-
te sôbre a procura interna de
bens e serviços.

Não é esta, Senhor Presiden-
te, a nosja interpretação. Em
primeiro lugar, é regra bem
conhecida na doutrina e na
história da economia que os
investimentos estrangeiros no
setor da exportação com eleva-
do índice de rentabilidade, em
relação ao capital aplicado,
tendem a favorecer a balança
dc pagamentos, atingido ape-
nas em escala limitada a ren-
da per capita da comunidade.

Em segundo lugar, qualquer
redução da atividade econômi-
ca dos núcleos industriais,
acarretando diminuição nal
importações de matéria-prima,
exercerá efeito adverso sobre
os planos de desenvolvimento
do capital social em ultramar,
porquanto o Governo local —
como tem acontecido frequen-
temente — depende dos im-
postos de exportação para fi-
nanciar os sistemas de trans-
portes, as fontes de energia e
demais setores de iníraestru-
tura.

Em terceiro lugar, o índice
de preços de produtos manu-
faturados vem subindo em rlt-
mo quase constante, enquanto
que, de acordo com as últimas
estimativas, o índice geral de
preços dos produtos de b~.t
este caindo. O problema das
relações de troca continua, as-
sim, a exigir a aienção dos pai-
ses menos desenvolvidos. Quan-
do consiaeramos as perspecti-
vas que se deparam aos Terri-
tórios Não-Autônomos, em con-
seqüência do aumento do flu-

xo de capital privado para o
setor da exportação de suas
economias suscitamos dúvidas
quanto às repercussões que o
aumento resultante na produ-
ção de matérias-primas exerce-
rá sôbre os preços Internado-
nals e, portanto, sôbre as re-
celtas do comércio exterior que
advirão para as próprias eco-
nomias dependentes.

As fórmulas elaboradas pelo
Governo norte-amerioano para
enfrentar o problema das re-
lações de troca no âmbito in-
terno, entre* o setor agrícola e
o Industrial, parecem apontar
apenas que, se as circunstân-
cias vierem a impor soluções
análogas no intercâmbio mer-
cantil dos países industrializa-
dos com seus territórios de ul-
tramar, essas diretrizes refle-
tirão o estreitamento dos laços
de dependência dentro do mer-
cado comum.

Estes problemas, entretanto,
serão considerados irrelevantes
se a ênfase de toda a estrutu-
ra do mercado comum fôr con-
centrada no papel complemen-
tar das dependências de ul-
tramar. Dentro desse pensa-
mento, pode-se alegar que:
a) os territórios de ultramar
se beneficiarão da disponibili-
dade de artigos manufatura-
dos de alta qualidade, prove-
nientes das fontes do mercado
comum; b) se cogita de um
fundo de desenvolvimento a
fim de complementar os recur-
sos financeiros locais para pro-
jetos de desenvolvimento; c)
se as circunstâncias o exigi-
rem, os paises metropolitanos
adotariam uma política de
subsídios em benefício do mer-
cado de exportação de ultra-
mar.

Nenhum destes argumentos
será concludente se as rela-
ções geradas pelo Tratado de
Roma forem examinadas em
função~ da~ t»xa-d» cresoimen--
to da renda per capita dos Ter-
rltórios 'Mão- Autônomos. So-
mente b elevado índice de crês-
cimento em todos os setores
da economia daquelas áreas
será coerente com os princl-
pios enunciados em 1951 no
Relatório do Comitê de In-
formações que consagrou %
primazia "dos interesses funda-
mentais dos povos dos Territó-
rios Não-Autônomos mediante
o atendimento de suas neces-
sidades e aspirações", em todas
as matérias atinentes à admi-
nistração e ao desenvolvlmen-
to das suas comunidades.

Quando destacamos a im-
portância do índice de cresci-
mento, temos em vista a rela-
ção entre o produto nacional
e a população e, ao mesmo
tempo, a participação índige-
na na produção total, a nosso
ver, de bem maior significa-
ção que a perspectiva, aberta
aos Territórios N&o-Autôno-
mos para importar mercado-
rias manufaturadas da área
européia associada. Assinala-
mos que as receitas de expor-
tação de produtos básicos de-
vem, em primeiro lugar, cobrir
as transferências de juros e
amortização do capital investi-
do nos territórios, e, em segun-
do lugar, corresponder às ne-
cessldades correntes de impor-
tação por parte da economia
local.

Depois que se estabilizar %
expansão inicial decorrente de
transformações estruturais da
indústria européia, o aumen-
to da procura de gêneros ali-
mentidos não manterá o mes-
mo ritmo. A demanda desses
gêneros é notoriamente inelás-
tica em relação à renda, isto é.
em nivel de renda real mais
altos, os gastos com alimenta-
ção não rendem a aumentar
proporcionalmente.

Por outro lado, com o au-
mento da renda real nos ter-
rltórios de ultramar; sua im-
portação de bens de consumo
e de proaução se elevará em
escala muito maior Acrescen-
temos a pstas considerações o
fato de que as indústrias se-
cundárias destinadas a pro-
duzir para o mercado primário
consumirão parte de seu ex-
cedente exportável.

Então, as dificuldades dos
Territórios Não-Autônomos pa-
ra expandir suas importações
de bens de capital 6e agrava-
rão a despeito de sua partici-
pação no mercado comum, c,
assim, vèr-se-ão a braços com
os inevitáveis problemas de
balanço de pagamentos 0 de-
mais efeitos negativos sôbre o
índice do crescimento interno

No tocante aos novos meca-
nismos de concorrência que
surgirão na comunidade atlân-
tica. estamos inclinados a
crer. Senhor Presidente, que a
existência de condições atraen-
tes para capitais de todas as
origens favoreceria muito mais
o índice de crescimento inter-
no das dependências de ultra-
mar. Evitaria, também, influ-

ências artificiais sôbre o pro-
cesso de desenvolvimento eco-
nõmico, as quais, a longo pra-
zo, seriam danosas aos interes-
ses de todas as nações,

A implantação de um mer-
cado fechado de bens e servi-
ços entre duas regiões de ta-
manhos contrastes em seus
respectivos Índices, de cresci-
minto — contrastes qualitati-
vos e quantitativos —• e cujos
problemas são tão diferentes
(em termos de meios para so-
lucloná-los) não pode senão
ocasionar desequilíbrio no fu-
turo da cooperação econômica
internacional,

Um sistema de ampla con-
corrência determina, mais fà-
cilmente, a expansão das ati-
vidades econômicas do que um
mecanismo arbitrariamente es-
tabelecido, de obstáculos ao
comércio, sem consonância nas
bases culturais, raciais « geo-
gráficas da Europa e África.

As nações mais diretamente
beneficiadas com a Inclusão
das dependências de ultramar
no mercado comum sempre sa-
lientam o sentido complemen-
tar de sua associação com os
Territórios Não-Autônomos.

Há, porém, outros países que
acompanham o processo de in-
tegração, tendo em mira as
condições dè concorrência dos
Territórios Não-Autônomos,
nos mercados internacionais t
seus efeitos sôbre a observân-
cia dos princípios do Capítulo
XI da Carta e, em particular
os preceitos contidos nos ar-
tlgos 73a) e 73b). De acordo
com êsse ponto de vista, in-
terpretames o Tratado de Ro-
ma tendo em mente o índice
de crescimento das economias
que resultará da aplicação dos
novos laços. Por êsse critério,
o desenvolvimento econômico
dos Territórios Não-Autônomos
deve implicar numa política de
investimentos equilibrada em
capital social, no setor de ex-
portação e nas indústrias ma
nuíaUireiras para o mercado
interr.J.

Como o mercado interno de
qualquer dos Territórios é pe-
queno nos atuais níveis de
população, e renda per capita,
evidentemente todos se bene-
«ciariam com a eliminação
das barreiras interafricanas
ao comércio e com a dlversi-
ficaçáo dos canais para o flu-
xo internacional de bens •
serviços.

A consolidação dos pbstá-
culos ao comércio internado-
nal, como se prevê no Tratado
de Roma. não só dificultará a
progressiva elevação dos índi-
ces de crescimento econômico
nos Territórios Não-Autôno-
mos em conjunto, como tam
bém poderá levar outros países
a adotarem, em áreas diferen-
tes, sistemas análogos. Esta
alternativa foi prevista, aliás,
no relatório da ONU sôbre a
situação econômica da Europa
em. J959, o qual concluiu: "Se
esta tendência viesse a se de-
senvolver e se as diversas
áreas de comércio se tornas-
sem altamente protecionistas,
os benefícios potenciais do
mercado comum e da área livre
de comércio da Europa Ocl-
dental seriam consideràvelmen-
te reduzidos".

Podem-se defender condi-
ções competitivas entre super-
flcies geo-econômicas, sem
prejuízo da regulamentação
internacional de produtos es
pecificos através de convênios
sôbre produtos de base, even-
tualmente aconselháveis em
virtude da instabilidade dos
produtos primários no merca-
do mundial. O que parece te-
merárlo à Delegação brasllei-
ra é a eliminação de condições
competitivas entre áreas geo-
econômicas, mediante a insta-
lação de um mecanismo prefe-
rendai sem assegurar, slmul-
tâneamente, uma taxa adequa-
da de crescimento do produto
bruto de tôdaa as economias
afetadas. !

Se as exportações latino
americanas forem totalmente
deslocadas do mercado euro-
peu, a atividade econômica
nas Américas sofrerá pesado
sacrifício. A importação de
bens de capital da Europa,
que já assinala apreciáveis
índices de recuperação, correrá
o risco de sensíveis reduções,
enquanto outros mercados for-
necedores de bens de capital
assumirão posição monopoiís-
tica face aos compradores da
América Latina. Assim acon-
tecendo, será inevitável a
elevação dos preços dos pro-
tintos manufaturados, o qu*

deterioraria ainda mais ss re-
lações de troca entre a pauta
exportável dos países altamen- .
te Industrializado* t á dos sub-
desenvolvidos. Os efeitos de tal
medida sôbre a estrutura in-
terna de custo •, consequèn
temente sôbre a pressão in-
flaclonárla merecem ser assl-
naladas por seus reflexos n«-
gativos sôbre os planos de dè-
senvolvimento em execução em
todos os paises da região.
Igualmente, a redução na re-
celta de exportação de pro-
dutos primários, por limitação
do mercado, baixará o poder
aquisitivo das nações subde-
«envolvidas no mercado inter-
nacional Estas, como se sabe,
dependem do mercado exterior
para adquirir o equipamento
cujos padiões tecnológicos pro-
piciam rápida devação da ren-
da per capita de sua popula
ção. Nessa circunstância como
manter o nível de.expansão
da sconoinia consentânea com
a taxa d« crescimento de sua
população — único melo ca-
paz de evitar o empobreclmen-
to apesar do •reacimento?

O nível de emprego e o de
renda nos setores de produção
primária seria abalado, levan-
do os diferentes governos ao
seguinte dilema: ou comprar
a produção que era tradicio-
nalmente exportada para o
mercado europeu, formando
estoques de lento escoamento,
ou então abandonar os pro-
dutores à própria sorte, a fim
de permitir que as leis do mer-
cado promovam inexorável-
mente o deslocamento da ofer-
ta para mais baixo nível de
exportação e renda. A primeira
alternativa, por alimentar de
ura modo direto o processo in-
ílaeionário, representaria um
custo social insuportável.

A segunda, incompatível
com a filosofia social dominan
te da América Latina, onde a
proteção ao trabalhador pelaadoção de condições estáveis
para o escoamento de sua
produção tem sido uma cons-
tanle na atuação estatal.
Ameaça de novos surtos infla-
cionários de novas perturba-
ções dé estrutura de produção
primária dos países subdesen-
volvidos é a perspectiva do fe-
chamerito eventual do mercado
europeu para a importação dos
prddutos primários da Améri-
ca Latina.

Vejamos agora se os bene-
ficlos resultantes para as áreas
não-autônomas compensarão
as limitações a serem Impôs
tas às economias subdesenvol-
vidas do Continente ameri-
cano.

Já era crescente a expansão
da produção africana de ma-
térias antes do Tratado de
Roma. Sua participação nas
importações européias vem
aumentando continuamente.
No período 1934-38 a América
Laílna, exportava .anualmente
6.1 milhões de sacas de café
para. os países, da mercado co-
mum, enquanto que apenas 786
mil sacas entravam nos países
do mercado comum, provenlen-
tes das áreas sem governo
próprio. Em 1952-56, 3.8 mi-
Ihões de sacas eram origina .
rias da América Latina e a
contribuição das áreas depen-
dentes aumentou para 2.1 mi-
Ihões de sacas, em média.

Em referência ao cacau —
produto que interessa às eco-
nomias do Equador, do Mexi-
co, da Colômbia e da Repú-
blica Dominicana, além da
economia brasileira — a ten-
dência tem sido de incremen-
to paulatino dos níveis de pro-
dução. No qüinqüênio de 1935
a 1939, a média anual de toda
a prolução na América Latina
foi de 231 mil toneladas, vindo
a alcançar, no período de 1952
50 267 mil toneladas. Entoe ês-
tes dois períodos, a produção
do Equador, por exemplo, au-
mentou de 19 mil toneladas
para 28 mil toneladas.

Ao mesmo tempo, a produ-
ção dos territórios dependen-
tes dentro do mercado comum
apresenta uma expansão d*
79.500 toneladas no período de
1935-39, para 135.358 toneladas
em 1952-56.

Em termos de participação
de cada grupo nas importações
de cacau pelos países do mer-
cado comum, convém mencio-
nar as seguintes cifras: no
período de 1934-38, a área eu-
ropéla importou da América
Latina uma média anual de
29 mil toneladas, enquanto em
1952-56 essa média atingiu 32
mil toneladas. Nesses mesmos
intervalos, os dados correspon-
dentes às áreas não autônomas

são de 49' mil toneladas para
92 mil toneladas.

Um terceiro produto que me-
rece referência específica é a
banana. A Importação deste
gênero nos paises da comuni-
dado européia apresenta tam-
bém significativo aumento não
só de procedência da América
Latina como, também das üé-
pendências de ultramar'. A^mé-
dia das exportações anual»
para os qüinqüênios Í9Í4-38 o
1952 58. alcançou, respectiva-
mente, as dfras de 89.537 tone-
ladas e 224.405 toneladas para
a América Latina e 113.800 o
153 774 para os Territórios Náo-
Autônomos nos períodos cors-
siderados. A respeito da pro^
dução africana, nota-se que a
exportação total de bananas
aumentou de 12.5 mlihões de
cachos de cinqüenta libras,
nos anos de pré-guerra, para
22 milhões no período de 1952.-
55. Os Territórios Não-Autôno.
mos da área do mercado «o-
mum aumentaram, porém, • no

mesmo prazo, ainda mais ràpl-
damente sua exportação de. 44
para 10 milhões. Na América
Latina, o surto de expansão
das safras especialmente no-
tável no caso do Equador, que
exportava a média anual de
1.9 milhões de cachos de 50
libras no qüinqüênio 1935-59,
passando para mais de 26 mi-
Ihões de cachos em 1935.

Esses números representati-
vos da exportação de impor-
tantes produtos primários das
economias subèdesenvolvidas
parecem demonstrar que as
condições competitivas ora vi
gentes no mercado internado-
nal jamais foram obstáculos a,
expansão da produção e da ex-
portação nas áreas não-autô-
nomas do mercado comum

Se considerarmos, agora, a
elevada taxa de crescimento do
produto nacional nas econo.-
mias dependentes verificará»-
mos que o progresso nessas re-
glões vem se operando a unia
taxa cada vez maior sem. o
concurso de novas barreiras
preferenciais. As cifras apre-
sentadas pelas potências, .admi;
nlstradoras dão para p Congo
Belga uma' renda nacional em
milhões de dólares, de 586.2 em
i»50 para S46;8 em 1955. O crês
cimento da África Ocidental
Francesa aparentemente não
tem sido menos animador: ó
produto nacional bruto da re-
gião, de 916 milhões de dóla-
res em 1947 atingia 1.552 ml-
Ihões de dólares em 1953. A
evolução da renda: per capita
revela resultados igualmente
dignos de nota, indicando- mes-
mo que o crescimento da ren-
da per capita da população
africana tem Sido proporclo-
nalmente mais acelerado do
que o da coletividade residente.
No Congo Belga a renda per
capita, em 1950, era de 52 dó-
lares; em 1954 alcançava 73
dólares ^a África Ocidental
Francesa era de "56 dólares em
1947 e alcançava 79 dólares em
1953. ' ' ' ¦"'

Onde então, a necessidade
de impor uma barreira alfan
degár|a geradora de tão pro-
fundos transtornos na estrutu-
ra Internacional do comércio
de produtos de base?

Os valores ora apreciados pa-
recém Indicar que se o obje-
tivo é acelerar o desenvolvi-
mento das economias depen-
dentes, resultados igualmente
eficazes seriam obtidos com o
aumento da taxa de reinversão
dos lucros auferidos a.túal-
mente.

O que desejamos deixar bem
claro é que o desenvolvimento
econômico das áreas dependen
tes não está, na opinião da
Delegação do Brasil, necessà-
rlamente condicionado à sua
participação no mercado co-
mum, pois, elevados índices de
crescimento já caracterizam
não só a produção de. mate-
rias-primaf como também a
formação do produto nacional
bruto e da renda per capita
desta região.

Por outro lado, a constitui-
ção do mercado fechado con-
tém os vários aspectos conde-
náveis que, de modo sumário,

. já revelamos nos trechos ante
riores da presente exposição.

Pelas razões acima expostas,
a minha Delegação, Senhor
Presidente, toma a liberdade
de apresentar a esta Comissão,
um projeto de resolução no <
sentido de convidar as Potên-
cias Administradoras a exami-
nar a conveniência de adotar
uma política de Investimentos
que assegure progressivo au-
mento da renda per capita nos
Territórios Não-Autônomos.

CHOCANTE — IMPRESSIONANTE REVELAÇÃO DE TôDA. ^ !
UMA EXPERIÊNCIA. I -

A SOCIEDADE
TRANSF0RM0Ü-M1 WT%

NUM MONSTRO
PROTESTO!

de PEDRO GIANNOTTI
Magnífico volume ilustrado ao preço de Cr$ 70,00

Esta é a verdadeira história da juventude frustrada, desumana-
mente explorada pela sociedade capitalista e pelos que industrializa-
iam o misticismo.
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Esclarecimento Aos Companheiros
de Andradina

Do companheiro Israel Soares Fernandes, de Andradina,
recebemos, com data de 2 cie dezmbro, a seguinte carta:

Prezado compatriota: — E' a presente para solicitar com
urgência, publicidade com destaque, corrigindo a profissão
do sr. Carlos Pereira Jordão, que nos honrou com sua assi-
natura no memorial "Voluntários do General Lott", tendo
constado entre os assinantes como varredor de rua ao contra-
rio de sua profissão que sempre foi e continua sendo o co-
mércio e assim sendo, deveria constar como comerciante e
não varredor de ma, por sabotagem de algum inimigo quan-
do a lista circulou entre o povo.

Ditos inimigos-agora, tentam jogar o rapaz numa provoca-
ção contra O SEMANÁRIO e os companheiros que encabeça-
ram o movimento local, numa tentativa de desvirtuar o êxito
de nosso movimento. Sugerimos também que O SEMANÁRIO
se dirija por carta, convencendo o companheiro magoado da
manobra em que está sendo envolvido por divisionistas.

Por demais conhecido, basta escrever à Carlos Pereira Jor-
dão, Andradina, Estado de São Paulo, que êle receberá.

Limitandonos ao assunto, antecipamos os nossos agrade-
ciméntos. Atenciosamente, saudações nacionalistas — Isael
Soares Fernandes. „-

RESPOSTA: — Evidentemente, não nos cabe culpa algu-
ma pelo engano cometido, uma vez que nos limitamos a re-
produzir, como o recebemos, o material que nos foi enviado
para publicação. Não conhecendo seus signatários, não pode-
ríamos alterá-lo de forma alguma, nem jamais nos passaria
pela cabeça fazer tão ridícula picuinha, com um deles, cuja
atitude patriótica estávamos louvando. Querer, portanto, in-
trigar conosco o sr. Carlos Pereira Jordão só pode ser mes-
mo obra de entreguista "doublé" de imbecil. Homem inte-
ligente e esclarecido, êle, naturalmente, saberá dar a merecida
resposta a intriga tão ingênua quanto inconseqüente, inclusi-
ve fazendo ver aos intrigantes bobocas que ser "varredor de
rua" não humilha ninguém. Todas as profissões são nobres,
desde que dignamente exercidas. E, depois, nâo fazemos dis-
criminações de classes e categorias sociais, no nosso Movi-
mento, eminentemente democrático por sua natureza. O sr.
Carlos Pereira Jordão nos merece por ser patriota, não por
não ser "varredor de ma". E nada nos mereceria, ainda que
se apresentasse como doutor ou milionário, se fosse um entre-
guista. Não se deixe êle, portanto, enlciar pela sórdida provo-
cação dos vcndc-Pátria, cujo objetivo é menos o de ferir a
sua suscetibilidade, nesse caso, do que mostrar aos pobres,
aos trabalhadores humildes, aos "varredores de ma" que nós,
nacionalistas, nos envergonhamos na companhia.deles, quan-
do, pelo contrário, temos o maior orgulho de tê-los no nosso
convívio, lutando conosco, ombro a ombro, pela grande causa
da libertação do Brasil, que não é apenas cie alguns mas DE
TODOS OS SEUS FILHOS.

Carta à Revista "PN
Prezado sr. Redator: — Anexo, tenho a satisfação de re-

meter a esse jornal, baluarte na defesa dos interesses do Bra-
sil, uma cópia da carta que remeti à Revista "PN", autori-
zando para tanto fazer dela o uso que convier a esse jornal.

Mui cordialmente — Olívio Augusto Ronconi — P. Zaca-
rias, 21 — Curitiba."Curitiba, 7 de dezembro de 1958.

A Direção da Revista "PN"
Rua Luís de Camões, 74
RIO.
Prezados srs:
Na qualidade de Diretor Superintendente da Firma MO-

VEIS RONCONI LTDA., — em Curitiba — fiz no começo dês-
te ano uma assinatura dessa conceituada revista, com o fim
precípuo de obter dados sobre propaganda, artigos sobre pro-
moção de vendas, etc. Em parte o objetivo foi atingido, mas
poderia melhor ainda se essa Revista não enveredasse pelo ca-
minho perigoso da política e, o pior do que isso, fazendo o jogo
vergonhoso dos trastes.

Todo esse espaço regiamente pago, poderia ser dedicado a
Publicidade tornando essa revista realmente especializada nes-
te ramo.

Ao receber o n. 350 dessa Revista, de 1-12-58, comecei a
folheá-la e a página 8 deparei com o artigo "UM DOCUMEN-
TO CORAJOSO" da seção "Verso e Reverso", o qual termina
insinuando a revisão do programa da Petrobrás e — diz ain-
da "quem sabe? da própria política nacional do petróleo",
Mais adiante deparamos com o artigo de Edson de Carvalho,
intitulado "NO REINO DOS INOCENTES". Confesso que a
minha fraca inteligência não me permitiu entender patavina
do que ali está escrito. Todavia pensando melhor disse com
meus botões. Aí está uma revista realmente patriota que estâ
interessada que o Brasil produza mais petróleo e possívelmen-
te essas críticas sejam constrativas! .

Mas ao chegar as folhas 55 que desilusão! Lá está em pá-
gina inteira um anúncio da "ESSO". A prova concludente de
que os "patrões" 

para concederem anúncio a essa Revista, exi-
gem, ou quando não, já dão os escritos preparados para a pu-
blicação nessa revista e exigem essa "linha da imprensa sa-
dia", que vive financiada pelos trustes e a todo custo querem
a mudança na orientação de nossa política petrolífera.

O povo brasileiro já conhece suficientemente o drama do
petróleo no Brasil. Antigamente os "técnicos, importados"
afirmavam que não havia petróleo no Brasi, porque havia su-
perprodução e os trastes não tinham interesse em explora-
Io. Logo após a abertura dos primeiros poços, os falsos nacio-
nalistas ou inocentes entreguistas, tipo Juarez Távora, afir-
mavam que a política brasileira precisava ser resolvida a curto
prazo e de que não tínhamos recursos suficientes para expio-
rá-Io etc, etc. O próprio gen. Juarez Távora afirmou em seu
livro que não podíamos nem sequer comprar uma sonda por-
que custava milhões de dólares, etc. O resto é do conhecimen-'.
to de todos os brasileiros. A Petrobrás aí está e as- suas rea-
lizações são fatos e não palavras.

A imprensa "sadia" financiada pelos trustes esquecem quea Petrobrás também tem o seu serviço de relações públicas e
que através dele informa pela revista. "PETROBRÁS", milha-
rés de brasileiros, que já são suficientemente adultos e sa-
bem julgar.

Por essa razão a Petrobrás já-está na alma do povo bra-
sileiro, mexer com a Petrobrás é mexer com milhões de bra-
sileiros. Nós somos pela iniciativa privada e contra a inge-
rência do governo em outros setores de atividade, mas vocês
da imprensa em geral sabem muito bem que o setor de Ener-
gia Elétrica, Minerais em geral e sobretudo Petróleo tem queser explorado pelo Estado. Vocês sabem muito bem disso. D
próprio Leão XIII em sua enciclica R. N. pontifica tal dou-
trina. E não me venham agora com esse negocio de acusar de
comunista quem é pelo monopólio estatal do petróleo porqueisso não pega mais Isso não mais assusta.

Se vocês da imprensa querem realmente fazer crítica
construtiva em favor da política petrolífera, porque não publi-cam e mostram antes de tudo as realizações da Petrobrás eapontam as possíveis falhas, etc. dentro do esquema monopo-lista. Não, o que os trustes querem é a revisão na política pe-trolifera.

Sejamos francos, hoje no estado atua] do desenvolvimen-
to da Petrobrás ou se é por ela ou se é contra ela. Não hámeio termo. E ser contra a Petrobrás é ser contra a Pátria oumelhor, traidor da Pátria. Critiquem as eventuais falhas, masnao falem em revisão de política petrolífera, porque isso podedar até revolução.

Desculpem o exagero e o fato de ter que ser assim tãoincisivo, mas não adianta mais ser macio e falar docementenesse assunto, vocês que têm tildo na mão, escrevem e dizemo que querem, pois eu também aprendi pelo menos a escrevere a desabafar, porque vocês não têm coragem de publicar naintegra, aquilo que recebem e não lhes agrada.
Eu posso estar errado mas tenho o direito de dizê-lo otanto quanto vocês, que puhlicam a toda hora artigos e que'"'•'uÍKi",lÀn^L^Í^ontra^osto P°r^ue nã0 há coisa melhor.SAUDAÇÕES PETROLÍFERAS
Olívio Augusto Ronconi, P. Zacarias, 21 — Curitiba.

RESPOSTA À CONSULTA SOBRE A "FEDERAL

MOTORES S. A."
Prezado sr. Osvaldo Costa — Relativamente a uma pro-

posta de subscrição de ações de uma firma denominada
"Federal Motores S. A.", venho pedir a V. S. diversas infor-
ções. Poderá parecer-lhe estranho que, havendo tantos meios
de me informar sobre situações de firmas, dirija-me a V. S.
Entretanto, se o faço, é pelos seguintes fatores:

— É V. S. um dos maio-
res brasileiros que .ive o
prazer de .onhecer através
de artigos oolíticos.

II — É V S. um cidadão
atualizado em todos os mo-
vimentos pòMticos do País,

III — È V S. diretor do
melhor jornal impresso no
Brasil — "O Semanário".

IV — É V S. companhei-
ro d'e repórteres e escritores
da estirpe de um Edmar Mo-
rei, Gondin da Fonseca,
Guerreiro Ramos, o moderno
M. C. (respeitando-lhe as
iniciais), e nuitos outros, o
que de melhor existe no
País.

— É V S , juntamente
com seus companheiros de
jornal, o único eapaz de es-
clarecer, sem senões, quando
uma indústria é brasileira
ou é DO BKASIL.

Por isto, oergunto-lhe:
Merece crédito a Federal

de Motores S. A.?
Seus diretores, quem são?
Principalmente isto que

desejo saber qual é sua es-
sêticia? No caso afirmativo,
isto é, que -ie trata de uma
indústria amamente brasilei-
ra, subscreverei algumas
ações (pois i oferta é aces-
sível: CrS 1 .100,00 cada uma,
CrS 100,00 de entrada e Cr$
50,00 por mês) e, ao mesmo

tempo, levarei ao conheci-
mento de meus amigos esta
indústria que surge, e com
ela a emancipação de nossa
Pátria. A indústria brasilei-
ra precisa le capita) bras!.-
lelro.

Aproveito a ocasião para
pedir a V. S outro esclare-
cimento: Não sou assinante
d'"0 Semanário", todavia,
sou seu leitor há longo tem-
po'. Porém, dada a insistên-
cia que "O Semanário" pede
a todos a aquisição de sua
assinatura, ?stou num dile-

ma Eis a questão: no caso de
me tornar assinante do me-
ihor jornal do País. não po-
eferei chegar e pedir na ban-
ca — "Dê-nv "O Semanário",
para que todos em torno ou-
çam. Assim procedendo, creio
estar colaborando na divul-
gação do m°smo, diretamen-
te. Muito brasileiro não co-
nhece "O Semanário" por
que? Entre'anto, se passar a
receber o jornal em casa, es-
tarei cooperando para o pou-
co divulgamento dele por-
que deixarei de procedfT' co-
mo expus acima. O povo
precisa ser esclarecido e não
somente meia dúzia de pes-
soas. Porém, para que isto
aconteça, é necessária a pe-
netração do iornal na massa.
Espero que o Sr. tenha me

compreendido; se, no entan-
to, convier ao jornal mais
um assinante, me tornarei
seu assinante a partir de ja-
neiro vindouro.

Sem mais, agradecido pela
atenção, na exipectativa dos
esclarecimentos acima, pedin-
do-lhe desculpas pelo fraco
escrever, apresento a todos
os soldados íesta verdadeira
FORTALEZA DAS RIQUE-
ZAS NACIONAIS que é O
SEMANÁRIO e que os mes-
mos não enveredem pelo ca-
minho do Sr Coronel Ale-
xínio Bittencourt, meus cum-
primentos e votos ds Feliz
Natal e próspero Ano Novo.
— Um nacionalista, Carlos
Roberto Alves.

Anexo: um prospecto da
indústria em questão.

RESPOSTA:

A "Federal Motores S A",
com escritório na Avenida
Beira Mar ? oficinas na Rua
Barão de São Francisco, nes-
ta Capital é sucessora da
"Importadora Fedteral de Ca-
minhões", e tem como dire-
tores os Srs Alpheu Medei-
ros Almir Coçta e Alcyr
Costa, todos brasileiros na-
tos. A firma cujo capital é
de CrS 500 000 000 00 em
regime de subscrição, existe
há oito anos, e exolora o ra-
mo de comércio e indústria
automobilísticos É uma em-
presa genuinsmente nacional,
pelo que averiguamos não
tendo nenhuma relação de
dependência a qualquer gru-
po estrangeiro

S. 0. S. ao Presidente
ALICE PIMENTA

Sr. Presidente — Natal de 58 — Suspen-
da, por obséquio, ,suas viagens por nosso
extenso território e olhe em redor o colos-
so que agoniza, Presidente! E o senhor mui-
to prometeu!

Ponha, peço-lhe, este extraordinário dom
(quase de ubiqüidade) a serviço de um po-
vo, desiludido e desgraçado, que não acre-
dita mais em promessas.

Dr. Juscelino — não deixe que a decep-
ção ceda lugar à revolta. Porque não foram
(o senhor bem o sabe) os votos dos partidos
políticos e dos grupos econômicos que o le-
varam ao Catete. Foi esta massa anônima,
esfomeada e. descrente, que ergueu em tôr-
no de sua pessoa a muralha de ferro.

E hoje, Presidente, o colosso agoniza. E
o senhor deve impedi-lo, porque poderá fa-
zê-lo, se o quiser! Tenho guardado dezenas
de recortes de jornais em que suicídios re-
petem-se pela extrema inquietação e deses-
pero dos que os cometem.

Dr. Juscelino! Ampare destroços huma-
nos de que são estes recortes, reflexo. Te-
nho centenas deles. Amigos nossos colecio
nam selos raros, bibelots antigos, moedas de-
saparecidas. Eu, Presidente, recorto de jor-
nais criaturas que a fome levou ao aniqui-
lamento ou às grades de uma cadeia. E estes
recortes dizem-lhe da justiça do meu apelo

e falam-lhe em minha defesa ao enviar-lhe
esta carta.

Breve, só milionários e senhores de gran-
des empresas em nosso país, viverão. De-
pois, destes senhores de grandes empresas
e milionários, restarão apenas maltrapilhos
e esfomeadas criaturas a habitarem fave-
Ias. E teremos também, como hoje, infelizes
atiradas à prostituição e ao crime... Seres
humanos que D. Helder, na sua imensa e
generosa compreensão, procura proteger e
abrigar. Mas D. Helder, Presidente, não'
aperta entre as mãos a lâmpada de Aladino.
Só o senhor poderá salvá-los deste terrível
pesadelo que é para eles a dificuldade de gê-
neros, de moradia, de escolas e de hospitais.

Os campos abandonados dizem-nos da
inutilidade do sacrifício. E os hospitais, as
prisões, e os cemitérios,-depois, encher-se-ão
de criaturas que acreditaram no senhor
quando em comícios nas praças públicas tu-
cio lhes prometera. —«

E que esta massa imensa de condenados
não lhe pese na consciência quando, aos pés
cio Cardeai, confessar seus pecados.

Presidente! O senhor ainda tem tempo
em seu caminho. Mas seja breve! Por fa-
vor, seja breve! porque, desgraçadamente,
dr. Juscelino, o colosso agoniza.

AGRADECIMENTO
AO DR. HENRY Y0UNG
Meu caro Dr. Henry, não sei

como agradecer-lhe o grande
benefício que V.Sa. tem me
prestado com os notáveis ar-
tigos sobre a criminosa me-
dicina Rockefeüer. Natural-
mente, milhões de brasilei-
ros, estão atentos aos vossos
artigos obtendo esclarecimen-
tos tão necessários quanto
imprescindíveis à nossa so-
brevivência.

E pensar que milhões de
patrícios, estão sendo intoxi-
cados, castrados, e paulati-
namente depauperados, num
trabalho inescrupuloso e so-
bretudo desumano. É de cau-
sar pejo, indignação e revolta.

Continue pois, caro Dr. a
nos revelar estas verdades,
certo de estar prestando um
inestimável serviço ao povo
brasileiro, que sempre lhe
será grato. O futuro dirá.

Peço vênia, para sugerir se-
jam todos os artigos reunidos
em um livro, que, estou con-
victo, terá a mesma espeta-
cular e sensacional acolhida
de "O QUE SABE VOCÊ SÔ-
BRE PETRÓLEO" de GON-
DIM DA FONSECA. Não só
estou lhe sugerindo, mas tam-
bém apelando para que não
deixe de publicar o livro, pois
estou preocupado, e, como eu,
naturalmente milhares de
brasileiros, com a saúde e o
futuro de nossa gente, de nos-
sa PÁTRIA, enfim, de nossqs
semelhantes. Continue Dr.,
não nos abandone, se nós não
soubermos lhe agradecer, ain-
dá que lhe sejamos ingratos,
tereis a recompensa da DIVI-
NA PROVIDÊNCIA, pois é
sabido que a justiça divina
não falha.
(a) JOSÉ SILVA - Rua Pa-

dre Ibiapina n- 1545 —
Fortaleza — Ceará.

OS TRABALHADORES DO PETRÓLEO
E A DEFESA DA "PETROBRÁS"

JOSÉ INÁCIO
(Salvador) •

Cresce a onda de ataques e insinuações contra a ePtro-
brás. Direta ou indiretamente a fnalidade é uma só: despres-
tigiá-la, colocando-a ante a opinião pública como uma em--
presa anti-econômica, deficitária, incapaz de cumprir seu
programa sem a pretensa 

"ajuda" dos imperialistas norte-
americanos. Uma atividade incomum vêm desempenhando os
entreguistas nestes últimos dias, tentando tirar proveito da
tensão política do momento, agravada pelo descontentamen-
to popular com o alto custo de vida.

Isso não vem se dando por acaso. Quem tem medo arre-
gala os olhos. Estão assustados com o crescimento impetuoso
da Petrobrás, considerada atualmente como a maior emprê-
sa industrial do país, com um faturamento de dezoito bi-
lhões de cruzeiros por ano. Sua participação na vida econô-
mica cio Estado é bem reconhecida assim como em relação
ao comércio. No ano de 1957, comprou em média por dia
na praça de Salvador, cerca de Cr$ 532.000,00. Seu surgi-
mento nestes quatro anos vem revoiucionando considerável-
mente a consciência de milhares de trabalhadores. Mais de
sete mil trabalhadoers, vindos dá agricultura, das tendas ou
da pequena indústria, habituados no trabalho artezanal, re-
educam-se em um novo regime de trabalho e adquirem nova
consciência.
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Parabéns à "Real"
Está de parabéns o consórcio "REAL-

AEROVIAS-NACIONAL", fazendo propagan-da em O SEMANÁRIO. Foi uma feliz inl-
clatlva da Empresa que se torna, com Isso,
credora da confiança e da simpatia dos pa-triotas brasileiros. Temos obrigação; é um
dever sagrado prestigiarmos a indústria e
as empresas brasileiras, mas precisamos, an-
tes de tudo, que as organizações nacionais
auxiliem, prestigiem e colaborem com O SE-
MAVARIO, o iornal que defende os Interês-
ses das emnrêsas nacionais.

Sem O SEMANÁRIO, quantas empresas
brasileiras i.i não teriam sucumbido ante a
w'a insaciável dos trustes? A campanha me-
lódica, sistemática e sensata de esclareci-
mentos de O SEMANÁRIO tem feito recuar

muitos tubarões internacionais, não só pelo
desmascaramento que lhes faz, como pela
advertência aos nossos dirigentes entreguis-
tas, que ficam temerários da opinião públi-
ca e arrefecem o apetite vergonhoso de en-
tregar nossa Indústria e nossas empresas aos
DEUSES INTERNACIONAIS DO DINHEI-
RO.

Nossas congratulações à "Real", que as-
sim conquista o coração dos patriotas bra-
sileiros. Que outras empresas e organizações
Industriais brasileiras sigam o exemplo da
"Real" "PARA O BEM DE TODOS E FELI
CIDADE GERAL DA NAÇÃO" é o que ai-
melamos.

Fortaleza, 3 de dezembro de 1958 — José
Sliva, Rua Padre Ibiapina n.- 1545.

A Petrobrás está transfor-
mando o aspecto natural do
Recôncavo Baiano Vilas e
cidades sem movimento, on-
de predominavam, antes, a
pequena economia agrícola,
estão hoje jortadas de no-
vas estradas- máquinas dos
mais variados tipos operam
pelos campos extraindo o ou-
ro negro, preparando as pre-
missas para um próspero
parque industrial e a futura
emancipação do País.

Tudo isso ^stá vivendo sob
constantes ameaças pelos
trusles norte-americanos, e
deve ser defendido pelos pró-
prios trabalhadores A Pe-
trobrás é um patrimônio do
povo brasileiro, principal-
mente da classe operária, que
participou das memoiáveis
campanhas do "petróleo é
nosso", enfren ando a policia
nas ruas, as cadeias e;c. Des-
sa luta nasceu a Petrobrás,
genuinamente brasileira e
BAIANA... podemos acres-

j centar.
Hoje, milhares efe opera-

| rios trabalham na Petrobrás,
, gozam de seus privilégios e,
! com suas p"óprias energias,
1 ajudam a construir a gran-
i deza da Bahia e do Brasil.
I Suas vozes em defesa da Pe-

trobrás seriam uma força
ponderável e a mais autori-
zada, tratando-se da classe
que mais sofre com a domi-

: nação imperialista
Entretanto, a luta em defe-

! èã da Petrobrás vem se rea-

lizando fora dela e, muito
principalmente, entre os par-
larnentares. Isso. é impor-
tante, mas seria muito mais
com o apoio dos próprios tra-
balhadores da empresa. Da-
ria mais força e consistência
ao movimento nacionalista,
contribuindo assim para a
educação paulatina dos tra-
balhadores, à base da luta
antiimperialijta. De um mo-
do geral, os trabalhadores
do petróleo odeiam os impe-
rialistas, são de tendência
nacionalista e admiradores
do General Henrique Tei-
xeira Lott, destacado defen-
sor da Petrobrás. Revelam
isso entre amigos, nos bate-
-papo, sem externarem de
público seus pensamentos no
sentido àe reforçar o movi-
mento nacionalista que se de-
seiivolve além da Petrobrás.
É isso que precisam fazer.
Se ainda não o fazem k tal-,
vez, temendo represália da
triição da direção da em-
presa (dos elementos pntre-
gulstas, é claro), mas devem
saber, de antemão que es-
sa luta é ó*e intersêse da Pe-
trobrás, e nenhum operário
pode ser punido por defen-
de- interesses da empresa
onde trabalha. De que adi-
anta fazer lido que manda
a empresa e ficar passivo an-
te a voracidade dos trustes?
Essa atitude poderá mudar
a "Petróleo Brasileiro S. A."
para "made ia USA'\

(Conclusão da pág 4)
Deste modo, se o relator da

Comissão não viu infrações à
Lei 3.115, Isto corre por conta
de uma disposição subjHiva
sua. "O pior cego é aquele que
não quer ver" — ensina a sabe-
doria popular. Os documentos,
no caso .estão a desmentir a
Impressão colhida por Sua Ex-
celêncla.

Mas, prossigamos na exibi-
ção das contradições do sr.
Renato Pelo.

EM TORNO DA AQUISIÇÃO
DE VAGÕES

Histórico: A fim de estimar
preliminarmente as necessida-
des dos vários setores de pro-
dução, de modo a fazer com
que cada setor atendesse pie-
namente as necessidades da
economia nacional, reuniu-se
no Conselho do Desenvolvi-
mento, sob a coordenação do
sr. Otávio Augusto Dias Car-
rieiro, um Grupo Informal de
Trabalho ' sobre Transportes
Ferroviários, no qual o sr. Re-
nato Feio tinha papel reievan-
te.

Este Grupo de Trabalho es-
tudou, segundo parece basea-
do na experiência pessoal de
cada um dos seus membros, o
problema do reaparelhamento
ferroviário e submeteu ao seu
Presidente. Doutor Lucas Lo-
pes, um Relatório que, apro-
vado, foi Inserido num volume
publicado pelo Conselho do De-
«envolvimento, d e n o m i nado"Plano de Desenvolvimento
Econômico — Transportes" em
1957.

A página 85 deste volume,
declara-se que "as ferrovias
nacionais, a par de uma radi-
cal transformação dos meto-
dos de administração, estão
exigindo melhoramentos mate-
riais de vulto elevadíssimo",
concluindo, à página 86, que"um programa mínimo de rea-

parelhamento das ferrovias íe-
derais a ser realizado de 1956
a 1960 exigiria a aquisição de
cerca de 5.400 vagões de car-
ga"...¦ Posteriormente, com" a cria-
ção da Rede Ferroviária Fè-
deral S.A., em 30 de setem-
bro de 1957, o atual Governo
Julgou conveniente uma revi-
são e atualização dos projetas
do Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e do
Conselho do Desenvolvimento,
sob a supervisão do Ministé-
rio da Vlação.

Em virtude dos estudos rea-
lizados, chegou-se à seguinte
conclusão: "Durante 1958 a
Í960"d.eyèíãb ser incorporados
(ao parque ferroviário federal)
mais os seguintes equipamen-
tos principais: 5.600 vagões dé
carga"... ("Programa de Mc-
tas — Tomo I" — Conselho
do Desenvolvimento, 1958, pá-
gina 84).

Todavia, o Tomo II do "Pro-
grama de Metas", eleva o nú-
mero de vagões a serem- ad-
qulridos para cerca de 5.713,

com a seguinte distribuição:
4.500 vagões para as ferrovias
pertencentes a Rede Ferrovia-
ria Federal S. A. e 1.213 va-
gões para as demais íorrovias.

—oOo—

Vejamos agora a evolução do
sr. Renato Feio em relação ao
problema. Frlzemos mais uma
vez que, segundo se comprova
dos documentos oficiai6 ante-
riormente citados, o sr. Renato
Feio opusera sua assinatura
aos cálculos estabelecidos pelo

Programa de Metas Já na con-
dição de presidente da Rede
Ferroviária Federal. Não obs-
tante, no decorrer do ano de
1958, o sr. Renato Feio passou
a interessar-se não pelo Progra-
ma do Governo mas pela exe-
cução de seu próprio plano vi-
sando a entrega do mercado
nacional & Mafersa, firma da
qual fora um dos fundadores
de parceria com o sr. Lauro
Parente e que mais tarde iria
associar-se ã "Th« Budd Com-
pany". Esse plano incluía a
asfixia da Indústria nacional
de material ferroviário o que

só poderia ser alcançado com a
suspensão do Programa de Me-
tas.

COMEÇAM AS INSINUAÇÕES

Como primeira providência,
— a par da Importação de va-
gões desmontados dos EE. UU.
que prosseguia e da mentira
repetida insistentemente de
que as fábricas nacionais es-
tavam ocupadas por mais de
3 anos — o sr, Renato Feio
aproveitou o comparecimento
& Comissão de Inquérito, no
dia 16-41958, para insinuar não
ser correta a estimativa do
Programa de Metas. Nessa
oportunidade afirmou:

"O problema com relação ao
material de carga é que não
há necessidade dessa quantida-
de de vagões. As estradas da

Rode precisam relativamente de
poucos vagões. Estamos fazendo
um estudo rigoroso a esse res-
peito para verificar as nossas
reais necessidades. Aquela Idéia
antiga de que era necessário
comprar milhares e milhares
de vagões é absolutamente fal-
sa porque os vagões existentes.
desde que tenham uma circula-
ção melhor, dão um volume
maior de transporte... Não es-
tou ainda documentado para
dizer com absoluta precisão de
quantos vagões vamos preci-
sar, mas po6So assegurar o se-
guinte: se por um motivo qual-
quer, uma catástrofe qualquer,
se ficasse, por exemplo, Impe-
dido de usar energia elétrica
no Brasil paralisando-se todas
an fundições e lamlnações de
aço, poderíamos passar prova -
velmente dois ou três anos sem
comprar absolutamente vagões,
porque os que existem 6ão su-
ficientes para o nosso tráfego
e até para o crescimento da
ordem de 3% anuais que se
está verificando constantemen-
te nos últimos anoe... Seria
imperdoável que enchêssemos
nossos desvios de vagões va-
zios, apenas para comprar va-
gões. Precisamot de vagões
para fazer transportes, não pa-
ra ficarem parados. Isso não ê
fácil, porque há hoje milha-
res de vagões parados nas es-
tações de algumas estradas por-
que não há o que transpor-
tar. Não é que se esteja com

o transporte atrasado, o trans-
porte está em dia, apesar da
intensa concorrência rodoviária
que estamos sofrendo. O nos-
so volume de tráfego está au-

mentando, estamos transportan-
do' cada vez mais longe, mas
u melhoria técnica da opera-
ção está permitindo atender a
esses aumentos sem maior nú-
mero de veículos. ("Diário do
Congresso Nacional" (Seção
I), de 9 de outubro de 1958,
página 5.733)".

RENATO FEIO FALA CLARO

Mais tarde um pouco, a pre-
texto de'comparar a situação
do Brasil com a de outros pai-
ses onde o reaparelhamento do
parque rodante das ferrovias
vinha sendo realizado há ai-
gumas dezenas de anos, com-
parece o sr. Renato Feio no
"Jornal do Comércio" para dl-
zer que a Rede não necessita
de vagões. E o fêz de modo ta-
xativo fugindo um pouco ao
tom reticente de seus pronun-
ciamentos, alegando estar apto
a obter um maior volume de
carga transportada, empregan-
do quantidade mais reduzida

. de vagões ("Jornal do Comer-
ciou' 16-7-1958)".

RENATO FEIO RECUA E
MUDA DE TOM

A suspensão abruta das en-
comendas de vagões progra-
tnadas pelo Governo determi-
nou de imediato o inicio de'
uma onda de desemprego en-

, tre os operários metalúrgicos.
Os Sindicatos, ao mesmo tem-
po, tomaram conhecimento da
importação de vagões desmon-
tados dos EE. UU., através de
uma verificação no Porto de
Santos, por ocasião da che-
gada do "Lóide Guatemala"
(3-8-1958). Em conseqüência,
começaram a agir junto ao
Governo. A CNTI exigiu do
presidente da Rede que se pro-
nunciaese em relação ao Pro-
grama de Metas.

Diante do fato novo, o sr.
Renato Feio julgou oportuno
manobrar e mudar de tom.
Numa carta dirigida à CNTI,
datada de 23-9-58, após tecer
loas ao Programa de Metas diz
entretanto que:"dentro do total de 4.500 va-
gões há uma parcela pondera-
vel, de 1.000 a 1.200 vagões,
destinada áo transporte de mi-
nério e carvão. Sem que haja
aparelhamento dos portos, me-
lrior equipamento e maior pro-
dução das minas, ou aprecia-
vel expansão das usinas side-
rúrgicas; não será justificável
ainda a aquisição desses va-
gões". Acrescentando, "devem
ser ainda deduzidos náo só 450
vagões de madeira destinados
a serem retirados de tráfego
mas que foram aproveitados
para o serviço de empedra-
mento de linha de todas as
ferrovias da Rede, dispensan-
do assim a aquisição de va-
gões novos para esse fim, bem
como os 500 que estão sendo
fabricados nas oficinas da San-
tos a Jundiaf, para seu serviço
e por seus operários. Portanto,
o saldo de vagões a serem en-
coinenchiclos até 1960, dos 4.500
previstos na Meta Ferroviária,
é de 4.500 — (1.000 mais 950)
igual 2.550 vagões". (Carta a
CNTI, 23 de setembro de 1958).

AGIA SEM QUALQUER
DELEGAÇÃO DA DIRETORIA

DA REDE
Temos portanto que em fins

de 1957, o sr. Renato Feio
achava que as ferrovias da Rô-
de precisariam de 4.500 va-
gões. Posteriormente, durante
oito meses do ano em curso,
declarou de público aflrman-
do que não precisava mais da
vagões. Repentinamente, em
setembro, volta a dizer que
vil encomendar náo 4.500,

mas 2.550 vagões. Até aqui esta-
mos diante de um método de
ação peculiar ao Presidente
da Rede, decorrência natural
dos propósitos inconfessável*
que alimenta.

O mais grave antretanto é
que, conforme apuraram os
parlamentares da Comissão de
Inquérito que realizaram uma
diligência junto à Rede, o sr.
Renato Feio agiu no caso de
motu próprio. A opinião da
direção colegiada é a de que
as Estrada6 da Rede vão ne-
cessitar de vagões, havendo
apenas divergência de opinião
quanto ao volume da aquisição
a ser programada ("Diário do
Congresso" (Seção I), 2-12-58
— reunião de 26-11-58) —
Também o diretor da Leopol-
dina, sr. Vicente de Brito Pe-
relra Filho no depoimento pe-
rante a Comissão, afirmou ta-
xativamente que "ninguém no»
contestará que na Estrada de
Ferro Leopoldina temos ne-
cessidade de vagões e de car-
ros de passageiros". ("Diário
do Congresso" 14-11-58, página
6.959).

Poderia haver maior evldên-
cia do não cumprimento da
Lei 3.115, que estabelece em
seu art. 92 a obrigatoriedade
de funcionamento da diretoria
colegiada? Já se vê que os

elogios do sr Relator da Co-
missão de Inquérito ao cará-
ter democrático do funciona-
mento da diretoria da Rede
nada têm a ver com a reall-
dade.

AS PRETENSAS ENCOMEN-
DAS DA REDE AS FABRICAS

NACIONAIS

Uma das primeiras providên-
elas tomadas pelo sr. Renato
Feio ao assumir a Presidência
da Rede Ferroviária Federal
foi suspender a execução do
Programa de Metas e inter-
romper as encomendas ali
previstas, de carros de pas-
sageiros e vagões de carga, às
fábricas nacionais. Até mes-
mo contratos, anteriores à Re-
de foram sustados. Ao mesmo
tempo, o sr. Renato Feio tra-
tou de confundir a opinião
pública procurando fazer crer

que nenhuma ameaça de liqui-
dação pairava sobre a indús-
trla de material, ferroviário.

O comportamento irrespon-
sávcl dessa autoridade pode ser
demonstrado mediante a com-
paração dos seus diversos pro-
nunciamentos .públicos.

Assim é que, apesar de ad-
vertido pelo Presidente da Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito de que constitui crime fa-
zer afirmação falsa perante ês-
se órgão legislativo, segundo
estabelece a Lei n.° 1.379, de
18 de março de 1952, que as
Instituiu, o 6r. Renato Feio
não vacilou em dizer, .em seu
depoimento de 23 de abril do
corrente, que:

"Essas unidades motoras
têm de ser inicialmente
compradas prontas porque
o volume de encomendas
que existe presentemente

• oom as fábricas nacionais
não permitirá que elas en-
treguem qualquer material
a não ser dentro de 2 e
meio a três anos"...

Esta mesma afirmativa gra-
tulta e sem fundamento é fel-
ta na carta enviada pelo sr.
Renato Feio à CACEX, na qual
figura um tópico com o ti-
tulo: "Trabalho assegurado
para mais três anos". ("Diá-
rio Carioca" 18 de maio de
1958).

Mais adiante no mês de ou-
tubro, eis o teor da nota que
fêz publicar em alguns jor-
nais :

TÍTULO: "Rede Ferroviária
fai pedido de 150 carros".

TEXTO: "Seis canos res-
taurantes, 14 dormitórios e 30
unidades de primeira classe
constituem o lote de cinqüenta
carros metálicos de passageiros
encomendados pela Rede Fer-
roviária Federal as fábricas
nacionais Santa Matilde e Ma-
íersa.

Por outro lado, cem carros
reboque de passageiros para
composição de trens elétricos
suburbanos da Central do Bra-
sil serào entregues, ainda este
ano, à RFF. Cinqüenta desses
carros serão provenientes da
Fábrica Nacional de Vagões,' trinta da Cobrasma e vinte
da Mafersa". ("Jornal do Co-
mércio". 16-10-1958).
(Continua no próximo número)

Há Qualquer Coisa Padre no Reino de Alexínio!
(Conclusão da pagina 12)

gestão do laborioso líder da
UDN e desde logo foi desig-
nada a Comissão que investi-
gará as coisas diretamente
nos Escritórios da Petrobrás:
é a seguinte: deputados Ben-
to Gonçalves, Onírio Macha-
do e Carlos Lacerda.

Ainda por sugestão do depu-
tado líder da UDN ficou de-
cidido que a Comissão Par-
lamentar de Inquérito deverá
contar com a colaboração de
assessores de "alto nível" pa-
ra orientá-la em seus traba-
lhos. E passando da palavra
aos atos,, foram sugeridos lo-
go alguns nomes e plenamen-
te aceitos, entre os quais os
dos srs. Heitor BHtrão e Pli-
nio Cantanhede. este ex-pre
sidente do Conselho Nacional
do Petróleo, do qual foi afãs-
tado depois de rumoroso pro-

cesso, e diretor, ou ex-diretor
da Refinaria de Capuava.

Todavia, o mais importante
dessa reunião, como não po-
deria deixar de ser, foi uma
revelação que o laborioso
deputado Carlos Lacerda
classificou de estarrecedora,
isto é, da maior gravidade
para os trabalhos daquele ór-
gão parlamentar. E' que êle,
sempre zeloso pelos destinos
sagrados da pátria, quando
saiu da reunião anterior, ma-
drugada alta, ainda examinou
em sua residência o volumo
so "dossier" entregue à Co-
missão pelo bravo coronel
Alexínio Bittencourt. E qual
não foi a sua estarrecedorr-
surpresa, quando descobriu
que o atual "relatório-bom-
ba" do coronel Alexínio Bit-
tencourt outra coisa não era
senão uma segunda edição,

melhorada, aumentada e ro-
bustecida, de um outro, de
autoria do mesmo coronel, e
encaminhado ao mesmo Pre;
sidente da República, em ou-
tubro de 1957, quando esse
ilustre militar era Secretário
do Conselho de Segurança Na-
cional.

O presidente Oliveira Brito
recebeu serenamente a revê-
lação "estarrecedora" do bra-
vo líder da UDN e decidiu
convocar para o dia seguinte
o depoimento do coronel Ja-
nary Nunes, uma vez que o
seu colega Alexínio, infeliz-
mente está gravemente enfér-
mo na Casa de Saúde Sama-
ritana. Certamente será vi si-
tado imediatamente por to-
dos os membros da Comis-
são e também pelo seu amigo
Santiago Dantas.
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A luta pela posse da vaga de Olegário Ma-
riano, na Academia Brasileira de Letras, con-
tinua renhida. É só do que se fala nas reuniões
literárias, nos caíés, nas livrarias, onde quer que
dois escritores se encontrem para conversar.
Sempre a mesma coisa: — "Fulano prometeu
a Beltrano o voto para Sicrano". Na semana
passada Hélio Fernandes noticiou, na seção
que assina no Mundo Ilustrado, que Aurélio
Buarque de Hollanda estaria com a eleição prà-
ticamente garantida, graças ao trabalho de seus
amigos acadêmicos, e não acadêmilos, uns e
outros em plena atividade, "procurando evitar
surpresas desagradáveis". Informou o colunis-
tá, como exemplo: "Afonso Arinos, disposto a
votar em Álvaro Moreyra, está sendo trabalha-
do (o grifo é nosso) para votar em Aurélio".

Isso vem confirmar não só a nossa afirma-
tiva inicial, como o que já escrevemos nesta

página a respeito do sistema seletivo da eleição
da Academia, indubitavelmente de compadrio.
Verão os leitores que dos três principais can-
didatos inscritos — Afrânio Coutinho, por
quem já expressamos a nossa preferência, Au-
rélio Buarque de Hollanda e Álvaro Moreyra

será eleito o mais diligente, que maior nume-
ro de pedidos fizer ou conseguir de amigos de
prestígio. Pesará mais, na hora da decisão, a
influência do candidato na vida literária, de
sabida independência de valor, que o mereci-
mento da sua obra; a cabala dos amigos, que
o trabalho intelectual realizado; o charme pes-
soai, que qualquer outro atributo mais especí-
fico para uma associação de cultura. Há exem-
pios sem conta no passado, a começar pela
eleição de Mário de Alencar, amigo íntimo de
Machado de Assis, que preteriu pelo voto da
maioria a candidatura por justiça vitoriosa de
Domingos Olímpio. Infelizmente não hão de
faltar exemplos no presente e no futuro: se os
melhores fossem sempre eleitos, estaria desde
já assentado ó dia da posse de Afrânio Cou-
tinho.

É preciso que todos saibam que não é sem
tristeza que fazemos essas afirmativas. Hão de
convir que elas são obrigatórias ao assunto,
por quem queira abordá-lo sem subterfúgios
ou meias palavras.

A. B. P.

LITERATURA ' \uwLwm
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PRECISO FESTEJAR N. S. OE NAZARÉ
TMAGINAI a população inteirinha de uma

cidade, toda ela tomando conta das
ruas e, misturada a essa multidão, ainda uns.
quarenta mil peregrinos vindos de várias lo-
calidaclcs do interior — também cios Esta-
cios vizinhos — e então tereis uma idéia da
impressionante massa humana que acompa-
nha o Círio dé Nossa Senhora de Nazaré, a
principal cerimônia religiosa (mais profana
que religiosa) da tradicional festa que se rea-
liza todos os anos cm Belém do Pará e se
inicia no segundo sábado ele outubro (com a
procissão da Trasladação), prolongando-.se-
por quinze dias, com rctrelas no Largo,cie
Nazaré, barraquinhas de prendas, jogos, co-
midas típicas c moças e rapazes namorando
à boa maneira provinciana.

Enquanto fazíamos nossa primeira visita
ao Ver o Peso, alguém me dizia:

— O paraense passa o ano inteiro juntan-
do dinheiro para gastar durante o Círio. Nes-
sa época — acrescentou — ninguém deixa de
comer o seu peru ou o sdu pato no tucupi;
ninguém deixa de presentear as crianças, ri-
cas ou pobres, com os brinquedos que são
foitos especialmente para os festejos.

0 próprio autor destas linhas observou:
naquele domingo, 12 de outubro, não avista-
mos os nossos bons amigos paraenses, pois
nenhum deles deixou de almoçar em casa e
de passar o dia junto à família. Fazia parte da
tradição.

JOSÉ CONDE
Dizem que a imagem de Nossa Senhora de

Nazaré, hoje venerada na Basílica, foi encon-
trada na floresta, em lugar ermo, por um ca-
boclo chamado Plácido. Isso nos.idos dos sé-
culos XVIII. Há, porém, contradições em tõr-
no cia lenda. O que ninguém põe cm dúvida é
a extraordinária importância que o Círio
exerce sobre o paraense, seja êle homem da
cidade ou caboclo da barranca do rio, que
vem até Belém pagar a sua promessa, beber
a sua cachaça e saborear o seu apimentado
tacacá. Porque vi os dois, lado a lado, de pés
no chão, desfilando pelas velhas ruas som-
breadas por mangueiras centenárias e diante
de palacetes que nos falam dos tempos em
que a borracha fazia riquezas do dia para a
noite; palacetes plantados entre açucenas e
jasmineiros, muitos deles hoje abandonados,
mas exprimindo no seu silêncio e em seus
azulejos todo um sistema de vida e todo u'.'i
passado que ainda são a própria atmosfera
de Belém.

?
Foi do jardim de um desses palacetes ava-

randados que assisti h procissão. Iniciando o
desfile (iniciando aqui é força de expressão,
pois, antes que passassem os primeiros carros
alegóricos e andores, incrível massa humana
caminhava à frente) um tipo popular carre-

gandp enorme cruz às costas e, logo atrás o
carro dos foguetes (fortaleza de macieira e
de papelão de onde soltavam os fogos) puxa-
do por um touro. A longos intervalos surgiam:
um barco cheio de crianças (vestidas de ma-
rinheiro), dentro do qual devotos iam atiran-
do velas; o brigue "São João Batista", sim-
bolizando o milagre da santa atendendo às
súplicas, em momento de perigo de um certo
D, Fuás Rufino (um dos painéis iluminados
enfeitando o Largo de Nazaré era alusivo ao
episódio, que teria ocorrido nos tempos colo-
niais); o andor dos anjos; e, finalmente, a
berlinda trazendo a imagem de Nossa Senho-
ra, o povo puxando os cordões de isolamento,
aos encontrões, com ânsia, machucandc-sc,
porém não abrindo mão do privilégio.

Fui anotando certos tipos curiosos entre
os devotos: muitos traziam vestes especiais,
os homens quase sempre descalços e com len-
ços coloridos amarrados na cabeça, mulheres
vestindo mortalhas roxas, outras levando enor-
mes velas ou ramos de flores. Gente pagan-
do promessas: carregando melancias, abaca-
xis, pedras, garrafas de aguardente (que
eram ingeridas durante o percurso), barcos,
brinquedos de papel coloridos e de madeira.
E bandas de música executando dobrados em
vez de hinos sacros. Também as principais

autoridades do Estado, inclusive o Governa-
dor. Agremiações religiosas, soldados e ma-
rinheiros, escolares. Um mundo cie gente, que
desfilou por mais de três horas sob o sol im-
placável.

De noite, então, as festas no Largo, diante
da Basílica iluminada: bandas de música nos
coretos, restaurantes vendendo pato 110 tucupi,
tacacá (por certo, o mais popular dos pratos
da terra), casquinhos de carangueijo e de
mussuã, açai, doces típicos. O parque de cli-
versões "Show". E um não acabar de gente
nas suas vestes dominguciras. '

Madrugada, aproveitando a maré, o cabo-
cio botaria a família na canoa e, empunhan-
do o "Jacumã" de pá larga, deixaria o cais de
Ver o Peso, retornando à sua miséria na sei-
va, na barranca do Guamá. Mas o sujeito da
cidade teria ainda pela frente muitas noites
de festa. Haveria tempo de sobra para outras
cuias de tacacá apimentado. Entre sambas,
valsas e. também, calipsos e rumbas. Namo-
ricando. Tirando sorte nas barraquinhas de
prendas. Tomando cerveja gelada que, na ter-
ra, é bebida de rico, mas que o pobre tam-
bem bebe nessa época do ano porouc é pre-
ciso festejar Nossa Senhora de Nazaré —
protetora do rico e cio pobre, do plantador de
castanha e do pescador, do que vive na cida-
de e do que vive na floresta, longe de Deus e
do Mundo.

PARA CORRESPONDÊNCIA: Alfredo de Belmont
Pessoa - Rua Leopoldo Miguez, 82 • apt°. 1001

Copacabana — Rio de Janeiro
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MAURO 
MOTA ESTEVE NO RIO revendo as provas finais

de Os Epltáfios, cujo lançamento está programado paia
o primeiro trimestre de 1959. — CONSELHO DE MANUEL
BANDEIRA aos candidatos à, vaga de Olegário Mariano:"... levem a coisa esportivamente. Uma eleição na Academia,
ainda quando se é derrotado, enriquece o candidato de saborosa
experiência, vale a pena. E a lista dos derrotados é tão ilustre,
senão mas Ilustre, do que a dos vitoriosos". — KONTAPUNKT

. DER STUDEN é o título da edição alemã de Lições de Abismo,
romance de Gustavo Corção. — A CRÔNICA DE JOSÉ
CONDE que hoje publicamos, pertence a um livro em preparo,' ainda sem titulo, cujo lançamento dar-se-á no primeiro se-
mestre de 1959. Já nos referimos, em LITERATURA, a êsse
projeto do autor de Histórias da Cidade Morta. — GEIR
CAMPOS TRADUZIU para a Coleção Rubáiyát, da Livraria
José Olympio, A sabedoria de Confúcio, de Lin Yutang. Ilustra-
ções dè Jeanyee Wong e vinhetas de Luís Jardim. — O JO-
GADOR E AS CARTAS é o título do volume que reunirá ar-

, tigos de crítica de João Climaco Bezerra. Edição do Instituto
Nacional do Livro. — DO MESMO AUTOR TEREMOS uma

| coletânea de crônicas, lançamento do Serviço de Documenta-
| ção do MEC, intitulada O Homem e o seu Cachorro. — CONS-

TA QUE CIRO DÓS ANJOS está escrevendo um romance au-
tobiográíico. Procuraremos detalhes. — JOSUÉ MONTELLO
PROFERIU na Academia Brasileira de Letras, quinta-feiraúltima, uma conferência sobre o teatro de Artur Azevedo. —

NAS LIVRARIAS: Três Livros (Agir), de José Paulo Moreira' da Fonseca; Sursls (Difusão Européia do Livro), de Jean-Paul: Sartré. traduzido por Sérgio Miiliet:- A Educação Sexual (José' Olympio, 9." edição), de Monsenhor Álvaro Negromonte; A
Revolta da Chibata (Pongettl), de Edmar Morei; Superstições

e Costumes (Antunes), de Luis de Câmara Cascudo. — DE
UMA REVISTA: "Está sendo articulada por um grupo de po-
litlcos e acadêmicos a candidatura do Sr. Juscelino Kubitschek
à vaga de Olegário Mariano na Academia". Essa gente não
perde a mania de fazer blague com coisa séria. — SAIU JOR-
NAL DE LETRAS. Colaborações de Bráulio do Nascimento,

i Sarmento Barata, José Roberto Teixeira Leite, Adõnias Filho,
. Armindo Pereira e outros. — TAMBÉM LEITURA, número 18,

j em circulação. — A SEREIA VOADORA, peça que Rachel de
Queiroz acaba de concluir, abrirá a temporada de uma nova-
companhia que Jardel Filho fundou. O ambiente da peça é
"um circo mambembe do interior", s;gundo declaração da
autora a conhecido colunista literário. — PRONTO PARA O
PRELO mais um romance de Paulo Dantas, cujo titulo será" O Capitão Jagunço. O autor esteve no Rio tratando da edição

a com a, Livraria.José.Olympio. — POR SUGESTÃO DE PAS-7 CHOAL CARLOS MAGNO a família de Olegário Mariano
transformará em museu a Toca da Cijjarra, que foi residência' de verão do poeta. — INTITULAR-SE-A O MENINO DE
OURO a novela que Carlos Castelo Branco anuncia para bre-

ve. — NAS FOTOS: Manuel Bandeira e Sérgio MUliet.
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FORMULA
Ç\ 

POEMA "FÓRMULA", de Raul Bopp, tem no mínimo
V dez anos. Poderia ter dois dias, ou duas horas, ou
dois minutos:

— Vamos fazer um trato
numa conta corrente de interêssesv ¦-:'¦¦

Eu te elogio.
Tu me elogias.

i Seremos lembrados.
Seremos fortes.

' Seremos gênios.

0 povo pensa pelo que lê nos jornais.

Um dia

o Prefeito, lá na província telegráfico,
mandará levantar um bustinho em praça pública.

Já noticiamos nesta PÁ-
GINA, há semanas, o es-
tabelecimento de bwis de um
concurso literário promovido
pela "Revista dos Bancários",
para premiar escritores novos
segurados do Instituto a que
ela serve. Procuramos ouvir
o dlrstor da publicação em
foco, Henrique Cândido Cavai-
canti de Albuquerque, com o
objetivo de colher detalhes do
comeMmento. E n c o ntrâmo-lo
em seu gabinete de trabalho,
no IAPB:

— "Realmente a direção da"Revista dos Bancários" espe-
ra lançar, brevemente, as ba-
ses do s-u primeiro concuiGo
de literatura, através da seção
especializada em letras e ar-
tes, cuja finalidade é Inccntl-
var vocações de contista na
classe bancária. S.rá o e6cri-
tor paulista Antônio de Alcán-
tara Machado. s;m dúvida
uma das figuras mais expressí-
vas da moderna novelística
brasileira, com desempenho

,:.fH2
marcante em determinada fase
da nossa evolução literária",

Pedimos esclarecimento a
respeito das bases do concur.
so:

— "O nosso objetivo, como
frisamos, é premiar segurados
do IAPB — isto é: bancários
e funcionários do Instituto.

Drssa maneira o concurso ie-
rá o ssu campo de influência
reduzida à classe aludida; aliás
numerosa. As bases, própria-'
mente, ainda não foram fixa-
das em caráter definitivo. Pen-
samee instituir, porém, um-
prêmio principal, no volor de

20 mil cruzeiros, e dois prêmios
especiais, de 10 mil e 5 mil
cruzeiros, estes destinados, res-
pectlvamente, ao V e 3.° colo-
cadea na ordem de classifica-
ção que a comissão Julgadora
estabelecer".

A nova psrgunta:
— "Ainda não escolhemos os

membros da comissão encarre-
gada rio julgamento literário
dos trabalhos que forem reme-
tidos à Revista. Já temos em
cogitação, porém, alguns no-
mes de escritores conhecidos,
ligados ao momento literário
brai.leiro".

Vale frsar que a "Revista
dos iBancárics" é a única pu-
blicáção oficial brasileira de
natureza classista, que dedl-

ca espaço a matéria literária e
artística, rfrhj seção' exclusiva.
No número qüe' tentos »em
mãos, cuja capa reproduzimos,
há dezesseis páginas de litera-
tura, incluindo' noticiário, con-
tos, .poemas e reportagens,
ocorrênca que sj torna ainda
mais eloglável em face do pou-
co caso da imprensa em geral
nara com a ?"y.'íad= líterán
brasileira. Há exemplos uma
revista como "Manchete" po-
derla reservar um espaço per-
manente para notícias llterá-
rias, ao Invés de reportagens
esporádicas, de simples louva-
ção; "O Cruzeiro'" suspendeu
a seção de Geraldo Freitas;
o "Correio da Manhã" diml-
nuiu para duas as três págl-
nas dedicadas às letras; a"Tribuna da Imprensa" subs-
tituiu o tablóide de litsratura
per um outro de assuntos ge-
rais; '"O Jornal" excluiu o su-
plemento literário da sua edí-
ção dominical, depois de redu-
zi-lo a proporções mínimas

por página, misturando anún-
cios d; roupa feita com arti-
gos d; critica. Seria bom se o
exemplo da "Revista dos Ban-
cáries" frutificasse, não só no
que concerne as seções de 11-
teratura, como, principalnun-
te, que outros prêmios de In-
y;;,;;:...-"-":  ¦ 
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centlvo fossem criados por ou-
tros órgãos oficiais, extra lite-
ráries, aíé porque são estes —
já há o IPASE — dos poucos
concursos honestos que se rea-
lizam no Brasil. Os d: Insti-

tuições puramente literárias ou
culturais são a vergonha que
todos sabemos.

Mas. deixemos de lado os
exemplos negativos; fique o
positivo, expresso pelas pala-
vras finais da rápida entrevls-
ta que nos concedeu Henrique
Cândido:

— "Acredito que o nosso con-
curso, que a seção de litera-
tura e arte da Revista noticia-
rá no momento exato, sirva

para revelar consistas de valor,
Inéditos por falta de chance.
E' este, aliás, um dce nossos
principais objetivos: dar opor-
Umidade de revelação a escrl-
tores novos do Brasl, Evlden-
temente que escritores associa-
dce da IAPB, em virtude da
natur£za da nossa publicação,
eminentemente classista".

CURIOSIDADE
NA 

"ANTHOLOGIE DE
LA LITTÊRATURE SO-

VIÊTIQUE", editada em 1935
pela Gallimard, há a seguiu-
te informação sobre Boris
Pastemak: "Pastemak oecupe
une situation particulière
dáhs les lettrès soviétiques.
Tout en étant une véritable
révolutionnaire de style, il re-
fuse de se plier à Ia "com-

mande sociele" de Vépoque, et
sa poésie conserve un carac-
tare original et indépendant.

En 1928-1931, il fut Vobjct de
critiques violentes de Ia part
des extrémistes; le change-
ment du cottrs littéraire en
1932 apporta sa réhabilita-
tion, et au congrès des dai-
vains soviétiques en 1934, Pas-

terhak fut ollicieiléinen't're-"

conmt le plus grana poete so-

viétique vivant."
f) povo diz que a história

se repete. Esperemos pelo fu-
turo.

SEM COMENTÁRIO
"CORREIO DA MANHA", 13X11-58, p. 11.

"Literatura", seção "Teatro das Letras":

"Um semanário veiculou que a Comissão
encarregada de preparar a edição oficial cias
obras de Machado de Assis se achava num im-
passe por não saber em que ortografia iria
apresentá-la. Não é exato. NENHUM IMPAS-
SE TEM HAVIDO NOS TRABALHOS DA CO-
MISSÃO, que prosseguem em reuniões regu-
lares" etc...

"CORREIO DA MANHA", 8X1-58, p. 10. "Li-
teratura", seção "Vida Literária":

"Tem-se reunido, todas as semanas às quar-
tas-feiras, na Academia Brasileira de Letras,
a comissão encarregada de organizar a edição
de Machado de Assis. (...). Quarta-feira fo-
ram discutidos os itens' do plano cie revisão
filolópica dos textos, HAVENDO CONTRO-
VERSTA SOBRE MUITOS DELES, COMO O
QUE SE REFERE A ADOÇÃO OU NAO DA
ORTOGRAFIA OFICIAL".

CRÍTICA STÓRIAS DO DBENCONTRO
0 

SENTIDO do livro da ?ra. Lígla Fagundes Teles encontra-se
no próprio título: Histórias do Desencontro (1). A constante

dos quatorze contos que compõem o volume é o desencontro, o
desencontro nos diversos planas da existência. A Sra. Lígla Fa-
gundes Teles procura surpreender ou mesmo demonstrar o desen-
contro como o signo sob o qual vive o homem. Não faz, em abso-
luto obra de tese, como pudesse sugerir a palavra demonstrar
mas é exatamente essa visão pessoal da vida, que lhe interessa
revelar em termos de ficção. Tal visão, entretanto, não chega a
configurar o mundo absurdo de alguns romances contemporâneos
da corrente existencialista, apesar das tendências de seu último
livro, Ciranda de Pedra. E' antes uma aceitação total da vida, tal
como' se apresenta, sem nenhum Intento de compreende-la, de
encontrar-lhe o significado, mas tão-sòmente o interesse de de-
nunciar-lhe as Incoerências.

As personagens de Histórias do Desencontro não são, na maior
parte, angustiadas, nem revoltadas contra a condi ;ão humana,
mas inconformadas com a própria situação em relação aos seme-
lhantés, á organização social. Cs problemas de cada uma são de
ordem imediata e as soluções que lhes ocorrem são essencialmente
simplistas, soluções para as dificuldades do momento. Não há,
no livro pois, a análise de caracteres, ou de situaçõas, mas a
criação de circunstâncias ou de estados psicológicos que ilustrem
sua concepção. E' o caso de Tomás ("As Pérolas") que, enfermo,
esconda o colar da esposa para diminuir-lhe o realce do tra'e:

é o casal ("Biruta") que engana um menino dizendo que lhe
levam, o cão para alegrar um pequeno doente, com a intenção de
dar-lhe sumiço; é a mulher ("A Ceia") que permanece numa
mesa de bar, após mandar embora o amante, para tentar es-
quecê-lo.

A criação de circunstâncias especiais para a movimentação
das personagens leva a Sra, Lígla Fagundes Teles a repetir-se.
Os contes "As Pérolas" e "A Sonata", por exemplo, têm início
seme'h3ntes:"Demoradamente, éle a examinava pelo espelho. "Está mais
magra — pensou — mas está mais bonita" (p. 3)."O homem calvo inclinara-se para apanhar qualquer coisa e
êle pôde então vê-la refletida inteira no alto do espelho da parede:
desabrochara, apenas isso, desabrochara. A beleza mais imprecisa
da adolescência firmara-se mais suve" (p. 160).

Tmbém "A Viagem" e "Natal na Barca" apresentam trechos
de similitude evidente:"Ripidamente é!e se aproximou da janela. Contraiu-se todo.
E como Ee fosse Impulsionado por molas, saltou ao p;itorll. Ainda
d? costas pira a riia, abriu os brr.ços e ali ficou como um estra-
nho pássaro~prestes a levantar vôo. S:us olhes brilhavam, vi-
víssimos. _

'WWM

Agora — "gritou rodando sobre os calcanhares. E atirou-se
no espaço." (p. 159)."— A srnhora só tem essa?

Só. O meu primeiro morreu o ano passado. Subiu no muro,
estava brincando de mágico. De repente, avisou: "Vou voar." E
atirou-se no espaço." ip. 171).

As personagens de Histórias do Desencontro têm vida interior,
não em profundidade que lhes outorgue as características de topos
psicológicos, porém superficial, mas dentro de certa constância
que as faz viver em permanente monólogo, desencontradas dos
clrcunstantes. Mesmo durante o diálogo, em alguns casos, as
personagens não conservam a menor aproximação subjetiva e
mantêm conversação incoerente ou de sentido' particular para
cada uma. E' como se falassem Hngua diferente."Não se importe comigo, estou brincando com minhas idéias,
aquela brincadeira de idéias conexas, você sabe..." (p. 6)."Encolhcu-se no fundo da poltrona. Contraiu os maxilares.
Era cruel, cruel. "Não podem fazer isso comigo, eu ainda estou
vivo, ouviram bem? Vivo!"

Ratos!
Qu? ratos?
Ratos, querida ratos — disse êle num tom melífluo. Arre-

gaçou os lábios num' sorriso lento. — Já viu um rato bem de
perto?" (p. 7)."Ela entrelaçou as mãos sob o queixo. E fechando os olhos,
meneou an^ustiosamente a cabeça.

Mas não se trata disso, Eduardo! Será que você não en-
tende mais o que eu digo?!... Eduardo, Eduardo, eu queria que
você entendesse..." (p. 103).

E' ainda o diálogo transformado em monólogo o que encon-
tramos no último conto "Um coração ardente". Nesse conto, aliás,
a Sra. Lígia Fagundes Teles configura exDllcitamente o problema
do desencontro, procurando dar-lhe a naturalidade do acaso. A
autora mostra-nos os esforços de um homeni para a reintegra-
ção social de uma prostituta, através de longa preparação psicoló-• glea para o • casamento, sem nenhum resultado, e o suicídio de
outra, no mesmo prostíbulo, motivado pelo desespero de não con-
seguir o que a outra recusava. .'"Desviei da .morta .o olhar indiferente. Suicídio. E dai? Po-
dia haver fecho mais digno para aquela vida enxovalhada?

Fiquei a olhar a cena com a malcr indiferença Era essa
me.cma a vida e a morte que ela escondera. Pois não era? E en-
tão? Por que a surpresa? O escândalo?...

A mulher fêz uma pausa , para assoar-se furiosamente na
toalha. — Quantas vêz:s eia me disse ç,ua çjueria viver uma vidu.

igual a de qualquer moça por aí, com sua casa, seu marido, seus
filhos...

Fui saindo lentamente do quarto. Mas então? Então... To-
quei na maçaneta negra da porta. Era ali que eu devia ter ba-
tido, era ali. Tudo não passara de um pequeno equívoco. Um
simples equivoco de porta." (p. 193).

As personagens de Histórais do Desencontro chegam porvezes ao desespero e buscam solução na fuga do ambiente ou da
vida. Há quatro suicídios no livro: Luisa ("As Cartas") Augusto
("A Viagem"), Atos e Alexandra ("Um coração ardente"). Essa
forma de libertação pelo suicídio, manifesta-se também pelaeliminação do semelhante, que se torne Incômodo. Miguel lança ao
rio um amigo que lhe testemunhara um acesso de loucura ("A
Testemunha"); Ricardo encerra a ex-amante num túmulo parallbertar-s? do desejo frustrado de reconciliação. Há também os
impotentes; os nue apenas esboçam desejos de libertação, e per-mau»-cem inconformados numa vida dr desencontros. Tomás ("As
Pérolas") e Rafael ("A Fuga") limitam-se a protestar:"Tomás contraiu dolorosamente a boca. "Não quero nada, isto
é, quero viver. Apenas viver, minha querida, viver..." (p. 4).

São as mesmas as expressões de Rafael:"Rafael enfurnou as mãos nos bolsos e apertou obstinadamente
a bóra. "Não sei de nada, só sei que tenho vinte anos, ouviram
bem? Vinte anos! — teve vontade de gritar. Sorriu — Só sei
que tenho vinte anos, paizlnho. Cresci, compreendeu? E quero
viver, v-i-v-e-r..." (p._38)

Êsse o mundo que 
'a 

Sra. Lígia Fagundes Teles trás para o
seu livro. A vida está em débito com todos; não há-felicidade
nesse mundo, não há alegria, por que todos vivem desencontrados.
Os homens e as mulheres não conseguem jamais o que desejam,
e realizam a vida em oposição a todos o» planos, porque a lei
de s:u mundo é o desencontro. Daí serem todos inconformados,
desajustados, suicidas e criminosos. Há ainda os loucos. E' um
livro p;ssimista, Histórias do Desencontro.

Só no ponto de vista da técnica dos coutos, a Sra, Ligia Fa-
gund-s Teles Inscreveu-se entre os modernos. Seus contos, com
exceção de "Hò-Hô" e "Um coração ardente", fixam um mo-
m,'nto, uma cena, um simples fato. A autora não si preocupa com
descrições e mesmo das personagens só apresenta os traços im-
prescindiveis e ainda no decorrer da história. Interessa-lhe antes
de tudo o fato, ,i d;sencontro, como frisamos acima. Deve-se a
isso. possivelmente, ao desinteresse p?'a caracterização rsquemâ-
tica de suas personagens, a repetição de alguns traços. Exemplos:"Repuxou os lábios gretados" iTcmás — "As Pérolas") (p. 9)"ümed:ceu cem a. ponta da língua os lábios gretados" (Rafael

— "A Fuga", p. 37)."E meus lábios gretados mal conseguiam sorrir" ("Natal na
Barca", p. 175)."Tinha as mãos de velho" (Alonso — "Biruta", p. 26).

"Um menino de olhar astuto e mãos de velho" ("Hò-Hô",
p. 48)."O menino tem um estrabismo lindo" (idem, p. 78).

"Ela pousou em mim os grandes olhos estrábicos" (Luisa —
"As Cartas", p. 133) ou"Um zunir secreto e quente de abelhas" (p. 21).

"Um zinudo quente de abelhas" <p. 76).
A constante principal de Histórias do Desencontro, sob o as-

pecto de caracterização seja em relação às personagens, seja ao
ambiente ou ainda como elemento metafórico é névoa ou seus
analógicos:

a) Personagens:"Uma nebulosa imprecisa", p. 6; "olhos enevoados", p. 145, etc.
b) elementos metafóricos:"O primeiro segredo entre os dois, névoa baixando cada vez

mais densa", p. 7; "como se tivesse no ymago uma nebulosa den-
sa" (n. 37), etc.

c) ambientes:"Em redor o vasto campo. Mergulhado em névoa branda",
(p. 15) "folhagem côr de brasa envolta numa névoa dourada",
(p. 15 e ainda págs. 22, 41, 127, 128), etc.

Sob o aspecto estilístico, cabe ressaltar alguns processos usa-
dos pela Sra. Llgia Fagundes Teles, através de uns poucos exem-
pios:

a) expressiviade: (ps. 25, 156).
b) antíteses:"palpitantes e controlados", p. 5; "tão tranqüilamente deses-

perada", p. 20; "olhar tão absorto e ao mesmo tempo tão terrível-
mente inquieto", p. 135; "olhar incerto e vago, aflitivamente
vago" p. 141, etc.

c) caracterização: a autora procura estabelecer relações novas
entre adjetivos e substantivos, sem contudo ter evitado alguns
lugares comuns:"Zunido quente de abelhas", p. 76; "repletos de gente dssbo-
tada", p. 149, etc. e"A noite ia cálida e clara", p. 81; "um olhar incisivo, duro"
p. 83; "uma bela voz. harmoniosa e grave", p. 176. etc.

Finalizando, pode-se apontar uma tendência para o humor
nalguns dos contos da Sra. Lígia Fagundes Teles (págs. 45 50,
51, 161, 118, 188, etc.). E' que uma visão pessimista da vida con-
tem forçosamente um fundo de humor. Assim foram Swift, Sterne,
Machado de Assis.

(1) Livraria José Olympio Editora, Rio, 1958.

Bráulio c/o Nascimento
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ARTES PLÁSTICAS

NEMESIO ANTUNEZ NO ^
MUSEU DE ARTE MODERNA

Pintor internacional e grande do Chile — Emoção
e inteligência nas telas do artista andino — Apoio
aos modernos do Paraná — O dinheiro dos prêmios

J. LACERDA
Primeiro pintor latino-americano a expor individual-

mente no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Ne-
mésio Antuncz é um artista internacional.

Formado em arquitetura pela Universidade Católica
do Chile, embora jamais tenha construído uma única casa,
Antuncz pratica, com desenvoltura e habitualidade, as de-
mais artes plástiòas. Tendo estudado profundamente gra-
vura, nos sete anos que viveu em Nova York é, sobretudo
pintor, a única arte da qual realmente jamais fêz estudos
regulares.

Do conceito que grangeou nos Estados Unidos, diz bem
a .bôlsa que os norte-americanos lhe concederam e que lhe
permitiu uma estada de três anos em Paris e adjacências,
isto é,'praticamente toda a Europa. Não se sabe, porém,
por que não sentiu a mesma curiosidade com relação aos
Estados Unidos, de que conhece apenas a cidade onde
estudou.

Nascido em 1918, pinta há vinte anos. Ao regressar a
Santiago, cm 1953, fundou o "Atelicr 99" (no modelo do
Atclier 17, de Hayter, em Paris), aparelhado para os mis-
teres cia gravura e no qual ministra técnica para o grupo
de vinte artistas que o integram.

EXPOSIÇÕES E MUSEUS

Além das inúmeras exposições que fêz em seu país (a
última; uma retrospectiva sob o patrocínio do Ministério
da Educação, englobando dez anos de trabalho), expôs em
Paris (1952), Nova York (duas vêzcs), Washington (na Pan-
American Union), Oslo e Lima.

Em São Paulo, onde conquistou, na IV Bienal, o prê-
mio Ernest Wolf (de mil dólares), para pintor latino-aine-
ricano, expôs em outubro último, no Museu de Arte Mo-
derrià, Nesta ocasião, teve quadros adquiridos, entre outros,
por Francisco Matarazzo Sobrinho e Roberto Marinho.

Possui trabalhos nos museus de Arte Moderna de Nova
York (gravuras) e São Paulo (óleos), no Museu de Arte de
Cincinatti e no Museu Nacional do Chile. Na sua terra,
recebeu, em 1955, o importante Prêmio (bienal) da Crítica.

EMOÇÃO E INTELIGÊNCIA

— Pintura é muito-de emoção com.inteligência, afir-
ma o artista, ressaltando a tendência atual de atribuir-se
importância exclusivamente à inteligência e às pesquisas,como se a arte fosse um produto de laboratório.

Partindo da realidade, Antuncz elabora seus trabalhos
visando a transmitir a emoção que um tema lhe sugeriu.
Parte sempre da realidade, sem a preocupação, no en-
tanto, de -registrar fotogràficamente o assunto. Tanto que
jamais pinta diante do modelo ou da visão que o inspirou.
As cenas, êle ap passa para a tela meses depois de o ha-
verem impressionado. Depois de devidamente filtradas pela
sua sensibilidade, conclui.
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'as bicicletas fascinam tanto quanto as quadriciilas que
servem de base a inúmeros trabalhos seus

APOIO AOS MODERNOS DO PARANÁ
A ARÒO selecionou um pequeno grupo de artistas por-

(adores de isenção de júri, para representá-la no Salão Pa-
ranaense. A medida visa a dar cobertura aos inodemos da-
qttele Estado, coitados no último ano. Enviando trabalhos
que, pelo regulamento, não poderão ser recusados, espera
a ARCO proporcionar apoio e ambiente para a exposição
de obras dos artistas locais que, pelo critério até então
predominante, não teriam oportunidade alguma.

Foram enviados trabalhos de Zélia Salgado, Ana Le-
tícia, Ernâni Vasconcelos, Carlos Scliar, Aníbal Melo Pinto,
Frank Schacffer, Geza Heller, José Silveira D'Avila, Jagobo
e Carlos Magano.

Por falar na ARCO, já estão constituídas as seções es-
taduais de Pernambuco (Lula Cardoso Aires, presidente e
Aluísio Magalhães, vice) e Bahia (Mário Cravo, presidente
e João José Rescala, vice).

NÃO PERDER 0 DINHEIRO DOS PRÊMIOS
Com muita propriedade,

Quirino CamDOfiorito le-
vantou uma questão do
mais alto <n erêsse oara os
ar.-istas. A do destino do
saldo de prêmios de. via-
gem porventura não goza-

dos. Por que *?six'ar qu-; se
percam? Po-quP permitir
sejam de novo reco-hidos
aos.cofres do Estado que

{ 
'ão raramente se abrem pa-

| ra. os artistas?
! O probbma foi suscita-

do pelo regn-sso antecipa-
do, por motivo de saúde,
de Ivan Seroa alguns me-

ses apenas apis a sua par-
tida para a Europa, repe-
tindo o sucedido com Fir-
mino Saldanha, que vol.ou
por motivos prof'ssior.ais.

Como fazer para que a
bôlsa, em que consiste o
p?cmio de vhgem de dois
anos de duração, possa ser
aproveitada com idêntica
finalidade, por outro ar-
tis a? Por que não atribuir,
por exemplo, o saldo re-
sultante da desistência do
laureado, a um dos artistas
que tenha recebido isenção
de júri. no mesmo Salão?

NOTÍCIAS PEQUENAS
GENARO DE CARVALHO,

que trabalha incessantemeii-
te nu sua bela casa no Cam-
po Grande,, em Salvador,
acaba de concluir uma gran-
de tapeçaria para o Banco
da Bahia. O trabalho irá fa-
zer companhja aos painéis
de Portinari e às telas de
Pancclti. Um dia. quando o
negócio de emprestar di-
nlteiro passar de moda. o es-
tabclecimento poderá trans-
formar-se facilmente em
Museu!

EM BENEFÍCIO DA CASA
de Repouso Tomás de Aqui-
no, realizar-se-á dia 10 do
corrente, na ABI, uma ex-
posição de artistas plásti-
cos modernos. Inúmeras
doações já foram feitas por
alguns dos mais famosos ar-
tistas.

VÁRIOS MODERNOS
GAÜCHOS terão seus traba-
llws expostos, no correr de
1959. no Museu do Estado
sulino, ora sob a boa di-
reção de Adu Maiagoii.

Modas, Belém t Conforto no lar Direção de
ROSAN

Modelo de Gina
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BOAS RECEITAS
PEIXE COM MACARRÃO
Prepara-se um peixe ensopado com bastante temperos.

Cozinham-se, à parte, 250 gramas de macarrão partido em
pedacinhos e depois de cozidos passam-se em manteiga der-
retida, sal « um pouco de paprika, Tiram-se as espinhas do

peixe e arruma-se num pirex tintado de manteiga, o seguiu-
te: uma camada de peixe, uma de macarrão, uma de queijo
ralado, assim procedendo até que a última camada seja de
macarrão e coberta de uma boa porção de queijo e pedaci-
nhos de manteiga. Levar ao forno somente para corar.

PUDIM DE QUEIJO DE MINAS
12 ovos — 400 gramas de açúcar — 1 prato de queijo

de Minas ralado. 1 colher de manteiga derretida — sal e
canela.

Bater bem as claras e juntar sucessivamente e batendo
sempre o açúcar, as gemas já batidas, o queijo, a manteiga,
o sal e a canela. Fôrma tintada ou caramelada e forno re-
gulr. •

ELEGÂNCIA NA PRAIA

Vestido para baile em gaze azid-turquesa. Frente: drapeados
enviesados até a altura dos quadris. Costas: amplo decote
em V, terminando na cintura. Saia reta. Complementos

brancos.

Bonito maio em algodão
estampado em cores vivas.
Lenço vermelho e chapéu de
palha branca.

Em tecido de algodão lis-
trado, êste gracioso maio pa-
ra mocinhas' multo bonito
o saiote pregueado.
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BÁDJO^-jy—DISCO*
eme fuks

PEQUENINAS
A garotada carioca está de

parabéns. O "Teatro Infan-
til", produzido por Fábio Sa-
bag (domingo, TV-Tupi) com-
pletou dois anos de existêiv
cia. Mais de cem peças in-
fantis já foram encenadas. É
sem dúvida alguma um dos
espetáculos mais apreciados
pelo público mirim. Sabag es-
tá contentíssimo. E não era
para menos. • Hoje, na ABI
a escolha dos melhores do rá-
dio e da TV, em concurso
promovido pela "Revista do
JRidio", que conta agora com
a decisiva colaboração do De-
parlamento de Turismo da
PDF. A coisa está feia e, vai
pegar fogo. Daremos os rê-
sultados completos na próxl-
ma semana, inclusive com os
nossos votos. Hora prevista

para q início da "batalha": 18
horas. • Parece que "Noite
de Gala" está melhorando. Os
dois últimos programas fo-
ram bastante aceitáveis. •
Muita "onda" neste final de
ano para a escolha dos "me-
lhores do disco". • A rádio
Copacabana lançou uma au-
dição dedicada à colônia is-
raelita. Paulo Goldrjch e Ra-
fael Perecmanis produzem o
programa, que vai ao ar duas
vezes por semana. Quartas-
feiras às 20 horas e domingos
às 17 horas. • As emissoras
do interior, se assim deseja-
rem, poderão enviar seus no-
ticiários, que daremos divul-
gação — na medida do pos-
sível — de suas atividades. •
Carlos Carrié tem novo 78 ro-
dando por aí (Mocambo). O
cantor da Nacional leva mais
fé em "Apesar dos Pesares",

MÚSICA

bolero de Bidu Reis e Murilo
Latini. • Sensibilizados,
agradecemos — e retribuímos
— os votos de boas festas,
enviados a esta seção, pelo
animador César de Alencar e
pela gravadora Odeon. • E
por falar em Odeon. Bossa
nova em janeiro, idealizada
por Paulo Brandão. Um pe-
queno bar, com bebidas fi-
nas, será instalado no Depar-
tamento de Divulgação. A
idéia — levando-se em consi-
deração o forte calor reinan-
te— deve ser seguida. São os
nossos votos. • Leonel do
trombone está soprando o fi-
no. Seu lp de 12 polegadas
para a Continental ("O Nego-
cio é... Gafieira") merece ser
ouvido. Uma das boas pedi-
das para os discófilos dan-
cantes. • Ari Barroso, em¦ seu - último programa de ca-
louros, transmitido às quin-
tas-feiras pela TV-Rio, frisou

Inácio Guimarães

de início que pouparia tem-
po, chamando logo o primei-
ro candidato. Porém, nosso
bom Ari não se conteve. Man-
teve um pequeno diálogo —
o assunto versou sobre o au-
mento dos bancários — com
um candidato, que inclusive
cantou bem. Aliás, o progra-
ma foi bem melhor do que os
anteriores, uma vez que os
calouros — em sua maioria
— não estavam tão ruins as-
sim. É sempre um prazer ou-

vir as "broncas" do nosso
bom Ari. • "Os Grandes Su-
cessos de Maysa", com a pró-
pria, é algo que vocês não
podem deixar de ter em suas
discotecas. — Músicas como"Ouça" — "Adeus" — "Suas
Mãos" — "Se Todos Fossem
Iguais a Você" — "Resposta"
e "Por Causa de Você", com-
põem êste estupendo álbum

da R.G.E. •

"TRAVIATA", NO FESTIVAL DO RIO DE JANEIRO
Depois de uma visita aos Estados Unidos, voltou ao Teatro

Municipal a cantora Aracy, Belas Campos, para cantar no
Festival do Rio de Janeiro, a ópera "Traviata", de Verdi. A seu
lado, nos outros papéis principais, o tenor Assis Pacheco e o
barítono Paulo Fortes' Sobre a ilustre cantora, de quem, em
várias oportunidades, tecemos sem favor comentários elogio-
sos, agora somos forçados a dizer com a sinceridade de sem-
pre que o seu desempenho não esteve à altura de seus mé-
ritos, dando-nos a impressão que a linda partitura verdiana
não se amolda perfeitamente às características de sua voz.
Em outras representações, como a da ópera "Boêmia", assisti-
mos com grande contentamento a um trabalho perfeito da
aplaudida artista. Mesmo assim, a festejada intérprete deu
uma demonstração dos seus recursos artísticos e da doçura
de sua voz no "Addio dei passató". Assis Pacheco, com sua
experiência, deu conta do papel de Alfredo, cantando com
propriedade a romanza "De miei bollenti spiriti". O ponto
alto da representação foi, sem dúvida, o barítono Paulo Fortes,
que nos presenteou com uma edição do Germont rica de cena
e de sonoridade vocal. O correto cantor patrício apresentou-
se.com grande brilho no "Di Provenza", conduta com que se
manteve durante o decorrer da ópera. Em outros papéis, me-
recém referências elogiosas: Luiz Nascimento (Dr. Grenville),
Loretta Lacce (Flora e Anina) e Guilherme Damiano (Barão).
As danças do terceiro ato, pelo Corpo de Baile do Municipal,
foram executadas com brilhantismo, notadamente a Dança
Espanhola, onde Josemary Brantes nos impressionou com sua
leveza extraordinária e pontas seguras e graciosas. O seu par,
Johnny Franklin, teve grande desempenho. Os coros andaram
justos, e a orquestra um tanto sonolenta sob a direção do
maestro Edoardo De Guarnieri.

SOCIEDADE DOS ARTISTAS LÍRICOS BRASILEIROS —
FESTIVAL PUCCINI

Em comemoração ao centenário de nascimento do compo-
sitor Giacomo Puccini, a S.A. L.B. levou a efeito, no audi-
tório da Câmara Municipal, um concerto denominado Festival
Puccini. O programa foi iniciado por Maria Tereza Rezende
Teixeira, a "A moça de Puccini" como se popularizou ho
programa "O Céu é o Limite", da Televisão. Suas palavras
acerca da vida romântica do saudoso compositor agradaram
plenamente ao seleto auditório, que não lhe poupou aplausos.
Ouvimos no programa, constituído exclusivnmente de rnúsi-
cas à.0 homenageado, o soprano Dina Lara, que nos deu com
seu timbre de voz agradabilíssimo e extenso boa demons-
tração, nos trechos "Mio babbino caro", do Gianni Schichi,

Luiz Moreira

"Mi chiamano Mimi", da "Boêmia" e "Tu che di gel sei cin-
ta", do "Turandot". Boa apresentação nos proporcionou o
tenor Constant Moret, malgrado a emissão deficiente dos seus
registros médio e grave. Trata-se de um cantor de grandes
possibilidades e que merece uma orientação segura. Moret
interpretou a contento "Chella mi creda", da "Fanciula dei
West", "Recôndita armonia", da "Tosca", e, por fim o dueto
de amor de "Mme. Butterfly". O tenor Ulisses Jean tem apenas
um timbre de voz agradável; pronuncia mal o italiano e não
sabe interpretar o que canta. Os seus números foram "Che
gélida manina", da "Boêmia" e "Nessun dorma", do "Turan-
dot". A melhor apresentação da noite foi, sem dúvida, a da
artista Alaíde Briani, cantora de dotes excepcionais, que
brilhou em temporadas passadas do Teatro Municipal. Ouvi-
mos a correta artista em "Chi il bel sogno- di Doretta", da
ópera "La Rondine", "Un bel di vedremo", de "Mme. Butter-
fly" e, por último, o grande dueto da mesma ópera, onde
Alaíde demonstrou sua fina escola e ótimos recursos vocais.

Os acompanhamentos estiveram a cargo do maestro Mário
de Bruno.

É .digno dos maiores encômios o trabalho notável do Dr.
V. Caruso, que vem oferecendo com apuro estas reuniões de
arte ao quadro social da S.A.L.B.

ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA MATHILDE BAILLY
O concerto de n° 137 da Associação Artística Mathilde Bail-

ly, esteve a cargo do soprano Nylsa Maria Drummond, nome
conhecido da nossa cena lírica. Com um programa finamente
elaborado e bem executado, Nylsa apresentou na primeira
parte, peças de Haendel, Schubert, Brahms e Mozart. As duas
grandes árias de Cleópatra e de Ermira, receberam da concer-
tista um trabalho apurado e de belas proporções, seguidas de"Du bist die ruh" e "Liebstreu", duas sentimentais páginas
de Schubert, onde Nylsa Maria Drummond, cantando bem no
idioma original, deu provas da sua forte personalidade e dos
belos recursos vocais que dispõe,

A segunda parte, pareceun-os o ponto mais elevado do
programa pela interpretação sincera e graciosa dada pela re-
citalista. Nylsa manifestou-se nos trechos que interpretou, uma
cantora excelente no estilo, notadamente em "Invitation au
voyage" de Duparc e nas duas composições de Debussy: "Re-
cucillement" e "Aquarelle". Veio a última parte, onde se evi-
denciaram as obras de Alberto Nepomuceno "Amanhacer" e"Anoitecer" e, finalmente "Si vous saviez" de Francisco Mig-
noni, trecho de grande efeito muito bem interpretado pela
distinta cantora patrícia, que soube tirar partido de sua voz
agradável e bem timbrada.

C INiMÂ

A OFENSIVA D 0 FILME FRANCÊS
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Segundo o noticiário da "Unifrance Filmes", distribuído
pia Embaixada Francesa, vemos que o cinema gaulês desfe-
chou uma ofensiva vigorosa em todas as partes do globo, num
trabalho meritório de difusão e intercâmbio cultural e co-
mercial, com filmes, diretores e atores.

Participando recentemente do Festival de Veneza, Louis
Malbe recebeu por "Les imants" o "Prêmio Especial". Em
setembro próximo passado, realizou-se em Edimburgo a "Se-
mana do Filme Francês"; no mesmo mês outra "Semana"
teve lugar em Cork, na Irlanda, com filmes de Robert Bres-
son, tendo sido êsse diretor calorosamente homenageado. Rea-
lizaram-se também "Semanas do Filme Francês" em Helsink
e Montreal, com a participação de Renè Clair e Jacques Tatti.
Ao "Festival de São Francisco", os franceses, além dos filmes,
enviaram uma brilhante delegação."Simphonie Pour Un Home Seul" recebeu três prêmios¦e "Gentleman Cambrioleur" o Prêmio Especial do Festival de

San Sebastian. Em Bucarest, o curta-metragem "Nez Au Vent",
realizado por L. Starewitch, foi premiado no Festival Inter-
nacional,do Filme de Fantoches e Marionetes.

Continuando a ofensiva, os franceses exportam diretores,
técnicos e artistas para várias partes da terra para realizarem
filmes pelo sistema de co-produções: na África, Vitor Stololf
roda "Le Voyageur Du Bout Du Monde": em Roma, com as
câmaras instaladas no Vaticano, Philippe Agostini filma "Tu
Es Picrre"; no Japão, Alan Resnais inicia "Hiroshima, Mon
Amour"; na Iugoslávia, Bernard Borderie realiza "Delit De
Fuite", segundo o romance de James H. Chase e, no Rio de
Janeiro, roda-se "Orfeu Negro", baseado ua rapsódia do poeta
Vinícius de Morais. Deve-se ao produtor Sacha Gordine e ao
diretor Mareei Camus a realização do filme. No elenco apa-
recém Breno Melo, Martessa Dawn e o atleta Ademar Ferreira
da Silva. O filme está sendo rodado em cinemascópio colori-
do e terá uma distribuição internacional em português, francês
e inglês.

TEATRO
ALMIR AZEVEDO

"TODA NUA"
(No- Olímpico)

Bem pouca gente sabe, ainda, que existe, na Rua Pompeu
Loureiro, 116, em Copacabana, um dos mais simpáticos c
agradáveis teatrinhos do bairro — o OLÍMPICO, pertencente
ao Clube que !he deu o nome. Um grupo teatral apresentado
por Fernando Villar e Bcrlict Júnior, ocupa-o, no momento,"Toda Nua", comédia em três atos, de Lúcio Fiúza —
segundo original por eles apresentado — pertence ao gênero"comédia de costumes", já bastante explorado pelos nossos
autores, gênero que, por mais bem concebido e dentro do
mais perfeito modêio, nada representa se o seu autor não
tiver suficiente capacidade para apresentar imagens e.si-
tuações autênticas. É indispensável que nele entrem, com
maior ou menor intensidade elementos cujo realismo atinja
diretamente o espectador, despertando-lhe o bom-humor pelo
senso de oportunidade. A atualidade da ação, às vezes sim-
pies referências a episódios, pessoas ou fatos corriqueiros,
dão-lhe o sabor de realismo que deve caracterizar êsse gênero
de comédias.

Analisado por êsse prisma, Lúcio Fiúza passa sem dificul-
dade pela prova, pois não se poderia negar aos seus perso-
nagens existência real. Eles vivem, realmente, e foram por êle
surpreendidos em plena existência — não obstante alguns
exageros desculpáveis. Não conseguiu êle, porém, fugir àro-
tina, apresentando, apenas, um estudo pouco acurado e nada
original, com personagens que pecam pelo excesso de-vul-
garidade.

O elenco é dos mais frágeis. Luiz Alberto, Luíza Camargo,
Fernando Villar, Solange França, Francisco Moreno e Fer-
reira Maia, todos eles poderiam, quando muito, render um
pouco mais se solicitados por um diretor de pulso. Mas tal
não se deu, pois a direção de Fernando Villar' falhou total-
mente. As suas exigências sobre o elenco, sem grandes talentos
cênicos, foram ineficazes. Contudo, não se pode negar a So-
lange França e a Luíza Camargo certa presença interpreta-
tiva, vestindo-se ambas, além do mais, com apurado gosto,
Pobres e inexpressivos são os cenários de D. Wogek nem estes,
nem os deselegantes trajes do personagem Renê sugerem o
ambiente e a personalidade de um grande banqueiro.

Esperemos que as futuras apresentações dêsse grupo, sem
dúvida esforçado e idealista,, se ressintam de melhor orien-
tação e de mais noção profissional sem o que, dado o
elevado grau artístico a que atingimos, jamais será levado
a sério, o.que seria.de lamentar.
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Esta é NANCY MONTEZ, estréia da próxima revista "Tem
mulher... tô lá", a ser estreada em 7 de janeiro, no Carlos
Gomes. Ê ela, além do mais, a grande atração dos GUANA-
BARINOS SHOW BAILE, ora em excursão artística pelo

interior do país.

ANÔNIMOS E INVISÍVEIS
Um verdadeiro exército,

quase sempre anônimo e for-
cosameflte invisível, forma o
élo da cadeia responsável
pelo bom e perfeito anda-
mento de qualquer espeta-
culo. É êle formado p°r uma
legião de mecânicos, elefri-
cistas, carpinteiros, técnicos
em som e maquilagem, exe-
cutantes, enfim, de uma in-
finidade de pequenos "na-
o'as" mas que são "tudo" pa-
ra o sucesso de uma recita
teatral. Sem a experiência e
a competência desses abne-
gados profissionais, nenhum
espetáculo estaria completo
e muitos redundariam em
autênticos fracassos. Tanto
quanto o autor, os lntérpre-,
tes o diretor, o cenógrafo, o
figurinista, têm eles sua
grande parcela de responsa-
bilidade no êxito de uma
representação. Nada mais
jus.to, pois, que dar-lhes evi-
tfèr.cia nestas colunas, numa
homenagem que lhes 4 de-
vida.

Arnaldo Campos, por exem-
pio, não obstante a pouca
idade, é excelente mecânico-
eletricista. Desde os dezes-
seis anos começou a se inte-
ressar pelas sutilezas da me-
cânica e da eletricidade,
cujos segredos hoje desven-
da hábil e facilmente.

Está satisfeito com a
profissão que exerce? per-
guptei-lhe, num rápido en
contro, à saída de um tea-
tro.

Muitíssimo — foi a
pronta resposta A mecâni-
ca e a eletrici-íade sempre
exerceram -obre mim verda-
deira fascinação e por nada
as deixaria.

Não gostaria, por exem-
pio, de atuar como intér-
prete?Quem sabe? — respon-
deu êle, com um - sorriso
8"lfcíü!ÍtlC0. t-iUTlCS pêll5£i
seriamente nessa possibil:-
dade. Entretanto » tai viés-
se a acontecer creio que
não seria eu o primeiro "in-

ARNALDO CAMPOS não ne-
ga que poderá vir a ser ator:
tudo depende de oportuni-

dade.

visível" a se tornar atoi.
Existem mesmo entre nós,
verdadeiros talentos à espe-
ra, apenas, de serem "des-
cobertos". Tudo na vida de-
pende de oportunidade. .

Nas horas de folga, que
mais lhe agrada fazer?

Dirigir automóvel (ou
desmontá-lo) o que faço des-
rie os dezesseis anos.

Para encerrar esta jus-
ta homenagem, acrescenta-
rei que Arnaldo Campos é
mineiro de Teófilo ÓtonL
tem atualmente vinte anos,
é solteiro (mas não está "jo-

gado fora", segundo afirma)
e se tiver em talento artísti-
co o que possui em doíes íí-
sicos — é alto, moreno tem
olhos verdes e muita per-
aonaüdade — dará sesp dú-
vida, um ótime galã.

E iespediodb»*- repetiu,
enjgmádco: — Quea» taè*t
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NOÊMIA COBRA LEITE
A primeira geração cristã, lôcla cmbcbicla nas reminiscên-

cias dus Apóstolos, só cuidou de, ansiosa, beber e reter as pa-
lavras de Jesus por cies transmitidas.

Ninguém cogitava de escrever.
Todos ouviam, sentiam, viviam-nas e, esperavam...
Por isso, o Evangelho de Marcos, cm nada se refere h

Infância de Jesus, nem à sua gcncalogia. E' que cie, como to-
dos os do primeiro século cristão, só se cingia à doutrina do
Mestre, aos seus sublimes ensinamentos, e a viver da dôco re-
cordação de sua amada pessoa que faziam por manter como
presente cm suas vidas. Aliás, os primeiros cristãos, esperan-
do como esperavam a volta do Rabino para logo, não cogita-
vam de outra coisa a não ser o de serem dignos dele quando,em glória, ELE voltasse.

E, ne-sres primeiros cristãos,
íilhos dus escórias das gran-
des metrópoles por onde o im-
peno i-imano Je derramava,
tais com,, Antiópia, Efêso, Co-
nnto. Fe'ipe, Laudlcêa. Tessa-
lônica, e mesmo Jerusalém,
onde aí idéias socialistas ga-
nhavam terreno" já que suas
populaçõtt miseráveis eram
constitui,, as de gente de vá-
rias naciooalidaaes às quais o''sentido ac- Pátria já havia se
tornado vão. a lição toda amor,
compreersão, justiça d0 Cristo,
levada pelas- palavras não
menos eCificantes do Aposto-"los dos Gentlos era como que
um suávi e. consoladoi báUa-
mo para esses seres anciosos
de confeto moral e de um
pouco dr carinho em suas vi-
das frias e vasias, e iam elas
neíte ca.rpo fértil frutifican-
do forta'ecendo-se, ganhando
terreno ... , ',. ... ,-,

...V-Sim,'' .-rimo nâo1 ¦ deveriam •
surgir belas,,estimulantes, per-':: siiaslvas a. estas 'almas atri-
buiadas por mil e uma' quês-

,tliiiiçü|ns dos antigos cultos,-
sempre a ameaçarem-nas com
ás.antiga» e rígidas leismosái-

cas proibindo-as. cercemid •'
lhes a tiíiprdade de vida. e. d.e

. aíão, as palavras de Paulo,.se-'
parando o material • du espiri-
tuaiv- q, ando lhes dizia: 'íO'

' íeino. de f/EUS não tem nada
a vêr com o comer eó beber
ds; coisa* por outrem sacrifica-

,'da.V aa= tus deuses; isto são

coisas que se prendem à vida
material às necessidades do
corpo. O reino de DEUS resti-
me-se eu, ser-se justo, bom,
alegre e 'er:se limpo o cora-
ção e a mente. O que lmp-'.a
é a abstinência de carnes e as
observações pueris de dias e
datas E'n si mesmo estas prá-ticas sãn inteiramente vãs.
Cristo nos julgará a todos;
cada um responderá por si"...

E, assim esperando num rrnce
sonhar, js primeiros cristãos
foram «urgindo, e à medida
que os séculos iam passando,
Ia se dMulndo aquele primei-
ro fervoi aquela ância de es-'
pectatlva e, em seu lugar, uma
nova consciência .ia surgin-
do paulatinamente, e aos pou-
cos as pa avras de Jesus, leva-
das por Paulo a todo o mun-
do de envão, Iam ràpidamen-
te perdendo o sentido e, em
lu^ar de.as os fatos materiais
iam seimpliando, tomando

. consistem ia e, as pessoas,
iam- ocunando o lugar 'das
idéias. Pormava-se a hierar-
quia M^ria a doutrina. Os
Evangelho1 íam-se adulteran-
do . Nada mais da antiga poe-•sia- do HUbllme ideal do Ga-

..llleu Tocios qileriam pontifl-
car,. O "iaio, o fanatismo, iam
criando os apocalipses. O amor
¦ao.podei ia criando a sepa-•rqção. A teocracia, a. maneira
romana 'iria eni breve divini-
sàr ao h .mem, ao. chefe, colo-
cá-lo vive em um pedestal e

( ; ;, TEREZINHA-. -

(Médium: Pedro Machado)
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o' culto do evangelho no lar, pois, não é apenas
! íima necessidade irnpositiva para aprendizagens va-
i lorosasi niàsí :dever tácito para ps pugríadores do. Bôa-
iNoya.rédiviyá, E será no lar que.surgirão os reforma-
j^ores do pensamento. das vindouras gerações; que
násòèrãb sob o teto do amor e da lúz,'plasmando seus

y caracteres nos moldes, do. espírito, iluminado pelos
[iriais-nobres sentimentos cristianizados;-':,. 

.; Instituir, pois, núcleos familiares de escolas evan-
;>géiicas, é realizar tarefa altamente .significativa' no
; conceito,'da personalidade universal.¦.... • ..','¦', .
$) E' do amor entre dois seres que se verifica o

ascesso de espíritos para a elevação. A lei da procria-
ção é represa donde nascem elos de fraternidade legí-
tima. E o lar, é templo onde todas as famílias devem
st? transformar em sacerdotes de paz, amor e ternura,
na estabilização da futura humanidade.

O Espiritismo-Cristão acedneu luzes novas no
caminho planetário, e aproveitar tais claridades é ilu-
minar-se sob o sol do divino amor fraternal, exten-

..dendo do nosso lar ao do vizinho, a rêde da confra-
: ternizacão: ,'
.': . Çjuem estuda o' Evangelho no lar, deve aceder

¦fl/ipmpadas em casa, na rua e em toda a parte.

dá-lo a adorar às , multidões
cultas e incultas As cultas o
adorariam adorando nólo o po-

der que eles lhes transmiti In..
As incultas, pela sua própria
iiicultura e, pelo desprezo em
que viviam, Julgando-se felizes
de pelo menos poderem com-
partilhar com os grandes, de
uma réstea que fosse na s.i ...
bra do'culto.

Onde, '.'lide aquele lindo en-
slnar de Paulo: "O sèr Inte-
rior, Isto e a alma. é que ade-
re a DEUS; mas a concupl-
cència, 3 orgulho, a carne, es-
tão em guerra permanente
com Deus E, esta adesão \.h't
se realiza se a criatura não
rompe com seus baixos Instin-
tes e vivd segundo a alma, O
corpo a aterial é o grande
inimigo da criatura humana;
êle é a própria morte. O 'is-
pírito, a alma é, pelo contra-
rio, a Vina. O que não é qui-
mera é o Eterno, é a alma,
sois vós como espirito que
sois".

E, as trevas materiais ocul-
taram a mz, o espirito; 'a- àl-
ma. E, o trono material de
César, fo' elevado à dignidade
do culto e,' o seu ocupante
diz-se Viário do Evahgeliza-
dor das almas. O vigário'da-
quêle que disse não sei o seu
reino uni reino' deste -mituiio
material E o ouro e o incenso
elevados a coisas divinas, pres-
creveram como inúteis, cen-
sinamentt,, a doutrina.,.

E, o nosso mundo,-o mundo
ocidental católico, apostólico,
romano ai ¦ está' dominador,
eufórico, todo poderoso.' É a
maior potência de que a hu-
manidade já teve conheclmen-
to. Nele não há sequei o me-
nor resquício dos admiráveis
ensinamentos do idllio espi i-
tual da Galiléia Nele, a alma,
o espiri in, são mortos Impo-
tentes. Nele, reina, . sohefano,
um homem dono absoluto das '
consciên';as pela sua prepo-
têncla esmagadas, caladas,
inerme.

Isto foi o que restou ao
mundo. Um poder material
imenso a substituir o mais
imenso los sonhos espirituais.
Apenas isto. Apenas a valo-
rização da pessoa humana 0.'ir.
a desvalo ização completa da
justiça, 1a lealdade, do amor.

E, no meio da magnificência
do culto da grandiosidade das
Igrejas, há todo o mundo de
fome, de desnudos, de tarados.
e, miseráveis.

Sim, per todo o orbe. mau
grado a sua apregoada reli-
glosidade reina o medo, o pe-
rigo da guerra da terrível
guerra atômica que pulverizará,
indiferen'e, tronos, altares, e,
povos...

Isto é o que resta a este
mundo em permanente farça:
Um DEUS Indiferente, que
num preiéplo frio, fantás.lco.
inconsistente, na forma de
uma Impotente criança esten-
de os bn»ços à espera de P»'°-
teção...

Vinte »éculqs são passados e
a lembra-los uma criança e

• uma cruz personificando,
DEUS.

Um DEUS morto sobre um
madeiro impassível a ostentar
no seu pióprio destino, a mal»
dade dos .homens... ¦ '

E, entre um I ser Inocente e .
um sêr impotente, uma huma--
nidade inconsciente que ri
que chora na apologia de uma
Fé por e'.p mesma criada e ali
mentada

Um DEUS infantil... Um pve-
sépio... fprr.esainas! Presen-
tesl Fes'ai!

Cadllacf, e filas de mlserá-
veis a fiar com olhos dolen-
les a alivia dos fartos.

Um D^US crucificado... Pro-
c'3Sões.. lejuns... Prantos! Ale-
lúia! Ca-naval...

Virgens sacrificadas em doida
bacanal..

É, a bailar às bordas de um
abismo, milionários e prole-
tárlos, cr<-ntes e descrentes, jó-
vens e velhos, inconcientes;
passam...

No f *w
;í:.»'-í>, NELSON L. MATTOS

;Em] Ôélém raiava o dia...
% pã .humilde estrebaria,

! Sentindo próxima a luz,
i'P (Jalo, dp seu pòlciro,

vi Ergue, o ,cai)to costumejrri,
ititprn quç saudava Jesus,i.'

A voz desse amigo certo,
O gado, logo desperto,
Pondo-se. ativo, de pé,
Vê a Manjedoura... E se espanta:
— "Que é da Família Santa,

Jesus, Maria e José?"...

O Cão, vigia preclaro
Oue passara a noite em claro,
Esclarece a situação:

—- "Nolais-Lhcs bem tarde a falta!
Pois partiram, noite alta...
Se bem andam, longe vão..."

Ós bichos, então, em coro,
Romneram em triste choro,
A ocorrência a lamentar .
F após terem calma a idéia,
Fm animada assembléia
Puseram-se a conversar...

O Burro, cheio de gozo,
Omeia todo baboso:

"Amigos meus, escutai!
A Vírpem, na retirada.
Foi sobre o lombo sentada' Do ilustre senhor meu pai!"...

."Pois eu não te invejo a sorte!"
Diz a Vaca em berro forte."Eu tive um grande panei,

F isto oxalá me anroveite!...
Eu dei canecos de leite
Aos pais'do Rei de Israel!"...

"Calai-vos que açora falo!"
Cocorica o velho Galo. —

"Mereço mais do que vós!
Atentai bem para isto:
Do nascimento de Cristo
Fui o vivo porta-voz!"

Cheio de orgulho da raça,
Um Jumento de côr baça
Chcou-se, dizendo assim:

"Parece desnecessário
Oue eu faca algum comentário..
O Burro falou por mim..."

Diz num relincho o Cavalo:
"Mérito a recomendá-lo

Aqui vedes um que tem!
f.embrci-mc. neste momento,
Oue o pai do Burro, o Jiwnto,
E' meu compadre também!".,.

Altivo e cheio de zelo,
Ergue sua voz o Camelo,
Mostrando os méritos seus:

"Eu tenho três descendentes
que carref aram presentes 

'

Ao louro Menino-Dcus"...

F. inchando, raivoso, o papo,
Um feio e noiento sapo
Oueda-se em mudo tornor...
Num cismar desesperado.
Fada encontrou, o coitado,
Que alegasse cm seu favor...

Neste colóquio animado,
Leitor, deves ter notado,
Sentido a falta de alguém...
Faltou, não por cu'na minha,
A alvinitente Ovelhinha
Do Presépio de Belém...

Pois o Ovelha ainda chorava.
Nenhuma atenção prestava
Aquela conversa vã...
Talvez nem tivesse visto
Oue a manta de Jesus Cristo
Era tecida de lã...

E, as i.-alavras de Paulo nos
v4m através dos séculos de si-
lêncio: "ò meus filhos, vós
em que eu tenho de implan-
tar o ensinamento novo na
espectativa de que o CRISTO
em vós se forme...

E, às acotoveladas as mui-
tldões pa.-.sam para o ganho do
pão material, esquecidas da-

quêle pão espiritual que JE-
SUS, feito CRISTO, lhes deu
para que comendo-o através
de seus ensinamentos, pudes-
sem atingir o caminho do In-
flnito!

Replicam os sinos... Rõm as
charangas... Jesus nasceu...

E, em volta de uma criança
Inerme, a humanidade . alar-
deada, em festa,,,

Solidariedade
Sem o devido culto à solidariedade na vida, indiscutível-

mente nossos passos, por mais firmes, não surpreenderiam à
frente senão desequilíbrio e perturbação, desentendimento e
morte.

Afere-se o valor da criatura em função da sociedade em
que vive. ,

Imaginemos o senhor da mais alta fortuna terrena, re-
legado em pleno deserto..,

O dono da melhor inteligência, sem ouvidos que o ouçam...
O pastor, sem rebanho...
O palácio imponente, sem viv'alma que o povoe...
O navio mais suntuoso, navegando sem ninguém...
Não adiantam a excelência e o poder, a riqueza e o des-

taç"e, sem proveito.
A solidariedade reside nas bases mais simples da vida,

para que a vida se estenda em cânticos de alegria e glorifi-cação.
A fonte alimenta o arvoredo e v arvoredo protege a fonte,

oferecendo-nbs com isso a bênção do fruto.
As pedras resguardam o cimento que as reúne e o cimento

equilibra as. pedras que o consolidam, dando-nos o refúgio
do lar.

Tudo é interdependência e sustentação recíproca nos mi-
nimos recantos da Natureza, para que o homem desfrute o
aprendizado da existência na carne — breve estágio de luta
para ã sublime ascensão à imortalidade vitoriosa.

Atendamos, assim, aos impositivos da fraternidade e com-
preendamos que a Lei Divina, cm tempo algum, nos deseja
confiados ao insulamento que, no fundo, é sempre egoísmo,
ainda mesmo quando nos retiremos do combate, humano, a
pretexto de conservar a virtude e garantir a fé..

A própria família consanguínea a que todos nós nos en-
quadramos, quando no mundo carnal, é uma ordem de assis-
tência mútua.

Ninguém surge na Terra sem o carinho do berço e o berço
c sempre a ternura de mãe, a desfazer-se em talentos de paz •
e luz.

Honremos, pois, o Senhor que nos hortra com as oportu-
nidades atuais de realização e serviço, e, amparando-nos uns
aos outros, apesar das nossas deficiências abreviaremos nosso
caminho de acesso à felicidade maior.,

EMMANUEL
(Psicogiafia de Francisco Cândido Xavier).

PENSAMENTOS
Juventude cética é flor sem perfume.
Aquele que se apaixona cegamente é um fanático ao serviço

de paixões alheias.
Sem estudo não se pode ter ideal, senão fanatismo.
O entusiasmo vidente dos homens que pensam não se confunde

com a exaltada cegueira dos ignorantes.
.0 entusiasmo é áscua, a superstição é cinza. ... .„ . ,.,

.1 decisão oportuna é o segredo dos grandes caracteres.
Vacilar em meio do caminho é trair o pensamento.
Um só minuto de vacilação pode perder um homem, se nesse

minuto coincide a oportunidade. .... i ^ .
hábito da ociosidade suprime nos parasitara aptidão parao trabalho. ..¦,..,
vida humana é acrobacia incessante de funções harmônicas'Amanhã" é a mentira piedosa com que se iludem as vontades

moribundas. ,
Homens são os que aram em terra própria.
Jovem é aquele que sente dentro de si a força do seu próprio

destino.
Quem não leva para a colnwia não tem o direito de provai

o mel.
Cumpre o dever de produzir e adquire o diyrito de consumir.
A cooperação dos úteis eliminará o parasitismo dos impres-

táveis.
A simpatia é ritmo secreto que estabelece a comunhão entre

os sentimentos.
O privilégio, a superstição e a ociosidade são os inimigos da
paz satial.
A solidariedade converterá em direitos tudo quanto a caridade

outorga como favores.
A solidariedade pode considerar-se definitiva na mais simples

fórmula de moral social: "Nenhum dever sem direito;
nenhum direito sem deveres."

Os quietistas aconselham deixar aos outros a função perigosa
de inovar, reservando-se o pacifico aproveitamento dos
resultados.

Entrincheirar-se na tradição significa renunciar à própria
vida.

Todos os males tornam-se pequenos diante do supremo bem
de se sentir digno de si mesmo.

Mais vale proferir uma palavra transparente do que murmurar
mil confusas.

Sobressair é incomodar; as medianias julgam-se insuperáveis
e, por isso, não se resignam a celebrar o mérito de quem

* fli' desengana.
Admirar alguém é suplício para os que em vão desejam ser

admirados.
Toda personalidade eminente mortifica a vaidade dos seus

contemporâneos, inclinando-os à vingança.
O desejo de aumentar os próprios méritos obriga a viver alerta

contra infinitos inimigos imperceptíveis.
A juventude que não sabe trabalhar é tão desgaraçada quanto

a que não sabe se divertir.
O estéril não compreende quando o fecundo trabalha, nem o

ignorante adivinha quando o sábio estuda.
O tempo é, o valor de lei mais elevado, em virtude da escassa

duração da vida humana. Perdi-lo é deixar de viver.
A passividade, nos jovens, é indicio de prematuro envelheci-

mento.
Os caracteres débeis acabam praticando o mal para não con-

trariarem a maldade dos outros.
Constitui contínua luta praticar o bem entre malvados.
A bondade ativa reage, semeando tantos benefícios que, afi

nal, os maus se envergonham de si próprios.
A humanidade deve mais aos mudos exemplos dos santos do

que aos sutis argumentos dos sofistas.
Se a bondade não estiver na conduta, sobrará nas opiniões.
Aquele que se eleva é obrigado a servir de modelo:
Os dogmatismos tradicionais são grilhões que pretendem em

\'cio paralisar a eterna renovação dos deveres e dos di-
reitos.

A fí dos místicos é força para a ação, mas não é método para
se chegar ao conhecimento da verdade.

O homem que adere às mentiras correntes, sem crer nelas, i
imoral.

Nada se deve acatar antes de comparar fatos com fatos,idéias
com idéias, doutrinas com doutrinas.

Os dogmatismos são coações que os beneficiários da mentira
fazem gravitar sobre a nossa consciência.

Há menos mérito na ilusão de possuir verdades absolutas do
que no esforço despendido em busca das relativas.

Toda verdade exprime uma perfectivel correlação funcional.
Feliz da sociedade em que não leia aquele que não quer ler,

porém onde ninguém deixe de o fazer por falta de livros.
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^y«i MOS DOMÍNIOS DO de)

Nestas horas de plenas alegrias do Natal,
em meio às suas festividades, daqui envia-
mos a todos os diletos confrades, amigos e
leitores, os nossos melhores votos de BOAS
FESTAS.

E ao saudarmos festivamente todos quan-tos nos lêem, nosso pensamento se transpor-
ta às praias mornas da Galiléia e contempla
o Maior de todos os homens que já viveu
entre nós, na Sua sabedoria inigualável cvtin-
prindo um roteiro certo e inflexível, paraa exemplificação da Humanidade.

Não vamos buscá-10 naquela tão falada
manjedoura de Belém, em Seu nascimento
na humildade encantadora, cercado apenas
pelos cuidados de Seus progenitores — José
e Maria. O acontecimento que a História re-
gistra, da vinda do Messias às paragens do
Mundo físico, tem um significado tão limi-
tado, que^ não desejamos participar com a
parcimônia com que se vem caracterizando
nos tempos avançados que estamos vivendo,
retrocedendo mais uma vez à recuada época
d'Aquela mensagem de luz.

Nossas palavras em nada significariam a
mais o registro deslumbrante do nascimento
de Jesus. A data é sempre propícia a novas

meditações e justamente por muito meditar-
mos em tomo do acontecimento sempre pre-sente, ê que nos vemos impotentes para re-
produzir em letra de fôrma, o que se avo-
filma na mente, precisamente ao defrontar-
mos com a Grande figura do Mestre, o mais
fulgurante espírito de todos os tempos.

O exemplo significativo de renúncia con-
signado à posteridade pelo Filho de Maria
de Nazaré, naquela distante era e plasmadocm nossos corações através do desfile inter-minàvel dos séculos, não tem encontrado
seus fiéis imitadores. O brilho ofuscante do
ouro tenta e seduz a pobre e materializada
humanidade, sempre à cata de posições van-
tajosas no banquete da Terra. O Natal de
Jesus precisa ser encarado com mais espi-
ritualidade, sob o sol do Evangelho, tendo-
se presente que a missão do Mestre teve o
cunho de acrisolar a criatura no caminho
que, lentamente, a levará às sendas maravi-
lhosas do Bem e do Amor ao próximo,

E nestes dias de alegrias e festividades,
contemplemos os esquecidos da sorte e re-
conhecamo-nos culpados, pelo nosso orgulho
e egoísmo, por uma soma apreciável desse
desajustamento da humanidade!

O.N.

MAIS UM COLABORADOR...
Cap. R0D0LPH0 DOS SANTOS FERREIRA (São Paulo)

v Cerca do ano de 1929, depois de uma bela jornada pelosmeandros do presbiteranismo, voltei minhas vistas para o
Espiritismo. Nunca fui católico-apostólico-romano, apesar de
ter nascido em família puramente católica.

No protestantismo tomei contato pela primeira vez, com
o livro sagrado, onde comecei a ler os sublimes ensinamen-
tos do Mestre Jesus, principalmente, em Lucas, o apóstolo
por mim mais preferido e no dinamismo de Saulo, metamor-
foseadq em Paulo, o combatente do bom combate e o cé-
lebre João, o Evangelista das profecias apocalípticas. Li, de-
corei capítulos e versículos, assimilei alguma coisa, melho-
rando os meus princípios c sentimentos, um tanto nômades.

O MOMO inefável Cardeal D. Jaime, que
ultimamente muito se tem preocupado com
os mais diversos assuntos que escapam à
sua tutela religiosa, vem de tropeçar num
calhau que sua invigilância colocou em seu
caminho sempre florido.

Avançando o sinal no perigoso terreno da
política e da administração do Pais, embora
alto dignitdrio da potência politica que é o
Vaticano, vinculou-se à turma de soltadores
de balão, estando agora, sem o querer, bem
o sabemos, sujeito à critica que certamente
lhe não vai agradar muito.

Não obstante a elevada hierarquia de
S Ema. está o nosso querido Cardeal iucur-
so nas penalidades, como boateiro:..

Na sua fala radiofimea do dia 5 deste
mês, do alto da sua dignidade eclesiástica,.
S. Ema. soprou um foguinho já apagado, ser-
vindo-se do rescaldo para pôr em pânico os
dois Legislativos federais. Esquentou a mo-
vimentada representação que tem assento
na Câmara dos Deputados e deixou chamus-
cados os ilustres membros do austero Sena-
do da República,

Instado pela imprensa que jazia eco do
clamor nas duas casas legislativas, para querevelasse o nome do parlamentar indigno,
que segundo sua "advertência" 

pela Rádio
Vera Cruz teria feito gorar um plano bem
arquitetado para estabelecer no Brasil im-
portante empresa de navegação de cabola-
gem, proposta por uma companhia suíça queinverteria grandes somas nó empreendimen-
to, S.Eina. respondia simplesmente: "não
declinarei seu nome."

Entretanto, enérgicas providências da
Mesa da Câmara Federal, tendo à frente o
seu ilustre e honrado presidente Sr. Runieri
Maz.UU, levaram o nosso inefável Cardeal D.
Jaime até aquele recinto, onde lavrava justae geral indignação pela excepcional grávida-dé da insuspeitísshna denúncia do príncipe
da Igreja Católica Apostólica. Romana.

Apertado pela presidência dá Câmara, que
não abria mão do direito de saber qual o
parlumentar corrupto, segundo d palavra do
Pastor, S.Ema. não,teve outra saída e de-
clarou sem meios termos "que-não se trata-de-nenhum-depúiadóda<aiiml~leypsln1ittia^v..

Movimentaram-se os jornais w
telegraficas levaram aos mais longmquos-re -, ¦ '¦¦£ o caso de indagaf-sè a S:
cantos do Brasil a notícia de que D. Jaime
de Barros Câmara denunciara à_Naçâò que
um membro do Congresso se envolvem enr
um escândalo, procurando extorquir soma
vultosq.de tima, firma suíça e)n'p.oca de.
certas 'facilidades 

dos poderes 'públicos
Como era de esperar a denúncia ecoou forte',
mente e explodiu no plenário dá Câmara
Federal como uma bomba do tipo "árfasà
quarteirão".

Foi proposta a constituição dè.Çoinissães
Parlamentares de Inquérito nas-duas casas
legislativas e os eminentes representantes d<
povo levaram seus protestos às mesas'res
pectiyas, rcclamando-se por umà explica' '
ção para que não ficasse a Nação sabendr '
apenas do "milagre" mas, por direito de de
coro do Parlamento, o nome do "santo". '

D. Jaime, nosso ilustre arcebispo, deixan
do o seu rebanho, esquecido por instantes
de que é mais Pastor do que Pai da Pátria
desceu do seu magnífico solar do Sumaré ¦
meteu-se num avião e foi resolver proble
mas da sua igreja, em Cuiabá. Não lhe ocor-
reu que a sua denúncia estava pegálido fogo
no Congresso Nacional e que se achava em
jogo a honra dos parlamentares.

|>«*nr**iifV'«i' «v-J -, «./,*»

ma-- par que
iiiardoii o segredo'até •ágó>'aè não 'a çon-
\ervou no túmulo do esquecimento? Se-,sa-' 'nu, tim-tim-par-tmi-tiin,- do. segredo 'Ida cor-:'tipção/ pois.doisi moços súiçotfthe^prpcúra-
iam' para' confessgrém-se''cónüeT$ádt)%'!pdr
uni parUúncntar brasileiro corrupto; por -que
)ãó se valeu da sua dignidade .'eclesiástica,.

;)a época eni que o fato ocorreu e veio a'pú-'ilico'para'a denúncia? Agora, o assunto
¦"leixa muito a desejar... São.ágttas passa-

Ias e o atual Congresso Nacional não< poderá
ier responsabilizado pbr omissão' 'dé parla-•nentar sem assento na presente legislatura.
Todavia; o decoro dò 'Parlamento exige que
i nosso eminente Cai'deaí decline o: nome
Io parlainentár~em causa, o partido a'que

. ¦jürlencia, o Estado que representava e mais
tinda, qual a .sua religião. A Nação ficará
wbetido tudo direitihho e o .nosso queri-'.lissimo D. Jaime terá prestado um grande
serviço à sua Pátria, apontando ós prevqri-¦ fedores que enxovalham a Nação, como è o

.caso desse que fez do seu mandato escudo
paru corrupção. si» •'•.- • ,-....':,

D. Jaime continua com ü pãlavra~<.\

O.N.

NOITE DE NATAL
MEIMEI

Não olvides que o Natal é
uma festa do Céu para a aoi-
te da Terra

A estréia de Belém bri
lhando, além das nuvens...

Vozes angelicais rompen-
do as 'revas

t£ um berço na manjedou-
ra. invadida dp sombra, em
que o Rei aa Luz começou
o Apostolado Divino, entre-
gando a Boa Nova de Eterna

Alegria aos pastores de vida
singela que o afagavam com
maus calejaifas e trêmulas...

Ê por isso que a tua Noite
de Na ai está povoada de jú-
bilos santos.

Quase sempre a doce co
munhã com aqueles que mais
amas...

A árvore simbólica ador-
nada por dádivas de cari-
nhc!..

Aos Caboclos de Umbanda
CAMPOS RIBEIRO

Oxosse! Ogum! Xangô! ó Caboclos de Umbanda!
Sentinelas do bem — fiéis ao nosso lado!
Benéfica Legião que Deus à terra manda,
Para suavisar a dor do desgraçado!

0' Caboclo de Umbanda! ó anjo iluminado!
Bendito sejais vós! Sarava vossa banda!
Nas lutas contra o mal a vossa voz é um brado
De exortação e fé. Que desce de. aruanda!

Oxosse! Ogum! Xangô! na nossa escuridão
Dai-nos a luz! Dai-nos a fé! Dai-nos a calma!
De joelhos a vossos pés, pedimos proteção!

Caboclo, olhai por nós! dai-nos a vossa mão!
Baixai, Caboclo: o vosso Templo é a nossa alma!

E o vosso altar, Caboclo, é o nosso coração!

O doce calor do lar defen-
dendo/e contra a ventania
que reina lá fora ..

Entretanto lembra-te de
Je».us e não te dcenhas!

Vive a tua hora de bele-
za qual se respirasses num
dia maraviihoso de regozijo
e esperança mas não te es-
queças de que milhões de ai-
ma.» choram anônimas, no
agoniado nevoeiro do sofri-
mento.

São criancinhas esfomea-
das mães desfaleeen'es quea dor apris-ona »rn garrasmortíferas, enfermos cansa-
do? de abaniono e velhinhos
torturados pela sede de afe-to, a soluçarem dp frio!.,.

Pela memória do CpJeste
Redentor que dizes amar,
desce do trono domés'ico pa-ra o vale do* que vagueiam
sem rumo e estende-lhes
mãos amigas

Deixa que o anjo da cari.
dade te guie os passos e ofe-
rece algo dp tua mesa e de
tua fé aos íilhos da aflição
e sentirás que o orva!ho de
tua alegria »erá priciosc bál-
samo sobre as Lágrima? queencharcam os coações per-di&os no infortúnio

Recorda iue o Divino So-
berano escolheu a noite paraclima revelanor dp sua gran-
deza... Desce pois com a
tua lâmpada * sombra de
quentos se debatem entre as
chagas da ignorância e da
miséria, e, *iuriando aos que
padecem, estarás iun*o dÊle,
a exaltar lhe a mensagpm de
amor e luz

(Psicografia de Francisco
Cândido X,vi*r)
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ER COISA PODRE
NODEALEX INIiil

Para alguma coisa já- esta
servindo a Comissão do De-
sespêro, isto é, a Comissão
Parlamentar de Inquérito or-
ganizada para transferir para
o terreno político, a infeliz
campanha contra a Petrobrás,
em má hora empreendida pe-
Io não menos infeliz coronel
Alexínio Bittencourt.

Constituída pela leviandade
de alguns deputados, que,
aliás, a essa hora disso já se
arrependeram, esta Comissão
passou logo a ser a derradei-
ra e desesperada tentativa do
coronel Alexínio Bittencourt,
de encontrar pelo menos uma
saída honrosa para a enrras-
cada em que êle se meteu, in-
vestindo furiosa e bobamente
contra uma empresa que ho-
je representa — como êle pró-
prio confessou em seu depoi-
mérito — uma verdadeira as-
piração do povo brasileiro, a
Petrobrás.

Pena, realmente, que o co-
ronel Alexínio Bittencourt, ti-
do e havido como um dos
mais brilhantes oficiais de
quantos conta no momento o
Exército brasileiro, tenha con-
tribuído tão eficientemente
para destruir depressa a ex-
celente reputação que dele se
fazia. Basta acompanhar a
sua' atitude, já não digo des-
de o rrioiuento em que veio
a, público, embora parcial-
mente, pois os setis anexos —
e neles há muita coisa inte-
ressante, mas infelizmente
contra o digno coronel — sí>-
mente agora podem ser co-
nhecidos, ó seu relatório, mas
depois do resultado a que
chegou a Comissão de "alto-
nível" — no dizer da própria
imprensa que apoiou incon-
tinentio coronel Alexínio Bit-
tencourt, "O Globo" e o "Cor-

1 reio da Manhã" à frente —
especialmente nomeada pelo
Presidente da República para
estudar e apurar as acusações
que èle achou por bem fazer
contra a Petrobrás. Ela foi

. constituída pelo Procurador
Geral da República e por. dois
oficiais generais do Exército,
o que já era o bastante para
ser mesmo uma Comissão dê
"alto nível" como assim a
considerou inicialmente aque-
Ia imprensa. Mas, como os re-
sultados a que ela chegou, de-
pois de ouvir exaustivamente
o depoimento das duas partes
em questão, isto é,* os coro-
néis Alexínio Bittencourt e
Janary Nunes, não foram fa-
voráveis ao primeiro, ao con-
trário, demonstraram a intei-
ra improcedência das acusa-

ções' e portanto fortaleceram
a posição da Petrobrás, aque-
Ia mesma imprensa já não
considera mais de "alto ní-
vel" a referida Comissão, pas-
sando a julgá-la até facciosís-
sima e fraudulenta. Leia-se o"Coreiro da Manhã" do dia
11 do corrente, a última pá-
gina, bitola larga.

Outro fosse o coronel Ale-
xínio Bittencourt — não bas-
tá ser digno e honrado para
ocupar cargos da resporisabi-
lidade de um Conselho Nacio-
nal do Petróleo, é preciso.ser
inteligente também — e não
insistiriam mais na sua infe-
liz e boba atitude, e reconhe-
ceria o tremendo erro come-
tido, passando a manter uma
posição de discrição e reser-
va, pois o próprio tempo se
encarregaria de destruir a má
impressão agora por êle cau-
sada nos principais círculos
políticos, governamentais e
militares, inclusive entre mui-
tos dos seus camaradas de
farda e superiores hierárqui-
cos, bastando citar os . dois
brilhantes generais compo-
nentes da Comissão especial-
mente designada pelo Presi-
dente da República para'-es-
tudar o assunto.

Todavia, não é isto o que
está fazendo o bravo coronel
Alexínio Bittencourt. Quem o
viu na tal Comissão Parla-
mentar de Inquérito, acom-
panhado de 14 assessores,
dentre os quais o seu digno
irmão, o não menos bravo co-
ronel José Alberto Bitten-
court, para repetir, monòto-
namente, a leitura da série
de acusações contidas no seu
triste relatório "pivot" ,de tô-
da essa história feia que só
serve aos interesses dos ga-
nanciosos trustes internacio-
nais que vivem à espreita de
uma oportunidade como esta
para tentarem desmoralizar
e destruir a Petrobrás, só po-
de ter um sentimento de com-
paixão. Coitado do coronel, é
a primeira coisa que dá von-
tade de dizer, e muita gente
disse, ao vê-lo na Comissão
Parlamentar de Inquérito, a
aceitar pueris-provocações de
•úns espertos que nada enten-
dem do assunto, mas como a
sala está cheia e toda a im-
prensa "sadia" presente —
mesmo que a sessão se pro-
longue pela madrugada a
dentro, pois pára uma tenta-
tiva de desmoralização da Pe-
trobrás vale qualquer sacrifí-
cio — mas querem aparecer
como bravos e esforçados re-
presentantes do povo, capa-

zes de passar noites em claro
quando os sagrados interês-
ses da- pátria — ou da Shell
e da Esso — estão em jogo,
tome perguntas ao bravo co-
rõnel. Aliás, por falar em
Shell e Esso, vale a pena com-
parar esta Comissão Parla-
mentar, com a outra, que
muita gente até já nem se
lembra se existiu, a que apu-
rou as falcatruas e as ativi-
dades políticas dos grupos
petrolíferos estrangeiros ' no
Brasil, cujo relatório será
apresentado ao plenário da
Câmara dos Deputados em ja-
neiro próximo. Sobre ela, co-
mo demonstramos inúmeras
vezes, quase a totalidade da
imprensa se omitia inteira-
mente, como se omitirá sem-
pre, tôdas as vezes qúe se tra-
tar das irregularidades e dos
crimes das poderosas compa-,
nhias estrangeiras que há
meio século saqueiam este
país. Ela só se interessa por
irregularidades na Petrobrás,
como também assim o de-
monstrou o bravo coronel Ale-
xínio Bittencourt, segundo se
verá adiante. Mas, deixemos
para depois a análise desse
assunto e voltemos ao depoi-
mento do coronel Alexínio
Bittencourt perante esta Co-
missão Parlamentar que pren-
de, a atenção da "grande im-
prensa" e rouba noites de vi-
gília a uma dezena de esfor-

sier", que outra coisa não era
senão o seu tão decantado re-
latório-"bomba", amplamente
divulgado aqui e no exterior,
até pelo "American Hanson's
Letter". Aliás, o coronel Ale-
xínio contrariava assim, des-
de logo, as normas expressas
dessa Comissão Parlamentar
de Inquérito, que havia deci-
dido que os depoimentos não
poderiam ser lidos e sim
orais, segundo declarações de
seu esforçado presidente,(
Deputado Oliveira Brito. Cia-
ro que os depoentes pode-
riam, de vez em quando, con-
sultar documentos, ler tre-
chos deles, mas nunca pres-
tar o depoimento lendo do
princípio ao fim. Mas, ale-
gou-se que 6 coronel não sa-
bia disso e tinha preparado
cuidadosamente aquele longo
documento para leitura, a que
todos foram obrigados a ou-
vir. Se a Comissão achava im-
portante que os depoimentos
não fossem lidos, a ponto de
determinar isto em suas nor-
mas de trabalho, deveria ter
disto dado ciência ao coronel
Alexínio no ofício a êle diri-
gido convocando-o para de-
por.

Mas, não importa, porém,
porque lendo ou não, o coro-
nel se limitou a repetir, mo-
nòtonamente, tôdas as acusa-
ções contidas no seu já fa-
moso relatório, contra o co-

trobrás, sem isto constituir
publicidade paga por ela, ve-
lada ou ostensivamente. .

Cabe aqui uma ligeira ob-
servação sobre a atitude dês-
se bravo deputado-líder da
UDN: quando a Comissão
Parlamentar de Inquérito que
investiga as atividades dos
grupos Shell e Esso no Bra-
sil estava iniciando os seus
trabalhos, tratou de saber até
que ponto as verbas de. pu-
blicidade, aliás imensas, des-
sas empresas estrangeiras pó-
deriam interferir na opinião
dos jornais da chamada"grande imprensa", que faz
sistematicamente a defesa da
sacrossanta teoria da "livre
iniciativa", ist* é, da entrega
do petróleo brasileiro aos
trustes internacionais. Para
isso convocou os diretores das
Agências de Publicidade es-
trangeiras, através das quais
a Shell e a Esso distribuem
as suas verbas de publicida-
de, para prestar depoimento*.
Pois bem, foi o bastante para
que o bravo jornal do depu-
tado líder da UDN passasse
a combater virulentamente a
Comissão de Inquérito, como
se pode ler do seguinte é de-
licioso trecho, transcrito a se-
guir, sob o título "Inquérito
do Petróleo": "Ontem, na sa-
Ia da Câmara em que se exi-
be, a Comissão de Inquérito
que investiga empresas de pe-

do de Roboré, a comprar à
Bolívia um mínimo de 100 mií
barris diários de óleo bruto
produzido em tôdas as áreas
bolivianas, pagando com dó-
lar de livre conversibilidade?

5. Calculando à base do
câmbio atual, em quanto
monta essa despesa em dóla-
res (divisas) que a Petrobrás
deverá ter por dia cpm a com-
pra do óleo bruto boliviano?

6. E' exato, ainda, em re-
láção ao Acordo de Roboré,
que existe um prazo fixado
para que se formem as em-
presas de capitais privados
brasileiras que vão explorar
o petróleo boliviano, e em ca-
so afirmativo, findo êsse pra-
zo, caducarão as concessões?

A algumas dessas pergun-
tas, respondeu o coronel Ale-
xínio afirmativamente, não
sabendo, porém, esclarecer a
razão desses itens do Acordo
de Roboré. Preferiu sair pela
tangente, sugerindo que fosse
ouvido o ministro José Car-
los de Macedo Soares, que
era o titular das Relações Ex-
teriores quando da assinatura
do referido Acordo.

Mas, acontece que o coro-
nel Alexínio Bittencourt par-
ticipou de tôdas as conversa-
ções que resultaram no Acôr-
do de Roboré, e não como
expectador, mas como' um
dos assessores militares da
mais alta responsabilidade,

0 relatório-"bomba" contra a Petrobrás é
uma edição aumentada e melhorada de outro,
preparado pelo mesmo coronel, quando Secreta-
rio do Conselho de Segurança Nacional e entre-
gue ao Presidente da República em outubro de
1957. — Por que este, conhecendo o relatório
virulento, nomeou o coronel para o Conselho

Nacional do Petróleo? É o que precisa apurar a
Comissão Parlamentar de Inquérito já em fun-
cionamento. — Depondo perante este órgão

parlamentar, dois dias seguidos, repetiu o
coronel Alexínio Bittencourt a leitura da série de
acusações contra o seu colega Janari Nunes —
No terceiro dia, não compareceu, recolhendo-se
a uma casa de saúde, alegando grave distúrbio
cardíaco. 0 que o coronel não respondeu e não
responderá sobre o petróleo da Bolívia, pois
preferiu passar a bola para o ministro J. C.
Macedo Soares. Contradições flagrantes e com-
pleta insegurança nas afirmações do coronel,
que compareceu com 14 assessores. 0 general
Nelson de Melo ficou "magoado" com Alexínio,
diz este perante a Comissão de Inquérito. Carlos
Lacerda reclama a colaboração de assessores de"alto nível" para a Comissão, e sugere o nome
de um Diretor da Capuava...

tos Petrolíferos
livianos".

***

Fiscales Bo-

Ainda em relação ao depoi-
mento do coronel Alexínio Bit-
tencourt, foram feitas diver-
sas perguntas, pelos depu-
tados Carlos Lacerda, Onírio
Machado, João Machado e
Carvalho Neto. Algumas de-
Ias se referiam às acusações
de que a Petrobrás sempre
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çados parlamentares, à fren-
te o tonitroante "líder" da
UDN, que não sabe distinguir
o que é pesquisar e explorar
petróleo — como demonstrou
claramente numa das últimas
reuniões da Comissão —r em-
bora qualquer estudante do
CACO o saiba.

Cdm assessores por todos
os cantos da sala e sob a ex-
pectativa de representantes
de todos os jornais, estações
de rádio, televisão, repórter
Esso etc. e dos olhos-e ouvi-
dos atentos dos bravos repre-
sentantes do povo, iniciou o
coronel Alexínio o seu depoi-
mento lendo um vasto "dos-
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Procuradoria Trabalhista

I
li

RESPOSTA AS CONSULTAS i
NOTA — Sstn Procura-

doria só atende a casos e
consultas relativos à Jus-
tiça do Trabalho Não tra-
tarrios de ner.Lum caso fo-
ra do Distritu F°deral da-
mos apenas respostas às
consultas, o que será feito
através desta coluna <

S. O. N. — Londrina
Impossível conseguir-lhe

um advogado. Quanto a
seus docuuienros reclame-
os na repartição competen-
te do Ministério do Traba-
lho, aí, que. s>rão devolvi-
dos. Man'enha as boas tes-
temunhas - poderá ganhar
a questão — I M R.

F.M. — Campo Largo da
Piedade - V!a Curitiba —
Paraná — A Lei entrou em
vigor em 13 de maio de
1958. Se o sr iá era apo-
sentado, ela conseqüente-
mente, não o beneficia. —
J.M.R.

J.G. FEKPvTlIRA - Ca-
choeira — Bahia — São re-
quisitos para fazer iús à
aposentadoria segurdo a
sua consul*a: ter 55 anos

-áe idade, «o *nínimo;^trin^_
ta anos de serviços em es-
tabelecimeníos vinculados a
Instituto, *om. pelo menos,
5 anos de contribuições
ininterruptas na data em
que requerer a aposenta-
doria. Em caso contrário,
se é contribu;nte àutôno-
mo, requeira um benefício
comum, caso não e9"e'a em ,
condições de trabalhar. —
J M.R.

J. D. M — Araçatuba
Estado de São Paulo)
Para pode*-mos respon-

der à sua' consulta preci-
samos das seguintes infor-
inações cOmplementares: —
sua função na empresa,,
seu horário de trabalho
(que em sua carta não fi-
cou bem *-laro) Escreva-
nos que o atenderemos —
(SC).

E. R. (São Paulo) —
Sua consulta foge à nossa,
alçada. Constituímos uma
Procuradoria Trabalhista.

Lamentamos cão ter meios
para atendê-lo. (S-.C.)

B.M.C. — Sorocaba — S.
Paulo — O sr tem direi-
to a voltar ao emprego. Se
a empresa não quiser rece-
bê-lo, fica obrigada a in-
denizá-lo como se o hou-
vesse despedido injusta-
mente. Se o sr. tem 10
anos de casa, a empresa
não poderá demiti-lo Se,
quando a Prefeitura en-
campou os serviços de sua
empresa, não se responsa-
bilizou pela manutenção
dos empregados, a emprê-
sa deverá indenizá-lo. Em
caso contrário a Prefeitura
é obrigada a readm'tí-lo,
sob pena de indenização.

(S.C.) • i
G.G. — Santos — Sao

Paulo —- Recebemos sua
cana e telegrama — A
de O SEMANÁRIO atende
a consultas do interior mas
não pode, infelizmente,
mandar a'4 ai um dos seus
advogados, para atender ao
seu justo oedido, poi.- não
tem recursos materiais pa-
ra isso. Agradecemor as
referências a este *prnalr

M.F.).
A. F. de S. — Passos, M.

Gerais — Procure a Justi-
ça do Traoalho de sua ei-
dade para fazer a sua re-
clamação, por despedida
injusta. Se sua cidade não
tiver, faça a sua reclama-
ção trabalhista na ptópria
Justiça comum insista jun-
to ao Instituto oa realiza-,
ção de novo exame medi-
co. Delxa.ido de pagar o
Instituto, pelo período de
um ano, o Sr perderá os
seus direitos iunto à enti-
dade. A nossa lei de pre-
vidência é muite falha e
os Institutos pouco ou na-
da fazem c-el<>s trabalhado-
res. Infelizmente não po-
demos tomar conta de ne-
nhum caso fora do Rio de
Janeiro. Só atendemos à
consultas. O empregado
aposentado por invalidez
suspende •> seu contrato de

trabalho. Recuperando a
capacidade de trabalho, a
aposentadoria é cancelada,
ficando o empregado com
o direito assegurado de
voltar ao emprego Se o
empregador não quiser re-
cebê-lo, está na obrigação
de pagar a indenização por
despedida injusta No seu
caso, o empregador não
podia mandá-lo embora,
porque o Sr. tem es-tabili-
dade. — (J.F)

J.F.C. — Belo Horizonte
Minas Gerais - Diz o Es-
tatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União
(Lei 1.711, de 28-10-52), no
art. 145: "Conceder-se-á
gratificação: VI — Pela
execução de trabalho de
natureza especial com ris-
co de vida ou saúde". E' o
seu caso. O Sr., como
"Guarda" do Serviço Na-
cional de Endemias Rurais,
tem a atribuição de dar
combate à "doença de Cha-
gas" e está em permanen-
te contato com inseticidas
fortes. Para o caso especí-
fico daquele que 'exer-

-Tcem—funções—relacionadas^
com o exercício da mediei-
na", o Decreto 43 186, de
6-2-58, regulamenta a con-
cessão da gratificação. v O
Sr. deverá requerer ao di-
retor de sua repartição. —
(J.F.)

NOTÍCIAS EM
FOCO

Salvador Romano Los-
saco, deputado federal re-
centemente deito por São
Paulo, fêz publicar pelos
jornais uma carta aberta
dirigida ao Ministro Astol-
fo Serra, Io Tribunal Su-
perior do Trabalho m.
qual faz sérias acusações.

A referida caria reper-
c u 11 u intensamente nos
meios forenses e sindicais,
onde se aguarda com gran-
de imerêsse o esclarecimen-
to do acusado, M;nistro
Astolfo Serra.

ronel Janary Nunes e sua ad-
ministração na Petrobrás.

Firida a leitura, que por vê-
zes fora interrompida por um
ou outro deputado que não
ouvira bem, pois o coronel
Alexínio não tem aquele tim-
bre de voz tonitroante do emi-
nente líder da UDN, seu prin-
cipal inquiridor na Comissão,
iniciou-se a parte do interro-
gatório. Aí, entre hesitante
e aparentemente desdenhoso,
pelo menos quando se referia
ao coronel Janary Nunes, o
coronel Alexínio fêz algumas"revelações". A primeira de-
Ias foi quando respondeu a
uma pergunta do deputado-
relator, Onírio Machado, a
respeito da maneira como
veio a público o seu relatório
contra o coronel Janary Nu-
nes. Perguntou o deputado
se êle sabia informar como' o seu relatório apareceu na
imprensa, antes mesmo do
Presidente da República — a
quem êle fora endereçado —
se manifestar a respeito. O
coronel Alexínio respondeu
que não tinha a menor idéia
sobre isso, mas podia revelar
um fato que talvez ajudasse
o deputado a encontrar a
resposta. E' que — disse êle
— o general Nelson de Melo,
Chefe da Casa Militar da Pre-
sidência da República, ficara
magoado com êle (coronel)
por não ter encaminhado o
relatório por seu intermédio,
o fazendo diretamente ao Pre-
sidente da República... Nin-
guém entendeu bem aonde o
coronel queria chegar, mas
regisfrou-se essa "revelação".

Respondendo a uma per-
gunta do deputado Carvalho
Netto, sobre a parte em que
êle acusava o coronel Janary
Nunes de ter dado publici-
dade a assuntos que por sua
natureza mereciam sigilo, o
coronel Alexínio foi apartea-
do pelo deputado Carlos La-
cerda, que a tudo estava aten-
to, o qual lhe pedira um fato
concreto sobre êsse assunto.
E qual não foi a decepção ge-
ral, quando o coronel Ale-
xínio, embora reafirmasse

-suas—acusações,—acrescentan--
do que a Petrobrás deveria
manter todo o sigilo possível,
mormente diante dos grandes
concorrentes, apresentou co-
mo fato concreto, que mere-
cia o rigoroso sigilo mas fô-
ra divulgado amplamente pe-
io coronel Janary, a descober-
ta do petróleo em Nova Olin-
da... Nem mesmo o "líder*
da UDN pôde conter um dis-
farçado sorriso.

Mas, a esta altura o depu-
tado Carlos Lacerda pede a
palavra ao presidente, solene-
mente, para solicitar, por es-
crito, da Petrobrás, informa-
ções contidas em quatro itens,
todos versando sobre as des-
pesas que essa empresa tem
feito com publicidade em jor-
nais, revistas, estações de rá-
dio e televisão, se possível
com os respectivos compro-
vantes, pois estranha êle o
fato de alguns jornais defen-
derem insistentemente a Pe

tróleo deu mais um espeta-
culo. Parece . qúe agora, na
falta de melhor finalidade, a
Comissão está querendo dizer
a quem devem ou não devem
as empresas de petróleo dar
publicidade." Pois bem, o bra-
vo deputado que assim se re-
feria em seu jornal sobre a
Comissão Parlamentar de In-
quérito sobre os grupos Shell
e Esso, quer agora saber a"quem a Petrobrás deve 'ou
não dar publicidade"...

Aliás, sobre a posição dês-
se ilustre parlamentar nessa
Comissão do "affaire" Alexí-
nio-Janary, vale a pena re-
lembrar outro curioso fato,
naturalmente esquecido com-
pletamente, até mesmo por
aqueles que o acompanham
com tanta devoção. Trata-se
também de üm trecho de ar-
tigo por êle escrito no seu
outrora barulhento vesperti-
no, no qual êle, referindo-se
aos movimentos que culmina-
ram com o 11 de novembro,
revela que o bravo coronel
Alexínio Bittencourt — a
quem êle agora interroga com
tanta devoção da Comissão
de Inquérito — era o elemen-
to encarregado de sua (dele,
Lacerda) eiiminação durante
aquela agitada crise mili-
tar... Está lá na "Tribuna
da Imprensa" com tôdas as
letras, para quem quiser ler.
Mas, isto é outra história, o
que nos interessa no momen-
to é o depoimento do coronel
Alexínio Bittencourt.

Como o bravo ex-presidente
do Conselho Nacional do Pé-
tróleo demonstrasse tanto in-
terêsse pela exploração, pelo
Brasil, do-petróleo boliviano,
o deputado Onírio Machado
resolveu fazer-lhe algumas
perguntas sobre este assunto.
Perguntou, por exemplo, se
era verdade que pelo acordo
de Roboré, o Brasil estava
obrigado a construir, através
da Petrobrás, um oleoduto de
mais de 2.500 quilômetros de
extensão, partindo do territó-
rio boliviano e indo até o pôr-
to de Santos. Respondeu afir-
inativamente o coronel Ale-~*tfmo7"alegando que não sabia
em quanto importava em des-
pesas essa construção para a
Petrobrás.

Fêz, ainda o deputado Oní-
rio Machado, as seguintes
perguntas:

2. E' verdade que o cha-
mado Acordo de Roboré foi
aceito pelo Brasil, com a
aprovação dos Estados-Maio-
res das Forças Armadas, vi-
sando apenas a segurança na-
cional, ou também o aspecto
econômico?

3. E' exato que pelo refe-
rido Acordo de Roboré fica
o Brasil obrigado a adquirir
toda a produção do chamado
gás de poço da região boli-
viana — quer da parte reser-
vada ao nosso país, quer das
demais áreas — pagando em
dólares de livre conversibili-
dade?

4. E' exato que o Brasil fi-
cou comprometido, pelo Acôr-

portanto está credenciado pa-
ra falar a respeito do mesmo.

Também nós não vamos
aqui tratar de um assunto
que abordamos minuciosa-
mente em reportagem publi-
cada há cerca de um ano nas
páginas de "O Semanário".
Apenas queremos dizer, que
nessa questão da Bolívia, co-
mo prevíamos naquela época,
o Brasil perdeu a parada. Não
vai extrair um barril de pe-
tróleo do território boliviano.
E isto porque ali a ação dos
trustes, ajudada pela omissão
de muitas das nossas autori-
dades, foi decisiva. Prática-
mente o Acordo de Roboré
foi redigido nos escritórios do
embaixador americano em La
Paz, com a assessoria dos srs.
Henry Holland e David Ro-
ckefeller. O objetivo principal
desse acordo foi afastar a Pe-
trobrás da exploração do pe-
tróleo boliviano — consegui-
do com pleno êxito — e dei-
xar a essa empresa tremen-
dos ônus decorrentes da cons-
trução de gigantescas obras,
tais como oleodutos, gasdu-
tos, estradas, portos etc. Mas,
se isto não bastasse, introdu-
ziu-se, também, um item no
mesmo' Acordo, de vital im-
portância para o negócio do
petróleo boliviano que utòpi-
camente seria explorado por
empresas brasileiras. E' o re-
lativo ao prazo para a for-
mação das referidas emprê-
sasde capitais privados bra-
sileiras. Este prazo é de 18
meses a partir da assinatura
do Acordo, findo o qual, tor-
nar-se-ão caducas as conces-
soes nele previstas. Ora, era
praticamente impossível a
formação de empresas desse
tipo, num prazo de 18 meses.
Além disso, mesmo que essas
empresas que até hoje estão
querendo saber como é que
vão arranjar os capitais ne-
cessários, mesmo valendo-se
dos recursos dadivosos do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico — solici-
tassem ao organismo estatal
boliviano, o Yacimientos Pe-
troliferos Fiscales Bolivianos,
a sua~ constituição, a marcha
do processo, depois de entra-
do no Protocolo dessa repar-
tição, dependeria única e ex-
clusivamente da boa vontade
de seus diretores para o ne-
cessário despacho. Se eles
quisessem retardar, como era
muito fácil de prever, alegan-
do quaisquer exigências bu-
rocráticas arquitetadas até
pelos vigilantes concorrentes
dos trustes, o curso normal
do processo de alguma em-
presa privada brasileira, só
restava a esta apelar para o
Bispo. Aliás, já são decorridos
11 meses da assinatura do
Acordo de Roboré — confor-
me confirmou o próprio co-
ronel Alexínio Bittencourt pe-
rante a Comissão de Inqué-
rito — e nem se tem notícia
de que alguma empresa des-
sas interessadas na explora-
ção do petróleo boliviano te-
nha dado entrada no Preces-
so respectivo na "Yacimien-

solicitava o parecer e a aute-
rização do Conselho Nacional
do Petróleo para determina-
dos assuntos, em prazos mui-
to exíguos. Ora, o que acon-
tece, é que o Conselho Nacio-
nal do Petróleo nunca per-
deu a sua condição de repar-
tição pública e como tal, abri-
ga uma maioria de funciona-
rios burocráticos, muitos dê-
ies que só lá comparecem pa-
ra assinar o ponto. Por con-
seguinte, não está em condi-
ções o Conselho Nacional do
Petróleo de acompanhar a efi-
ciência e a produtividade com
que se age na Petrobrás. O
funcionário da Petrobrás, via
de regra, não adquiriu, feliz-
mente, a mentalidade do fun-
cionário público brasileiro.
Êle trabalha, em sua maioria,
até com certa dose de civis-
mo só encoritrada na forma-
ção de militares, pois êle se
considera mesmo um útil sol-
dado da batalha da emanei-
pação econômica do país. Is-
to não ocorre, absolutamente,
com os. elementos do Conse-
lho Nacional do Petróleo,
com raras exceções, é claro.
O próprio general Mário Pop-
pe de Figueiredo, que ante-
cedeu o coronel Alexínio Bit-
tencourt na, presidência dês-
se órgão, declarou alto e bom
som perante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito que in-
vestiga as atividades dos gru-
pos Shell e Esso no Brasil,
que o C.N.P. não dispõe ab-
solutamente de recursos e
meios para cumprir a sua fi-
nalidade. Tanto assim, que
quando do seu depoimento na
Câmara dos Deputados, êle
fêz entrega de um verdadeiro
projeto de reestruturação do
Conselho Nacional do Petró-
leo, solicitando aos deputados,
que se interessassem pelo as-
sunto, fazendo com que êle
tivesse rápido andamento nos
canais competentes do Con-
gresso Nacional, a fim de cor-
rigir uma situação que vem
se prolongando por muito
tempo, em detrimento dos
reais interesses do país. Até
agora, porém, não sabemos
que destino~teve~ êste~traba-
lho do general Mário Poppe
de Figueiredo, nem o coro-
nel Alexínio disse qualquer
palavra a respeito.

Isto sem falarmos nas irre-
gularidades acaso existentes
no Conselho Nacional do Pe-
tróleo, que se limita a uma
fiscalização quase que simbó-
llca da ação das gananciosas
e inescrupulosas companhias
estrangeiras distribuidoras de
derivados de petróleo, apenas
no Rio e em São Paulo, dei-
xando o resto do país entre-
gue à sanha criminosa des-
sas afiliadas dos trustes.

Poderia informar à Comis-
são de Inquérito, por exem-
pio, o coronel Alexínio, se um
funcionário do Conselho Na-
cional do Petróleo pode exer-
cer atividades que contrariem
o Estatuto dos Funcionários
Públicos da União. Poderia
informar, então, se são fun-
cionários do mesmo Conselho

os srs. Lourival Faissal e
Smanie Stolear, que exercem
as funções de suplentes do
Conselho Fiscal da firma "S..
B. Sabbá Empreendimentos e
Participações S. A.", conces-
sionários da Refinaria de Ma-
naus, conforme se verifica da
Ata da Assembléia Geral des-
sa empresa, publicada no"Diário Oficial" de 16 de abril
do corrente ano. Pois bem,
embora os Parágrafos VI e
VII do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis da
União declare expressamente
ser proibido, sob pena de de-
missão "ao funcionário parti-
cipar da gerência ou adrni-
nistraçâo de empresa indus-
trial ou comercial, salvo quan-
do se tratar de cargo público
de magistério" bem como"exercer comércio ou partici-
par de sociedade comercial,
exceto como acionista, cotis-
ta ou comanditário", os srs.
Lourival Faissal e Smanie
Stolear são suplentes do Con-
seího Fiscal da Refinaria de
Manaus, que é uma socieda-
de anônima. O caso é tanto
mais grave, se levarmos em
conta que esses dois senho-
res servem justamente no ór-
gão fiscalizàdor da empresa.

Mas, nada disso sabe o co-
ronel Alexínio Bittencourt,
tão preocupado com as ma-
zelas da Petrobrás, pois quan-
do do seu depoimento, na par-
te relativa às refinarias, foi
levantada uma questão qual-
quer, o bravo ex-presidente do
C.N.P. indicou exatamente o
nome do sr. Smanie Stolear
para depor perante a Comis-
são de Inquérito, a fim de es-
clarecer determinados pontos.
Naturalmente, não sobre a
função que êle exerce, cumu-
Iativamente com as de fun-
cionário do C.N.P.

Como já estivéssemos na
madrugada do outro dia, de-
cidiu o presidente da Comis-
são, deputado Oliveira Brito,
encerrar a sessão, convocan-
do o'coronel Alexínio para
prosseguir no dia imediato,
quando deveria responder a
algumas perguntas chamadas
de efeito retardado, isto é,
que requeriam verificação de
alguns dados a fim de serem
respondidas seguramente.

A reunião ficou para as 21
horas do dia seguinte, em-
bora a ela não comparecesse
o coronel Alexínio Bitten-
court, que mandara o seu ir-
mão, coronel José Alberto, co-
municar ao deputado Olivei-
ra Brito a impossibilidade do
seu comparecimento, pois se
achava recolhido a uma casa
de saúde, vítima de um dis-
túrbio cardíaco. Como confir-
mação do seu estado de sáú-
de, juntou um atestado mé-
dico assinado pelo Dr. José
Sarmento Barata. Diante dis-
so, o presidente Oliveira Bri-
to decidiu reunir a Comissão
apenas para deliberar sobre
determinadas medidas relati-
vas à marcha dos trabalhos.
Mal é iniciada a reunião, pe-
de a palavra o deputado Car-
los Lacerda para reitei*ar_a_
solicit^aõr^ue~fizêrãTra ses-
são anterior, no sentido da
Petrobrás remeter com a má-
xima urgência aquelas infor-
mações sobre os gastos com
sua publicidade, pois êle con-
siderava o assunto da maior
importância. Aparteando, o
deputado Bento Gonçalves in-
daga do presidente se não se-
ria melhor designar dois ou
três membros da Comissão
para irem pessoalmente à Pe-
trobrás colher aqueles ele-
mentos, a fim de facilitar o
andamento dos trabalhos. Re-
bateu o deputado Carlos La-
cerda, reafirmando o seu pon-
to de vista, no sentido de que
a Comissão exigisse da Petro-
brás a remessa das informa-
çoes solicitadas, que serão
meticulosamente examinadas
e, se fôr necessário, - então,
uma comissão especial irá
àquela empresa verificar ta
loco as exatidões das infor-
mações. Foi aprovada a su-
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